
e a 

A (.qu'pe do Santos que ven­

ceu a Prmlen · in a no «mat' h» 

d6 ontem. Da esquerda para à 

direi h vemt..,;: Geraitlino. C\len_ 

gálv~o, Lima, Raui Calvet, 
Ha.ro1d!l e Gi'ln,.r. Abt,ixao.~us­

Dorvnl Uo·.·s\ Cóutinho, Pe­
lê e Pa . ~fsta. 

A 1'-Y.!Jll;,tlra d·a Pnuientlna 
que fol a·.at :da de forlflu rs. 
re:t.1< ul r pelo Santoss. DR es. 
9ner. ~ t }:fl.l'·.t dh ~? H·..t: Ha\ .i., · 

Vlnb;;n,., O .et:mo, Vicente, To­
tn.~z , , F AvL e Motte ·:to. Ah~i- · 

.\.ri~ .. : N1nt'lh, DjdJ.. Ad::uilar. 
Sw~ e Ae-enor. 

--------------

4 em busca de 23000 
fr:l mil elúto .. es. compar-e­

cerii.:l bo je às Ul'JUIS para es· 
1 coU,r r os ntJyos prefeito. 

vice-pr.-feíto, e vueadorl's, 
9ue exet·ceriio o .p~andato li 

partir de Lo de janeit·o di! 

1.964. Durante 3 mê!ws a ci­

~.ane assistiu a tôdo sorte de 
at:Ulíc'leis e artimanhas po~~ , 

slvcls e iniaglnáveis. Candl: 
dtttos · torum "fabricàdos" de 
11ma hora· para outra. Snlva­

dores da pátria surgiram de 
to,los os lcantos. Ataques. 
Conh·a-ataques. Prome'Ssas. 

Foram tantas as promessas 
que nt:rn mesmo um orça­
mento federal bast,uia para 
cumpri-la·S. Ttlda à vida pre­
gl·es·sa dos cnndidatos veio à 

'tona. Com seus vícios. Érros. 
Com suas realizações. O mu· 

nicipio ouviu m'ilhões de pa· 
lavras proferidas l'm 

nas de comiC~os e concentra 
ções. E SOBRETUDO: a ci- ( 

clade viu muito dinheiro co'i· l 
1 

rer. Mill•ões. Talvez 200 nii ~ · 

lhões, apontam alguns. Com 
prando a prêça vil a consciên 
cia e o voto. Milhões em ar­
tistas( Em pubricidane. Em 
cartazes. Em programas de 
rádio. l<'azendo-se a divisão: 
cnda ~leitor vale hoje, 10 mil 

cruzeiros em moeda corren­

te no país. . . . ,. . . . . . . .. . . 
O pleito valerá, portanto 

para um teste decisivo sôbre 
a polituação do el<litorado 
prudentino: sua reação, dian 
te do corrida de· dinheiro sig­
nUie~mi uma tomada de po­
sção enérgica. Até onde o 
dinheiro conseJtUe dar ))l'es­

tfgio e dhctorcer a vontàde 
popular. A popula~io espe~ 

ra, sobr~!udo, ~1os c•andh.la• 

tos, respeito a compreensão 
sôbre sul! escolha. 

FLORIVALDO LEAL 
Disputa pela coligação PSP-
I'R. Já foi candidato a verea­
dor ·pelo PDC, sem elegPr-se. 
1'em como candidato a vice­
p.refeito o sr. Antonio de Al-
meida Santos, presidente 

diretório do rsr. 

PAULO ALBERTO 
OLIVEIRA 

do 

Cundidat<l pl!lo l"TN. Pela prl­
nJI'it'tt v~~ ht!tt'llS!b Jta polttioll, 
Conto comlJ~Ill~~'ÍJ'n da thap:t, 
it•at 0 st. Watal lslúbashl., ti· 

lual vereador pelo PDC, que 
11 lanç()u t'llll<iida(o ~ a Vice• 

l)rêulitu. 

Ministros· a 8oulart: 

ANTONIO SANDOVAL NETTO 
Dis1mta pelo PSD. .Já fdi pre· 
feito duas vêz2s. Atualmente 
vereíldor pelo nll'smo partido 
Têm como candidato a 
prefolto, o dr. .Josué 

vice­
Toledo 

de Godoi qu.e ora ingressa na 

politica. 

HtJGô LACóR't'E . VJ1'ALLE 
Disputa ):leia lell'enda do rTB. 
Já foi candidnto várias ví!zes 
a deputado e!liadual e federal. 
Atuitl vice-prefeito. Acampa-

nha-o como candidato a vice, 

SI',_ ll:nnes Cândido da Silva. 

N.o 5.010 

FOI O APOGEU .. • 
. . . . Na seg1mda 'foto ;t direitn, sel'v .~ pa•·•• que u llrl't:adtl 

1 1to1· fa.ça Uma i~ia do que fol o CSlltltíicul() d" fHlie•ll e,ntre 
Santos e Protlentlnu. O. estádio «Felh: RiiJelro MllrNJitl"",.;)) 
viVI'IJ uni' fll)>o ma.lores lliai!, com ISIHI.r; de 

ral toJnada!t. \'i . .;t~ p~rC'ÍaJ das g·prai._, 

que re::ebeu n ta.rue de outrn.1, q_uiça o 

a sua hi~tária. (Fiá~:mtés e cli~hês, de 

INAPEL.AVELl\IENTE BATIDA PELO CORINTHIANS A 

EQUIPE DE OSVALDO CRUZ 
O MARCADOR FEZ JUSTIÇA AO GANHADOR QUE SE 

FIRMA MAIS, DENTRO DO PRESENTE CAMPEONATO 
DA PRIMEIRA DIVISÃO DA F.P.F .. JóGO FÃCIL PARA 

OS LOCAIS EM NOITE BEM «MOLHADA» NO 

PARQUE SÃO JORG~ 

(ampla reportagem de Edimar na última r>ágina) 

I PIOS 
02 marg na:s, Dercy Munhoz tado, inforrr<::tÇões a res-

Yalente e Gilberto da Silva , peito dos mesmos no sen­
que vieram da ci:.:iade de A. Ldo de se apurar se os mar. 
1açatuba, afim de criarem em g·nab não têem passagem. pe­
I1oesa <.:ids.de o tra/ico de en- las delegacias. Fiscaliza'ÇOe.s 
torpece;nte,;, e que foram de- procedidas em nossa ci9.-_ade 

tUo.;; pelas autoridades. en_ reve.}aram que os medlaa'l,tes 
contram-se presos na Regional não conseguiram estp·alhar O! 

de Po' lcia. O Delog 2do Adido, (·ntorpecentes na cidade,· mâ~ 
Alclde:; Soares Junior, esta que pretendiam iniciar na Vf-
pecti!l.do em c'dades es_ la dos Eucaliptos. 

N,l POLlCIA 
ENCONTRADA 

Jcnas Mendes, residente na 
tra J•;,,L ,· n.o -63, encLn­
trcm qui _ e:-t·a ,última, aban­

drna ta no ~ 1 proximo 
à ru a Mandaguar~. u . bici. 
cleta marca GORICHE, bas-
t ante usada. 
~ eu dono. 

CARROS ROUBADOS 

Foi fmtada um;1. pe1·ua Ko:n­
bi chas , ~is n.o 306.364_8, mo­
tqr B:l67 -376, p:!ctélllcente ao 
sr. Antonio B'unari :le sua l'e­

.sid€Jllc ·a à ru;1 7 de setembro 

1.0SO. Qualquer informação a 
1espeilo do citado veículo, 

· pcctet·á .,el· dadQ n:a Regional 
OH na r esi!.:lcncja do q11eixoso . 

També!'(l - SO!idtr:\..St! :1 f-1-Pl't>. 

en<;:1.o do jipe Wlllís , eõ-1· ver_ 

de. uno 1.95~. Placa 111-39-98, 

motor 124365, de propriedade 
d e. Ál'l:ndo Cirillo l'esi!lente 

110 Estado do P !lirianá, que foi 
roubado nos últimet3 dia!l do 
m ês qlls pas.;;ou na ctdade de 
Londrina. 

VL<ó;ITAN'l'ES FOR.<\,M 
ElU CANA 

Mariano Armando Salles e 
Juracy Mendes, residentes JW. 

cidade de Ourinhos, encontra. 
vnm_se quinta-feira última, 
em arterias !::la cidade, ca1u-

fãiido ~ :ctisturbios:, em verda-
deiro desacato às autoridades 
e a popu'ares. O Corpo 'de 

inves tigado<·es os encontraram 
e bvaram-nos para o xadrez 
correcici!lal. 

DIÁLOGO 
Atingimos, durante esta 

semana, novo record. V~n­

da avulsa de 100 . ex~mpia-

1 

res diários. Apesar das mã 
quinas quebradas. Do atra-

I 
so no circulação. Um smal 
evidente. E promissor. D<1 

que seu jornal está cresc.en I 

I do. Com sua, ajuda !l co.o­
peração. As cola,boraÇ~ 

expontãneas começam a 
~urgir. CrÔnicas. Po~ . 
Reportagens. Noticias. Co­
mentarias, Isso o que qu-a­
remos. E pedimos, mesmo. 

É a melhor forma de vo,.cê 
viver o seu jornal. Você 
sentirá algo no seu jornaL 
Um outro ponto: divulgue· 

o seu jornal. Depois de o 

Iêr, munde·o ao vi:dnho.- E .. 
envie-nos o teor do come~-, 

tário entre ambos. P\\fl\ ' 
que a oplnilio sua, do povll, 
se reflita. em nossa ortentil• 
ção. Você, que ass~u. Você.· 
que coinp1·a. Você, que lê ' o 
Il\IPARCIAL, t -como um 
acionista nosso. Suas açaes 

não valem t!inheiro. Mas ge. 

valorizam. Porque você está 
investindo no futuro mesmo 
de sua cid;de. Venha até nós_ 
conversar, e tomar uma xí­
cara de café E nosso diáriA, 
será mais esctrelto. 

O redator-chefe. 
Acompanhe a cobertura 

ccmpleta das eleições pe!o. 
seu jornal. Inform~emo11. ~: 

em colaboração com a Rá· 
dio Presidente ,Prudente. Tô­
das as oscilaÇões das apura­
ções estarão aqui a partú 
de terça·felra. 

.-

Tudo pronto. para as eleições hoj~ 
A s autond!!.des eleitoral:< trtbu1das por Eneida, Ame- tranqu!liáade, 11 evitar pos. mêsas cada uma. Sem motl' 

da cidade tomaram já todas l'ópoh, Florest.a. e Montai- siveis distorções da :vonta. vo explicado:. até agora, so­
as med~1as necessárias para vão. Presidirão o pleito e as de popUlar. mante será permitido o in. 
a realiza~ão das eleições no arurações os juizes Dalmo do Hc.uveram por bem os merí- gresso de 2 jornalista..s por 
dia de hoje em Presidente Yalle Nogueira e Aniceto tíssimos de trànsferir para órgão de imprQ."lSa, par·a, co. 
Prudente. No distrito de se. Lope;; A'liende.\ Sua presen- o Colégio São Paulàl a apura tertura das apuraçõeS<. 
de funcionárão 72 s€cções de ça, na con lução do proces- ção dos votos dos 23.0D? e- De sua parte, os cand!Ja­
votação. Nos d1stritos d a pe s0 eleitoral, ve111 sendo a_ leitores. funcionarão duas tos mQbili:zam verdadeiro e­
riferia rural , 6 secções, disé pontada como um ílator de jt:nta~ apuradoras com 3 (conclui na última ~~ 

A O POVO DE PRESIDENTE PRUDENTE 
MARQUEI A MINHA VISITA A ESTA CIDADE PARA 

TER A ALEGRilA DE TOMAR CONTACTO COM ·o CI­
VISMO DE NOSSA GENTE. 

ACONTECEJ ENTRETANTO, QUE O MOMENTO NA­
CIONAL EXIGE A MINHA PRESENÇA PERMANENTE 
EM SAO PAULO. 

NINGUÉM MAIS DO QUE EU ·LAMENTA NÃO 
PODE~ VIVER A EMOÇAO CtVICA DESSA CfiDADE DE 
TANTAS E TAO LUMINOSAS TRADIÇõES. 

MAS ESTOU CUIDANDO DE DEFENDER JUSTA­
MENTE OS PRINC!PIOS CRISTÃOS E DEMOCRÂTICOS, 

, MOTIVO POR QUE, NÃO PODENDO COMPARECER 

c'OMO GOSTARIA, ESTOU SENDO REPRESENTADO 

JUNTO A ÊSTE NOBRE POVO PELO MEU PRõP~ 
FILHO, ADHEMAR DE BARROS FILHO, PARA QUE_ 

SEJA LEVADA A MINHA PALAVRA DE FE' NOS DES. 
TINOS DO BRA>SIL E DE APOIO AOS NOSSOS CANDI­
DATOS FLORIVALDO LEAL PARA PREFEITO E ANTO. 
NIO DE ALM~DA SANTOS, PARA VICE-PREFEITO. 

QUE DEUS, NOSSO PAI, PRESERVE A DEMOCRA­
CIA BRASILEIRA E INSPIRE O NOSSO POVO pARA 
QUE POSSAMOS REALIZAR UM BRASIL MELHOR L].­
VRE E SOBERANO, SA.O OS VOTOS QU:Z FORMULO 

AO ENVIAR A TODOS O MEU AB~ÇO AMIGO. 
SAO PAULO, 2 OUTUBRO DE 1963 

as.) ADHEMAR DE BARROS 

Mau a Brnslle ~ lros torna 1 ora n 
€ ' a 'Jel!Uírlte li !nt~~rà dê do a decretaç!o. do Esiad(). dà da justiça dé fieg'ocios inte. pa:t e em ~ e< rpe :; quetic a de cit1nal, pedido com fundamert 

e o estado de sitio 
ór}lll6 isnVià13o fio pi·es~idiinte Sitio êrrl !:oàe fl terrlt6rio rlox'es, ém facê dQs g'ravissl. iminêrl.te comoçàq intestinã . to nc· artigo 206, nulnero 1 
i}ôulart }:leio hlifiisl;i'd da Jlts• nacional ! inõs acontécitrtentos qUe êS· cumpro o deVer de solicita r à da con,-titt.tiçã.o, a. decreta.· 
ÜQ~ e pdos tnihlstros das «Se,tihol' Pre;:identê. tão inqtlietando a vida nacio- V. Excia que encaminhe ção de estado de sitio em to 
~llta . 'l nUütare.s, lkllicitan- Na qual1:lade de mh\ish9 na1 a_!lleM . ~ _ ndo rijmpe1' li rMJYag'éa. ao t'onJ,D·esso l~a - tio o tert'itot•io na cional pelo 

pràzo de trinta dias. 
O p9.ís conhece o espirito 

de quão forte tQ!erancia tem 
vossa exelencia, dado gra.n,. 
d!o.Sa,. demonstraçãq desde o 

momelltO êhl ~lle côrrl il. r9. 
nuncia d01 ~rêstdente Janid 
Quadros, aceitou mllitaçio 

( conehti na " xta pltlf lua) 

  

“pi 

  

  

IMPARCIA 
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A cqupe do Santos que ven- 
ceu a Pruden jaa no «mat 

de ontem, Da esquerda para à 

direita vemos: Gersidino, Men. 

gálvio, Lima, Rau! Calvet, 

Haroldo e Gilmar. Abaixsãos. 

Dorval Ross), Coutinho, Pe- 

W e Pasista. 

toy 

  

A esqu, 
que to; 

ra da  Prudentina 

a utida de forma es. 
petacul r pelo Santoss, Da es. 
quer: para afta Rosa, 

Rubens O ctano, Vicente, To- 

maz, Fávio e Modesto, Abai- 
sato: Niva'do, Didi, Adamar, 

Swing e Agenor. 

  

    

4emhb 
mil eleitores compare- 

terão hoje às uras para 

eculher os nuvos prefeito, 

vice prefeito, e vereadores, 
que exereerão o mandato a 
partir de Lo de janeiro de 

1.964. Durante 3 mêses a ci- 
dade assistiu a tôda sorte de 
aritrícios e artimanhas posá 
síveis e imagináveis. Candi- 
datos foram “fabricados” de 

| uma hora para outra, Salva- 
| dores da pátria surgiram de 

todos os |cantos, — Ataques. 

Contra-ataques. Promessas. 
Forum tantas as promessas 

que nem mesmo um orça- 
mento federal bastaria para 
cumpri-las. Tôda à vida pre- 
gressa dos candidatos velo à 
tona. Com seus vícios. Erros. 
Com suas realizações. O mu- 
nicipio ouviu milhões de pa- 
lavras proferidas em cent 

es 

| nas; de comícios e concentra 
| ções. E SOBRETUDO: a ci-L 

dade viu muito dinheiro cor | 
rer. Milhões. Talvez 200 mi 
lhões, apontam alguns. Com 
prando a prêço vil a consciên 
cig-e o voto. Milhões em ar- 
tistas, Em publicidade. Em 

curtuzes, Em programas de 
rádio. Fazendo-se q divisão: 
cada eleitor vale hoje, 10 mil 

eruzeiros em moeda corrên- 

te no país. ESC 
O pleito valerá, portanto 

para um teste decisivo: sôbre 
a polítização do elditorado 
prudentino: sua reação, dian 
te do corrida de dinheiro sig- 
niticará uma tomada de po- 

sção enérgica, Até onde o 
dinheiro consegue dar pres- 
tígio e distorcer a vontade 
popular. A população espe: 
ra, sobrçiudo, sos candida 
tos, respeito a compreensão 

sôbre gua escolha,   
  

  

  

FLORIVALDO LEAL 

Disputa pela coligação  PSP- 
PR. Já foi candidato a verea- 

dor pelo PDC, sem eleger-se. 

Tem como candidato a 

prefeito o sr. 
meida Santos, presidente 

diretório do PSP, 

vice- 

Antonio de Al- 
do     

PAULO | ALBERTO 

OLIVEIRA 
Gundidato pelo PTN, Pela pri- 
meira vêz ingressa na política, 
Como companheiro de chapa, 

traz o sr Watal Ishibashi, = 

futal vereador pelo PDC, que 
lançou candidaioa — vice 

  

o 

prereito, 

   

Ministros a Goulart: 

aus Brasileiros formam 
E a seguinte 4 Integra do 

bijdia ênViddo do brestidênte 
Gisulart pelo ministro da Jus 
tica é pelos mihistrós das 
pastas militaçes, — solicitan- 

do a decretação do Estado de 
Áítio em todo a 
nacional! 

«Senhor Presidente. 
Na qualidade de ministro 

territário 

  

uscade 230 

ANTONIO SANDOVAL NETTO 
Disputa pelo PSD. Já tai pre: 
feito duas vêzes, Atualmente 
vereador pelo mesmo partido 
Têm como candidato a vico- 
prefdito, Josué — Toledo 
de Godoi que ora ingressa na 

politica. 

o dr.   

  

HUGO 

Disputa pela legenda do PTB. 

Já toi candidato várias vêzes 
a deputado estadual e federal. 
Atual vice-prefeito, — Acompa- 
nha-o como candidato a vice, 
a sr, Enmes Cândido da Silva. 

    

da justiça de negocios inte. 
rorxes, em face das gravissi. 
môs acontecimentos que es 
tão inquietando a vida nacio- 

nal é alcaçando romper a 

      

LACORTE. VITALLE | 

  

FOI O APOGEU... 
--Na segunda foto a direita, serve para que o prezado 

leitor faça uma idéia do que foi o espetáculo de ontem entre 
Santos e Prudentina. O estádio «Felix Ribeiro Marcondes» 
viveu um dos maiores dins, com suas dedendênctas unilate- 
ral tomadas, vista parcial das gerais, soci 
que recebeu n tarde de ontem, quica o mi 

= sua história, (Flágrantes e clichês, de 

  

    

te e aquibancadas, 
7 público de tôda 

Mário Hirai) 

x1 
INAPELAVELMENTE BATIDA PELO CORINTHIANS A 

EQUIPE DE OSVALDO CRUZ 

O MARCADOR FEZ JUSTIÇA AO GANHADOR QUE SE 
FIRMA MAIS, DENTRO DO PRESENTE CAMPEONATO 
DA PRIMEIRA DIVISÃO DA F.P.F.. JOGO FACIL PARA 

OS LOCAIS EM NOITE BEM «MOLHADA: NO 
PARQUE SÃO JORGE 

(ampla reportagem úe Edimar na última página) 

  

  

seria 
caliptos 

Os marg nais, Dercy munhoz 
Valente e Gilberto da Silva, 
que vieram da cidade de A. 
1açatuba, afim de criarem em 

a cidade o trafico de en- 

forpecentes, e que foram de- 
tidos pelas autoridades, en. 
contram-se presos na Regional 
de Policia. O Delagedo Adido, 
Aleidos Soares Junior, esta 
pedindo em cilades es. 

      

tado, informações a res- 
peito dos mesmos no sen- 

tido de se apurar se os mar. 

g nais não têem passagem: pe- 
las delegacias. Fiscalizações 

procedidas em nosaa cidade 
revelaram que os mediantes 
não conseguiram espalhar os 

entorpecentes na cidade, mBs 
que pretendiam iniciar na VE 
la dos Eucaliptos. 

  
  

NA POLICIA 
BICICLETA - ENCONTRADA 

Jonas Mendes, re: nte na 

travliga Jota no 68, enccn- 
trou q ra última, aban- 
dena ta no T a] proximo 
a tua Mandaguars, uma bici. 

  

       

cleta marca GORICHE, bas- 
tente usada. Esta encontra. 

seu” dono. 

CARROS ROUBADOS 

Foi furtada uma perua Kom- 
bi chassis n.0 306-364.8, mo- 
tar B-167-376, pertencente ao 
sr, Antonio Punari le sua re- 

denc'a à rua 7 de setembro 

  

1.980. Qualquer informação a 
respeito do citado veículo, 

poderá ser dada na Regional 
ou na residencia do queixoso. 
Também solicita se à apre. 

enção do jipe Willis, côr ver. 
de, ano 1.952, placa 15-89-98, 
motor 124865, de propriedade 

Arvindo Cirilo residente 
no Estado do Peraná, que foi 

roubado nos últimes dias do 
mês que passou na cidade de 

Londrina: 

  

de 

VISITANTES FORAM 

EM CANA 

Mariano Armando Salles e 

Juracy Mendes, residentes na 

cidade de Ourinhos, encontra. 

   

vemse quinta-feira última, 
em arterias da cidade, cau- 
cando” disturbios, em verda- 
deiro desacato às antoridades 
e à popuares. O Corpo de 

investigadores os encontraram 
* livaram.nos para o xadrez 
correcienal 

“DIÁLOGO 
Atingimos, durante | esta 

semana, novo record, Vem- 

da avulsa de 100 exempla- 
res diários. Apesar das má 

quinas quebradas. Do atra- 
so mi circulação. Um sinal 
evidente, E promissor. D: 
que seu jornal está crescen 
do. Com sua ajuda é coo- 
peração. As colaborações 
*xpontâneas começam a 
surgir, Crônicas,  Poesjas 
Reportagens. Noticias. Co- 
mentarios, Isso o que que- 

remos. E pedimos, mesmo. 
E a melhor forma de você 
viver o seu jornal. Você 
sentirá algo no seu jornal, 
Um outro ponto: divulgue 
o seu jornal. Depois de o 

lêr, munde-o ao vizinho; E 
envie-nos o teor do comérie 
tário entre ambos, Para 

que a opinião sua, do povo, 
se refiita em nossa ortenti» 

cão. Você, que assina. Você 
que compra. Você, que 1ê q 

IMPARCIAL, E como um 

acionista hosso. Suas ações 
não valem dinheiro. Mas se 

valorizam. Porque você está 
investindo no futuro mesmo 
de sua cidade. Venha até nós 
conversar, e tomar uma sí- 

cara de café E nosso diário. 
será mais estreito. 

O redator-chete. 

Acompanhe a cobertura 
completa das eleições pelo 

seu jornal. Informaremos 
em colaboração com a Rá- 

dio Presidente Prudente. Tô- 

das as oscilações das apura- 

ções estarão aqui a partir 

de terçafeira,         

  

  

Tudo pronto para 
As autoridades eleitorais  tribuidas Eneida, Ame- 

da cidade tomaram já todas di Floresta e Montal- Nópo'is, 
as medilas necessárias vão. Presidirão o pleito e as 
w realização apurações os juizes Dalmo do 

por 
  

  

para 
das eleições no 

Gla'de hoje em Presidente valle Nogueira e - Aniceto Prudente. No distrita de se. - Lopés Aliendey Sua presen- de Tuncianárão 72 secções de ca, na corlução do proces: 
votação. Nos distritos da pe so eleitoral, vem sendo a. Hleria rural, 6 secções, dis. pontada como um “ator de 

as eleições hoje 
tranquilidade, w evitar pos. 

siveis distorções da vonta- 
de popular 
Hcuveram por bem os merí- 

tíssimos de transferir para 
& Colégio São Paulô a apura 
cão dos votos dos 23,000 e- 
leitores. | funcionarão duas 
juntas apuradoras com 3 

  

AO POVO DE PRESIDENTE PRUDENTE 
MARQUEI A MINHA VISITA A ESTA CIDADE PARA 

| TER 4 ALEGRIA DE TOMAR, CONTACTO COMO CI- 
| VISMO DE NOSSA GENTE, 

ACONTECE, ENTRETANTO, QUE O MOMENTO NA- 
CIONAL EXIGE A MINHA PRESENÇA PERMANENTE 
EM SÃO PAULO, 

NINGUÉM MAIS DO QUE EU LAMENTA NÃO 
PODER VIVER A EMOÇÃO CIVICA DESSA CIDADE DE 
TANTAS E TÃO LUMINOSAS TRADIÇÕES. 

MAS ESTOU CUIDANDO DE DEFENDER JUSTA- 
MENTE OS PRINCIPIOS CRISTÃOS E DEMOCRATICOS, 

| MOTIVO POR QUE, NÃO PODENDO COMPARECER 
COMO GOSTARIA, ESTOU SENDO REPRESENTADO 

    

JUNTO A ESTE NOBRE POVO PELO MEU PRÓPRIO 
FILHO, ADHEMAR DE BARROS FILHO, PARA QUE- 
SEJA LEVADA A MINHA PALAVRA DE FE' NOS DES. 
TINOS DO BRASIL E DE APÓIO AOS NOSSOS CANDI- 
DATOS FLORIVALDO LEAL PARA PREFEITO E ANTO. 
NIO DE ALMEJDA SANTOS, PARA. VICE-PREFEITO, 

QUE DEUS, NOSSO PAI, PRESERVE A DEMOCRA- 
CIA BRASILEIRA E INSPIRE O NOSSO POVO PARA 
QUE POSSAMOS REALIZAR UM BRASIL MELHOR LJ- 
VRE E SOBERANO, SÃO OS VOTOS QUE FORMULO 
AO ENVIAR A TODOS O MEU. ABRAÇO AMIGO, 

SAO PAULO, 2 OUTUBRO DE 1963 
as.) ADHEMAR DE BARROS 

mêsas cada uma. Sem J6 

vo explicado, até agora, so- 

mente será permitido o in. 

gresso de 2 jornalistas por 
órgão de imprensa, para co. 
bertura das apurações, 

De sua parte, os candiis- 
tos mobilizam verdadeiro .e- 

(conclui na última pagina, 

  
  

  

Wrgente 0 
paz e em perpesquética dê 
iminente comoção  intestina, 
Cumpro O dever de solicitar a 
V. Exeia que encaminhe 
nencagom do congresso 

cional, pedido com fundarien 
to ne artigo 206, numero 1 

da constituição, a decreta- 

cão de estado de sitio em to 
na- to 0 tertitorio nacional pelo 

  

prazo de trihta dias, 
O país conhece o espirito 

de quão forte talerancia tem 
vossa exelencia, dada gran. 
Wiosa demonstração desdo O 

o 
momento em que com à ré 
nuncia do Brêsidente  Janid 
Quadros, aceitou militação 

(conclui na sexta pagina) 
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+ Sexta-feira pnssada, com· 
pléton 50 anos de f~liz 

união conjugal, o casal Jo· 

sé Henar< ~! .. u.v.':1a 1\lu·tins 

tradicional famili,, de Pres. 

l'rudente. Na ocasião houve 

uma pequenn recepção en· 
tre os familiares - e amigos 

mais íntimos, ocasião em 

que tão grata efemrride foi 

recordada. 

+ Apagaram i\-lil'lhas on-• 

lem: 1\lada de Lourdes Ro· 

cha Ortiz; Cyro Bueno Jú-

ttior; José Bu. no 

Júnior. 

Mcnd~s 

Hoje por sua vez, <)Stá 

aniversariando: Vera Luei:l 

Pereira Cabral. 
Aman!Jã é a vez de: Fio· 

ravantc Scalon; Rubens Gon 

çalves; Nzusa Alv:!s Alvarez. 

+ Ontem completou mais 

um ano de vida. o atual Di-

1'etor da Faculdo::de de Di· 

reUo da AHa Soroc .b"na 
Or, Waldemat· Guedes d:~ 

Faria Motta, advog·ado des­

ta que dentro de nossa so· 

ciedade e pesso~ benquista 

na nossa região. Na oportu­

nidade, o Dr. Waldemar d? 

Fada Motta, fci bastant? 

cuntprhnentado, motivo pelo 

qual, envio a êle nêste ense· 

jo, ó9 illeus vo~ils de que 

a datn se repita por muitos 

~ muitos anos. 

+ Amanhã, por sua vez, 
estará com]Jletamlo nnis 

um ano de vida; o Pro f. 

José Libânio Nettc, lJa~tan­

te conhecido entr!! · todos, 

visto que goza êlc de grandr 

estima em Presidrnie. Pru· 

d:mte. Envio ao Prcf. Libâ-.. 
não votos de felicidades, 

auguranclo-lhe mt• ;~,:>:; anos 

de vilb, esperando :J.U:.' pos­
snmcs comemorar essa data 

por muito tempo aind1. 

f. Logo mais, a p:1rtir das 

12 horas ~ a noite com ini­
cio às 20 horas, o CONJUN­
TO LOS 1\'IENSú juni.a­

mente com o maestro Her­

minio Gimenez, estará fa· 

:zendo su~s ui:O:mas aprt>­

sentaÇõ:!s na Cantina Nápolí , 

quando então o "top set" da 

Capital da Alta Sorocabana, 

deverá fazer-~~ pres~nó e 

em peso à c>sa d~spedida, 

a qual eonstituir·s2-á em 
dois eGpetaculares "show!l". 

lmll l~Spe1' !infHrlão da 

tlesped!dlt do Conj tlto Lo~ 

J\1.ensti 1:' de Ma~sil'o Hl'J'mi­
ílÍtl (~lminei!, 

+ f;egundo inl'ormaçc~s :·o· 

lhid:~s 110r m1m, nos basti­
dor?s políticcf. da cidade, o 
~: .... ·Pre!li<tt ,üc e atual í'ellâ· 

do,• da RepubliCl, Jusce., nv 
.Kuo•tschek de Oliveira de· 
v.'rá vir à nossa cidade, ain· 

da ê~tt· ano, quando então 

r:•:!eberá o tí~~Io de culadã< 

pl·udentiiJo. Diversos cid< 

i.lãCls, já. e11tl<o f :tz •mlo prepa 

rc:uvo Jl.!l.d .-~c ~:.::!.t·c,n cu1 

di"'llá-~~..:-:1~ ... t.u [_ .. _ _. ~:~ .. 

ra, qu? tlmbém é <·andida­

ta 
ta Presidente ___ .... 

+ a noite de ont?m reà­

lizOu·~e mai;: uma brincadd­

ra dançante nas dependfn­

cias da sélle social do c~n­

tro Cívico "'i"s~y d,- nossa 

<'idade, à Ru3 

Mach:~do d? Campos, 312. 

quando então a juventutl:! 

social, compareceu em pêso 

prestigiando mais essa pro­

moção fz;tivrr. 

+ Hoje às 19 hora~. no 

t : 111plc da Igreja Presbite­

riana d;) Pt't•t;itl nte Pruden-

te, estarão contraiudo enlace 

matt·imonial Miguel Clcmen­

tino Leit? etio c Elza Si!-

va Costa. Ele é dedicado !' 

eficiente du Emprczu Telefô­

nica Paulista de nossa cida-

de. 

Envio aos noivos, os meus 

cumprim-ntos e votos de 

muitas felicidades. 

· .. { O GovernadoJ• Aa Gua­

nabara, Carlos J.acerda, a 

exemplo do ex-Pl·esidente 

Ju~ç liuo, · dev~rá aportai' 

l'r:•!>,•knt:· l'rut!entc, ainda 

íl~te ano. quando euii!o ,·e­
(;ebel"á o titulo de eldadao 

/Jt'udt>ntitlo. A Câmara Mll-

1ticípaL de nos~oa Cidad~, 

i' Estev ~ rápidan::>ntf flll 

nossa cidade, quinta-f ~ir<' 

p::ssada, a Deput.1do Fed' 
ral, Antonio ~ilvio Cunl; 

Bueno, líder da bancad. 
do Part;do Soci;1l Demr· 

crático ~m BrRsHia. Er· 

Pr. si dente Pr ,tdPnte, ês~ 

parlan1eniar pah.s.rou d!'mG 

rad.ia-Jcntc co1n o v~rcado 

Au. ~lino Alvl'::; [;out.inbo 

quan:io entãv dPhat~ram 

sobrl' diY rscs pont~s dr 

politica local, _ • tJ ,i ' 

outorgou ês!le título ao Go­

vernador Carlo · Lact>rd11, 

t>nt face de um rl'querilnen­

to do edíl Walter Cassetari. 
Agora só resta ao mandatá­

rio mór da Gua11abara, cont­
Jl'lrP::--··· i1 nossa eidMle. pa 

ta que tão g-rande J10nra lbr 

lie.la tohfl•ricta. 

O J.MPtUUHAJ.. 

---------------------------------------------··---------~-----/~--~------~·--4 ---~~ ~------------·------ ·- -·--~ 

Nuo me L.Lo; .. t,u r___, __ , 

1 tunJ:::> _1gOl'.~ daqL~i, ao L,Jl) 

n~ 1 eis L r~ j, e JHillCl- ·as dv 

LttdaR u .... • o t ttr1 'e b ... ..leza. 

Eu ct 1 •lll Ja [J,:que.1ma; 

, ll!lli!am·hle de Sátma, 'l 

L·~U:'}a. 

l!.J uJn in1enso ~J ã.o, e it 

111 nln f. en~e, ~ . ·ta do E-'" 
1:11. Ll ono muito nco c · 
t:] c. Fara5. Sua veste é m::-.g 
nE:ca' E' de veludo verme. 

lho ~ua capa; na. cab:Jc;a Hll' 

utb9. 1te com pe.h.1s btilkw 
'~;;; .... ~us s~ P...tlc,"'!, vcr.Jc~ c 

·;-- a·; p d a-; o contornam 

'm pr~to, de um belo fís1co 

a' mãos h 1 

p1at:~ c EGb.e e~h. uma túni· 
n azul r·ur:t que vc.stirá a 

nfa IcSTRIZI.\. . dançar:na 
~H ~:o1·Ita do F ar 5. 

t 1 gord. no seu canto, ED 'la­

li ea1 um~ a·mo:a:=a mac:a a' 

1: tei-me po1s ap.:rgaram.~ 

a> lu::es tó. !::!S d::> t:J.lacio l: 

apenJ.S uma luL e'-vrrde::u:Iu 

• •ma ccnta do meio do sa 1ã::> . 
:,urgem ~eis homens ctlanho 
com vest:menta b_l3.! De..;_ 
calços, peitos nús, colar.::s dt 
OLn·o no pescoço, calças colo­

lidas, d<inçam uma música 
completa mente diabólica, gi­
rando à to.lo inatante tochas 

de fôgo. 

O Faraó, c::>mcnde ,,ma m~t­
çã, so1li iJ·ôni atnente aos 

dançar.no.s e com um g:.sb 
um ta'lto b1usco dispensa-os. 

Uma n•údca suave sôa a0 

longe e <le uma r:n·ta com 
, o r tinas de veludo surr;e uma 

ftgura de mulher; uma fig·u­
l'D alta, le cub§.c; longo~ côt 

C: H~ noites à tandonad. s, de 

um bzlo e divina! corj:J, des_ 
. a ça pousa à ft•ente dc1 f:l­

raó ( om \1h1 gcslo aristocr á­

lico h·to é, at!J.'X1 de leve a 
cal;êça e ~!eita-se delicaJumen. 
~.; f"~brc um 1.eo laoête E a·: 

'• ·.f ic_- . uavc contm~Ia. ~ FA,: 

ozul clara e com 
carinhcso cobre a 
1'HíZIA . 

«ESTR1ZIA ati.ra 03 cabe· . 

los par.1 traz e gir3.-03 at~'i'. 

·•ão3 a túnica azul clar:~ c· 
,• 

:::arem de lev,\ as mãos do 

'lló que, por sua vez, fic:l' 
cdjo envaidecido e in iquieto. 

.', minha da11c:a o:em parar 

f' sua túnica macia yô·,i pelo:; 
<> 1 es, ce·~f01!11e os seus me;_ 
go.o geoto:; 1 túnica se modifi­
(R, do azul, pa sando a um 
colorido vaporq:o. Smgem 
110\ amcnte o:; diabólicos; ES. 

'fRIZIA se a ti• a ao chão e o, 

~ris homen.; d :nç2m em vol-
1 P :le ~?u i:Yj 10 corpo. A 

~ica suave vai-para~do 
l•oucor; e eis que surgem 

'C:onclui r. a !l.a r .ig-· H , ) 

IMPARCIAL 
ftoherto Santos 

Diretor 

l p h~ ii;'A·.~·r;;;~,;; 
Diretor-Gerente 

Mario Ricardo 
Rf.dator-Chele 

M-ariG Peretti 
Ch6fe de Otlctna 

REDAÇAO 

OFICINAS E 
ADIUINISTRA <)AO 

·ua Siqueira Campos, 602 

~. Pu~tal, 315 - Fone, 540 

Representantes 

Santos & Santos . 
P&Mb~icidade S.A~ 

l!.lM SAU t'A(JLU 
HartiJI i ano 

Fone, 84.-91 OI 

RIO DE JANEUtQ 
Cua l\16xlco, H8· 

F(>.lla, 22-82'79 

Entl. T •legrtU1eo 

ESSE ESSE 

GOMES 
V e pet-a' e ;J. NoiLe 

nu~; t~c·,~ P;: l'ttll e ;~I L"i hs. 

SUSPEITA 

c...Jr!l G~!'Y Lt~r- 0 JLan J•o~ii.:~.in~ 

C:n~ur . .; at'i 14 PI1üJ 

-·*" .. 
C ; fi E P H E S I O E I~ 1 E 

~ m Ve'P..!lal 

A (;.\.LJ~liA nos o os DE orno 
co.n :Ct:dd Al)ott e Lou c....,teEo 

A noite em _,uas ~es- Õ!:', 19 e 21 hs. 

c".m stcve nt:e\'(',; _ cen~ .,a: 10 :m:Js 

C n :nh co:)e _ C.J!orido ........... 
TF!iTRO FENIX 

Em Vespcral 

'-RLO, c ma·s R1~0s 

e FALE A VERDADE 
! c·· 5~s 19 ~ 21 lls 

O VF:'ffEI.OR DE LlNGL"iÇA 

·•me NH:ic:,-1 ('Om 1v1azzarope 

------------- - -------
FHme na Berlindu 

«A nn<: :~A nE TnóL'\.» 

(La Guerra de T16ia l 

p <:d:. .. H_ii) Ha c-h .ln( ,,:.t, t..On\ Stev~ f!,., -

, ·cs John n. e .v Ba r_,·mo!·e .~ on~r,1·;_ 

Ê~te film ·, ép co, envolve os nomes 

de Eneia~. princ'r,:e trc·ano, filho de Vcntn 

e AnquLe,.., que co.mb9.teu corajos,.mente 

os grego .. • ~UI .J.nte o cêrco de Ttóia, e, de­

pois de tom~•d3 a cida:ic, fugiu lev::tn 'lo 

"J,o, per:len~o. contudo, sua mulht'I'. 

Creustt. 
Aquil::", l"C1 dc1~ Mirmi~õ-~. fr_moc:o 

r0'0 Ho1~t :sti tetJ~Ün'ndo en1 f~tlnh\, 

J;c16 no cêrco d~ T1'ó:a. 

Ulisses, rei Hmdá1io da ltac:.t, igu:;J.Imen 

te fttmozo p::>r êsse cêrco. · 

Fm Lime qnc, por ~eu tema, encon. 

trará boa acolhida do gr;mde público. 

-----·--------

+ Hccly I_;,mm can..:ou fu<or quando, hú 

2l a:.os J~tás, pateceu nua em Ex .. 

t • ~ A g-ora, M1rla Moore seuí. a est1 ê. 

la da nova versão, tendo Jo;:,eph Cotte.l E 

:. gJJ, s 1\Ico: .. head éomo co 1pan11eiros. 

+ GeOlg..! s.e\e:1,.. J1. a:;;re_, CLl o ofício de 

.l. tetor cincma~cgrafico n2. e~cola 

do E eu Íct!110:;o . pai. :J!;le acaba de anun· 

ci:tr a realização de um filme que v .: le pot 

um comr::c.:1i' >o: , Mmx na ·Amé~k-3.. do 

Nm te , Nà.J ~e t, ah de uma b.ogcafia 

le Ca1lc3 .JI.fatx, nus d~ um !'time em que 

o pa1 :o marxismo aP'Jecerá <d'CS"-:US:! it:J.· 

cL:. c efe~uatá uuca v_sita aos E~ta::los U­

nt:'lo, pn·a c(•·tro 3r qunntas e qtnis de 

;:u: 3 previ~ões, fo1 mu:adas há cem· ~ ano3, 

cone etizarr. m:se. 

+ John Der,k fez sociedad" com o atot 

c r:ecterlsti<.:o l\f:uk Law1ence pHa 
prod~1~·r2m jun'os o f1:me ,NIGHTRA RE 

IN THE SUN .... Ursuh An !res~. a bela 

sui,!la e,põ:>a de John, será a est.!ê:a. ten­

d 1 cc·mo g:-t~ã cn' rr~ 1 - :i o marido.· 

- 1 li 1<. [ J.e\'y, CJII!.! perde" qu:H1l",.. cqlll­

yaent' n um mi't,ão de dói!LC3 c 1m o 
crml"nt~cto fi!;;} AV~n· urs '3 de 1vfarc::l 

Polo», parece eE:peranço:;:o de retornar o 

tituindo Al:-in D~'01 n1 p.:>!Je] d3 Mnreo 

P()'o. Ho"'~t el'~'! tl'rm·n~nd::> e ~1: Iw.ma. 

juntamente com BPtts. oVifl E' r,_,, l\firan-

dn, «0 'T~iir .. 

DEHOLU A PELE HO:BSE , a SCl' 

di1etor 

pap~lis 

em Palis, será o próx:mo filme co 
Fred Zennem~nn. Nos principah 

estaxão, Gregory- Peck Antony 

Quinn e Omar Shariff. 

MOACYR COLPAS 

RNA DEL 

Seu nome verdadeiro ê Fernall(l Joseph 

De~;iré Constàntiu e ·naséPu em Mai·selba, 
na Frânça, ~ 8 de majo de 1903 . .A.!)Ó ter 

"ido Jia.nc:á,·lo, iui ·iou a vida. 1\I'ti~;tica. êo. 
mo comeüi~tute e cÀ11tor de cllib notunÍ9t 
C· (,,, tál.lio. Est1·eou no cinema em 1930. 

Já int(>t!)rl'tou m·lis de 90 filme<., J<~m lO~J 

~:·au~wu o pri!mlo «Vi1•toíre>•, <•Omo o n,~. 

llwr adi<.ta <lo 1\nu. 

Sl'u· maí-. recentes fi~llit!,;: «~linha Hllllhet' 

vem aí>>, <,Cabc"d:,) de St>nhoralm, <(,\fade .. 

mo,;e!le não m~ T<>IJU:!'-'». <~!\Ja . ridos dn 

Protesto~>, r.O ~· •.nd:> \'iJ:n.ri!;ta», «Pri· 

mavet''!'• OutA•no 11 Amo•'», «~l!tt1' 3 hal, O 

.'\fa~·nffko>>, «0Jid<' (•~tá m•u Ao;lla .. ln0 :t, 

«O Pequel1(l lH1lnclo tie Dom Cam{lo», llltc 

Io'í!na àÍunlll11!nh. 1 a ]t!\Hu. «() J'l'l 1 n• 

~obert{)», ~to !~do do ~u\lHIE' ator lt JiartH 

olri,, Cet.Vi. 
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EO de 

de iz 
o casal Jo- 

Martins 
tradicional familia de Pres. 

Prudente. Na ocasião houve 
uma pequena recepção en 
tre os familiares e amigos 
mais íntimos, ocasião em 
que tão grata efemeride foi 

recordada, 

  

50 anos pléton 
união conjugal,      in - 

+ Apagaram [velinhas on- 
(em: Maria de Lourdes Ro- 

“eta Ortiz; Cyro Bueno Já- 
uior; José Buino Mentes 
Júnior. 

Hoje por sua vez, 
amiversariando: Vera 

- Pereira Cabral. 
Amanhã é a vez de 
“ vavante Scalon; Rubens Gon 

calves; Neusa Alves Alvarez, 

está 

Lucia 

Fio- 
    

+ Ontem completou mais 
* um ano de vida, o atual Di- 

retor da Faculdade de Di- 

reito da Alta Soroc:bina     IP 3 Dr; Waldemar Guedes de 

Re Faria Motta, advogado des- 
Ru ta que dentro de nossa so- 

ciedade e pessoa benquista 

"na nossa região. Na oportu- 

unidade, o Dr; Waldemar do 

Faria Motta, fci bastante 

* cumprimentado, motivo pelo 

qual, envio a êle nêste ense- 

“jo, 08 meus votos de, que 
a data se repita por muitos 

muitos anos. “ 

  

   

    

   

  

    

    

  

   

pe
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,
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a
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+ Amanhã, por sua vi 
estará completando 

um ano de vida) o 
José Libânio Netto, bastan- 
te conhecido entro - todos, 
visto que goza êle de grande 
estima em Presidente Pru- 
dente. Envio ao Prof. Libá- 
“não votos de felicidades, 

” augurandodhe muitos anos 
de vita, esperando quo pos- 
sames comemorar essa data 
por muito tempo ainda. 

    

Prof. 

    

   + Logo mais, a partir das 
12 horas « a noite com ini- 
cio às 20 horas, o CONJUN- 
TO LOS MENSO junia- 
mente com o maestro Her- 
minio Gimenez, estará fa- 

zendo suas ulimas apre- 

sentações na Cantina Nápoli, 
|, quando então 6 “top sºt” da 

Capital da Alta Sorocabana, 
«|| deverá fazer-se presente 

em peso à essa despedida, 
a qual constituirso-á em 
dois espetaculares “shows”, 

    

    

   
Emil Bapor = anfiteião da 

tespedida do Conjunto Los 

Mensú é do Macstra Hermi- 
mio Glminez, 

  

    
  

a A Mistêa 
SO) Quoa ARCIAL NA 

Pose Elvesda Silva 

+ Segundo informações e 
lidas por mim, nos pas    
dores políticos da cidade, | 
exPresideate é atual Sena- 

dor da República, Jusco/no 
Kubitschek de Oliveira de- 
verá vir à nossa cidade, ain 
da êste ano, quando então 

oC 

  

IRER) 

Es! 

oseberá q título de 

  

prudentino. Diversos 
dãos; já estão fazando prepa 
   

xa, que também é candida- 

to às próximas elei 

ra Presidente da 

mo ser q 

Na noite de ontim rea- 

lizou-se mais unia brincadei- 
ra dunçante nas deperidên- 
cias du séde social do Con- 

  

tro Cívico Nissey de nossa 
cidade, à Rua 

quando então a 

Francis 

* Machado d> Campos, 

eo 

32, 

juventude 
social, compareceu em pêso 
prestigiando mais usa pro- 
mação festiva. 

+ Hoje às 19 horas, no 

templo da Igreja Presbite- 

  

rima do Pr nte Pruden- 

te, estarão contraindo enjace 

matrimonial Míguel Clemen- 

tino Leit> Netto e Elza Sil- 

va Costa, Ele é dedicado e 

eficiente da Emprezu Telefô- 

nica Paulista de nossa cida- 

de. 

Envio acs noivo: 

cumprimentos e votos 

  

muitas felicidades. 

Us mess 

de 

O Governador da Gua- 
nabara, Carlos Lacerda, a 

exemplo do 

* Juscelino, dever: 
=p 

  

á 
ente Prudente, q 

ex-Presidente 

aportar 
  

nela 

êste ano, quando então re- 
ceberá o título de cidadão 
prudentino. 

hicipal de nossa 

A Câmara Mu- 

tidade, 

   

      

Esteve rápidamente 
cidade, qui 

   

  

   

  

ral, Antonio Silvio Cumb: || !% do azul, passando a um 
Bueno, líder da - bancad: || “olorido  vaporcpo,  Siúrgem 
do Partido Social Demo novamente os diabólicos; ES. 

orático em Brasilia Em || SRIZIA se atira go chão e os 
President Prudente, - Ess Seis homens: dançam em: vol- 

ta de sen dívino-porpo. ú parlamentar palestrou demo li; y Po: À. mi. 
fica suave vai-parapdo. ag: radamente com q vertado 1d comes é ele nie sul ticos é ls q ger 

Anrslinó Alves Coulinho A Beitnçã 
quando é detatoram “Sonclui na Da página) 
sobre diversos pontos ud 

politica local, 

  

outorgou êsse títuls 

vermador Carlos 

em face de um requerimen- 

“to do edil Walter 
Agora só resta ao 

rio moôr da Guanabara, com 
à nossa ci 

  

pari 
Fa que tão grande honra lhe 

seja conferida, 

. o Deputado Fedo 

    
    

    
Daysi Marcondes 
Não me calouro 

          

alada 
chamam-me de 
Deusa, X 

E um imenso s e à 

manha frente; = era 
im trono muito rico €5 
tá c Faraó, Sua veste é mag 

ica! E' de veludo verme.   

  

verdes e 

  

sets sopatem, 
as 0 Contomam: 

  

toras ps 
ma preto, 

    

    

astá ao seu 
as mãos Ha 

prata e sobre es 
n azul olura qui 
thfa «ESTRIZIS 
favorita do Faris. 

vest: 

    

2 gora, 
A em um; almofada macia as 

ter-me pois “apagaram.s 
as luzes tólas do palácio & 

apenas uma luz esverdeada 
uma conta do meio do salão, 

no Sen canto, sé 

  

   
com vestimenta bla! 

rgem seis homens e-tranho. 
Des. 

calços, peitos nús. colares de 
ôuro no pescoço, calças colo- 
tidas, dançam uma música 
completamente diabólica, gi- 
tando à todo instante tochas 
de fógo. 

O Faraó, comendo jma ma- * 
gã, sorri  ivônicamente aos 
dançarmos e com um gasto 
um tanto bruseo dispensa.os. 
Uma música suave sôa ao 

longe é de uma pe 
cortinas de veludo sur 
figura de mulher; uma. figu- 
va altá, de cabêics-longos côr 
nas noites abandonados, de 

um belo p divinal corro, des. 

“a'çá, pousa à frente da fa- 
ta6 com um gesto aristocrá- 
Ligo. isto x» de leve a 

ga e deita-se delicadamen. 
ro um rito tapête, E a” 

cunve continua, O PA) 
5 Loma nasimãos a túnicas 

atul clara e com um. gestos 
carinheso cobre a ninfa «asi 
TRIZIAS, ne 

ESTRÍZIA» atira 03 cabe-, 
los para; traz e gira-os E 
nãos a tónica “azul 
carem ds leva as mãos dq 
ar3ó que, por sua Vez, fic: 

cdio envaidecido e irviquieto. 
A minha dança cem parar 

é sua túnica macia vôa pelos 
etifome Os seus me 

gestos a túnica se modifi- 

  

   cidadã: 
cid: 

    

com 
uma 

em cos 

    

les pe 
úblice 

    

  

  

      

     

  

atés, 
clara |,       

   
  

   em 
inta-paies     mes 

  

    g 
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Roberto Santos 

Diretor 

Iphelis A, Françoso 
Diretor-Gerente 

Mario Ricardo 
Redator-Chefe 

Maris Peretti 
Chefe de Oficina 

ema   
REDAÇÃO 
OFICINAS E 

ADMINISTRAÇÃO 
“ua Siqueira Campos, 602 

+. PoStal, 815 - Fone, 540 

Representantes 

“Santos & Santos. 
Publicidade S.A, 
EM SAO PAULO 

Martiniano de 

Fone, 84-9161 

MIO DE JANEIRO 

Caia México, 148 
Fons, 22-827B 

End. Telegráfico 

o ao Go- 

Lacerda, 
(Cu 

Cassetari, 
mandatá- 

idade, pa ESSEESSE || 

  

“imo comediante e cantor de clube noturnos                   

  

= 

  

  
    

  

! 

Q 0 0 

CINE JOAO GOMES 

Vecp 
Duas Ses: 

  

é Noite 
Tigje 2115 hs; 
SPEITA 

  

Sus 

Cisne é Juan ontaino 

a d4 
cora Grry 

  

Census sal, anos 

— emas am 

CIHE PRESIDENTE 
uni Ve:peral 

A GALINHA DOS OVOS DR OURO 
pom, Buda Abott é Lou Costello 

Suas cosrõos 19 e 21 hs, 

  

A noite em 
   

    

A ADE TROFA 

com Steve Reeve: <M anos 

E nona 

—=— aee a 

sIHE TEATRO FENIX 
Em Vesperal 

  

    
/ fúltoa e mais Ri 
Ve FALE A VERDADE .) vós 

oito ci dus des 19) é 21 hs:     

Maz:      eisol com ESpR: 25 

  

  road io rr ia 

Filme na Berlinda 
«A GUERRA PE TROIA» 

(La Guêtra de Tróia) 
con Steve: Res 

outros, 

  predação, Maio-iiane sa, 

ves, John Blew Bairymore à 

Este film-, épico, envolve os nomes 

de Enetas, principe troiano, filho de Venus 

é Anquises, que combateu corajosemente 

os gregos ilurante o cbreo de Tróia, e, der 

pois de tomada a cidade, fugiu! levando 

emo, perlenio, Contudo, sua mulher, 

Creusa, f 

Aquiles, vei 
Horst 

  

famoso, 

Boma, 
Cas Mirmidões, 

Eno, terminondo em    
no! cêrco Tróia. de 

s, rei lendário da Itaca, iguglmen 
hérs 

Ui: 

te fem 
   

  

 

 

 

  

por; êsse Cêrco, 

Um filme que, Por seu tema, encon. 
tratá boa acolhida do grnde público, 

“Seu nome verdadeiro a Fernand Joseph. 
Desirê Constantin e nasceu em Marselha, 
Ta França, a:8 de majo de 1908, Após ter 
sido bancário, iniciou a vida artistica co, 

e Us rádio, Estreou no cinema em 1930, 
Já interpretou mais de 90 filmes, Em 1953 
Eanhou O prêmio «Victotres, como q ni 
lhor artista do qnô, 
Seus mais recentes filmes: «Minha hiulher 

NÉMA 
Progralnas Ge Múje 

  
«comentado fiiss «Aventuras de 

  

  

Ga 
«<SAOR Ti >- 

+ Hedy Lunar caúsoa ARA quando, há 

à cPareceu nua em «Ex. 
Mara Moore será-u estrê. 

    

RPE 

Jada nova versão, tendo Joseph Cotten é 

=gnes MoD:chead Como co-apanheiros. 

+ Georg> Stevens Ji. apre; eu o ofício de 
Jitetor cinemaiografico na 

do seu famoso-pai. Ele acaba de anun- 
ciar a realização de um'filme que vsle por 

joy «Marx na cAméica, do 
e traty de uma biografia 

mas de um filme em que 

escola 

  

    um compro 
Norte», Não 

le Caries Marx, 
   

  

  

o pal o marxismo ap-recerá, cressuscita- 
do e efecuará juna visita aos Estados U- 

  

idos pera ecctro'ar quantas e quais de 
suzs previsões, formuladas há cem“anos, 
concretizaram-se, 

    

+ John Derck fez sociedad: com o ator 

esrscterístico Murk Lawrence para 

prod em juntos o fime «NIGHTRA RE 

IN THE SUN.. Ursil Aniress q. hela 
suissa espósa de John, será a estrêia, ten- 

da comô guã cen'própio imarido,- 

    

ko RÃel Levy, 

vaento a 
que perdem quantia equi- 

mithão de dólaies com 
Marea 

Polos, parece esperançoso de retornar o 
filme novomente, com Horst Euchoiz, subs 

um 

tituindo Aloin Do'os no, panel da Marto 

Poa, Hort está term Nondo; em” Roma, 
duntamente com Betta. Davis. e ka Miran- 

da, «O Tídio»,; A 

  

| «BRHOLD A PELE HORSB», a ser 
rededa em Parts, será o próximo filme do 

diretor Fred Zennemann. Nos principais 

papólis estarão, - Gregory- Peck | Antony 

Quinn e Omar Sharift, 

MOACYR COLPAS . “2 
  

“"FERNANDEL 

| mosele. não m> Toquse 

* Protesto», «0 € ndo é 

Mavera, Outono o Amor», “eSenechal, o 

Magnifico», «Oudo está meu Assassinos. 
«O Pequeno Mundo te Dom Calor, Mt 
Filma atunimente, má Hália, 20 Kel Da 
goberto», no lado do grande ator Italiano 
Gio Cervi; 

  

    
    

E 

  

vi,
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Iniciou-se a campanha elei­
toral e quatro candidatos se 

No entanto, Paulo Alb:::rto 

apresentaram como sucesso-

ele Oliveira, P~presentou um 

programa à •nossa população 
que está se constituindo no 
melhor dos outros apresenta­
dos, justificando dessa forma 
o porque da eleição de Paulo 
Alberto de Oliveira e \Vatal 

Pau.Unho 
~~.>o b C'ttffi"FH e 

Candidato a 

P rafe ito 

res do Dr . Luiz Ferr1z de 

Sampaio. Elementos radicados 
a Pr2sidente Prudente e que 
i•1égavelmente querem o bem 
da nossa querida terra·, visto 
que a tradição comporta tal 
)lrocedimento. 

I!>hibashi, 
Prefeito 

como candidatos a 
e Vice-Prefeito da 

! - . -~~~~~ -~~~ ~~==~~== 

~L o ca lização das esas receptoras 
de votos das eleições de 6 de outubro 

I-RESIDENTE PRUDENTE 4'/.a Secção - Sala 1:0 andar 
· •·•ll ·• l~s(·olar A.du.fu Artu<i;t Melo 48.<1. Sec~ão - Sala 2 - 1,0 .:mdar 

L.a Secc,;ão -- S;,l:J. 1 - SuiJ-Solo 

2.a Secção Sala 2 - Sub-Solo 

.>.a Secção - Sala 3 - Sub-Solo 

4.a ecção - Sala 4 - Tcneo 
5.a Sec<ção - Sala G 

ó.a Socçao -- Saln 6 
TCrl'CO 

Ten•co 
1.a. S~>ação -· ~ala 7 - T~>n•~o:o 

s.a Secçll.o Sala 8 • - l.o andar 
9.a Secção '· Sala 9 - l.o andar 
10. secção - Sala 10 - 1.o undn1• 

11. secção - SoJa 11 - l.o anchtt• 

Colég·io SILo l'âulo 

!2.a Secçào - Sala 6 

'3 .a Secç!lo - Sala 7 
t4.a Sccc;ão - Sala 8 

'5.a Secção - Sala 9 
'6 .a Secção - Sala 11 

~ 7 . a Secção - Sala 13 
8.a Se:.:ção - Sala 14 

! 9.a Secção - Sala 15 
~O . a Secção - Sala 10 
!1.a Secção - Sala 12 
:2.a Secção - Sala 16 

lnstituto Educação FernanOo Costa 

23.a Secção -- Sala 1 - Terreo 

24.a Secção - . Sala 2 - Terreo 

25.a Secc:ão - Sala 3 - Terreo 
26.a Secção - Sala 4 - Terreo 
27.a Secção - Sala 5 - Terreo 
28.a Secçâo - Sala ;tO - Sub-Solo 
29.a Secção - Sala 11 - Sub-Solo 
30.a Secçüo - Sala 6 - l.o anelar 

Sa la 7 - 1.o andar 

Sala 8 1.o and-ar 

31.a Secçao 

32.a Secção 
33.a Secção - Sala 9 - l.o andar 

Colégio Cristo r:ci 

3i.a Secção -
35.a Secção -

Escola Artezanal 

36.a Secção - Sala 12 
07.a Secção - Sala 14 

38.a Secção - Sala li'l 

:.9.a Secção - Sala 4 

40.a Secção - Sala 5 

Grn}lo Esl'olnr Joss Sonres 1\ln.rromlcil 

t l.a Secçli.o - Sala 1 O - Tenro 
42.a Secção - - Sala 11. - Tcrreo 

43.a Secção - Sala 12 - Terreo 
44.a Secção - Sala 12 - Terrco 
45.a Serção - Sala ~ - Tcl'l'~o 

4.6.a. Secçno - Sala 7 - Tenco 

~U.a. Stc!;tto - Sn.ltt 3 - l.o an.lar 
r.o.a Sc~<;üo- Sala 4 -- 1.v andar 

fiLa Set·~:lo -· 81il•l & - !.o unlltu' 

fí2.:t SOl:t;Ko S1lht 1 
53.a St:eçao Sala 2 

M.a Sce(;ãO - Sala 3 
55.a Secção - Sala 4 

('llr•so l'ritH.:í.rio I. É. l•crll!lndo Uüsln 

56.a Secçllo ~ Sala 1 

fí7.a Se ção - Sula 2 

. S.a Se:c(]aO - Sala 1 
57.a 8L•cçao - Sa!n. 2 

GO.:t SeCi~li.o - 8nJa. 1 

Gl.a S2ccáo - Sala 2 
C2 :t Se,ção - Sala 3 

G3.n. Secc;il.o - Sala 4 
6·i.a secção - Sala 5 
65.a Secção - Sala 6 
66.a Secçao - Sala 7 
67.a S&rção - Sala 12 
68.a Secção - Sala 8 

GU.a Se:ção - Sala 9 

70.a - Secção -- Sala 10 
7La - Secc:ão - Sala 11 

Grupo EsLolar Vila São Jorge 
72.a Secção - Sala 1 
73.a Secção - Sala 2 

D!.. TRITO DE AlUELIOPOUS 
Grupo Escolar 

l.a Secção - Sala 1 
2.a - Secção - Sala 2 

DI"H'RITO DE FLORESTA DO SUL 

J .a Secção - Sala 1 
2.a S2cção - Sala. 2 

JH~TRI'CO DE MONTAI.VAO 
•r!lpn l~scolar 

1.u Scr.;il.o - Sal:t 1 
2. 8 Secção - Sala 2 

ms'I'Rr'rO llE l<:NEJDA 
Ortm,l F~scnln I' 

l.n !;1ccç:ão ((111 icn l ....:. Sn ln. 1 

' ..;;;:========~- ~ . ...:..- ----- ~- .;:;;;. ==;-==:s=;li;;· =~==:;;;;, 

Capital da Alb . Sorocabana. 
Para conhecimento dos nos­

sos leitores, vamos transcre· 
ver o programa dos candida­
tos da renovação, Paulo Alber 
to de Oliveira e Watal Ishiba­
shi. 

PONTOS CAPITAIS : Escolas, 
Saúde, Estradas e Indústrias . 

Bair­
~I!II:W.~oa,da bairro da cidade 
e sob-Prefetturas nos distrito<;;. 

Descentralizará a admistrnçã 
·lo Poder Executivo, com a 

criação de Secretarias n::t Prc 

. feitura c e acordo com a Lei 

Orgâniea dos Municipio~: 

u) Secretarh de finanç::~s 

b) SecrPtaria de Obras Ptíbli­
cas 

c) Secretatia de Educação c 
assistência Social. 

I NDUSTRJAS 

Criação de vantagens Jlara 
a aplicação de eapikliS em 
industrias vantagens fiscais 

<Isepção de tributo· muniPi· 
pais l e do3.Cão de terrenos, 
resolvendo a; sim o nosso 

mais angusti"nte problema: 
o desempl·eg·o. Será criada 
uma comissão de fOrça ]nde. 
pendente com o fim especifi­
co de estudar meios e condi 

ções para que se forme o Par 
que Industrial de Presidente 
Prudente, 

A - FINANÇAS 
1 - Supervisão da Receita 

e Despesas Públicas. 
2 - Confecção da Lei de 

1 Meios para ser enviada anual 
j mente á ·Câmara Muniqipal. 

3 - Plano de reforma ,ad­
ministrativa que visa a racio­
nalização do trabalho b urocrá 

tico. 
4 - Salário Minimo e cria­

ção da Caixa de Aposentado­

ria e pensões para os funcio­
narias municipais. 

5 - Previsão Orçamentarh. 
6 - Empréstimo e financia-

I mentos para melhoramentos 

públicos . 

l 7 - Balanços. para presta­

ção de contas ao Povo. 
. B - OBRAS Pú BLICAS 
1 - Agua, luz, esgoto, cana­

lização das águas pluviáis, sar 

geteamento, calçamento e as­

fal to. 
2 - Aperfu!çoamento da 

Limpeza pública. 
3 - Construção de uma re­

preza pública, onde serão 
localizadas as sedes de cam­
po das entidades de classe. 

4 Ampliação e A;>sistên-
cia ao Corpo da Bombeiro. 

5 - Criação de um Depar­
tamento Municipal de Estra· 

das de Rodagem. 
6 - Desenvolvimento e a· 

primoramento das condições 
dos abrigos de ônibus. 

7 - Plano urbanístico vi· 
sando o embelezamento da 

cidade. 
8 - Zona rural: estradas, 

carreadores, ponles e mata­
burros bem feitos e bem con· 

serva dos. 
9 - Hospital das Clínica~ 

outulli .e J.t~ua 

' 

lioteca Municipal, Con­
Dramatico e r,1uni 

auditorias para confe­
rênci s, etc. 

16 1-- Construção do Ginásio 
de 'sportes 

EDUC!I.ÇAO E ASSIS· 
1'ÉNCIA SOCIAL 

- Casa do com 
e encmnli-

nhar os fmigi·;mtes, dando-
lhes condiçõõS hum:!has. 

2 - FábJjica de brinq~.wdos 

madeira e artesm nto de bo 

cbr oportuui-
r e de emprêgo no menor 
u. justndo 

con eccionados por menores, 
distribuídos às crianças po­
bres, nas ocasiões devidas. 

3 - Dep:ntamento de aLen 
diment,J no povo, parll tôda c 
qunlquer reivindieaçiio, sug0s 

tão ou reclamação. 

4 ~ Cursos' gratuitos de pue 
ricultttra e artes doméstic;.1s 
e facilidades para instalação 
d Ool'te e costura nos bairros 
- !J - Cffação de .unt posto 
dentá o municipal. 

6 . Atendimento hlédico 
para os necessitados. 

7 - Assistência ao Pl'ésidhi 
rlo, 

8 - Assistência aos: Grupos 
Escolares, mantendo o servi­
ço de sopa e merenda escolar. 

9 Criaç:ão de uma coope­
de cbhsumo, onde só-

possivel, com uma farmacia 
anéxa; atenderá apenas a coo­
perados, começando com um 

número limit::tdo, mas haven­
do planos de ampliação de 
serviço: 

10 - Movimento social tam 
bém com sentido moral. 

EDUCAÇÃO 

1 - Cooperação irrestrita 
com o Ginásio Voqacional, já 
conseguido pela nossa cidade 
e que funcionará a par•ir de 
19~,1. 

2 - Consi<lL'nw a escola 

Tl l1ntaria a m::t~s impntt~,nte 

...._,...-""""" 
. "O ~Ml',\i:C~ l A J/ ' 

Watal 
Candidato a 
Vice .. Prefe1to 

vicos, Círculos e .Grêmiüs. 
6 - Incentivar o t:ns ino d:~-s 

attes apoiando as 1 iniciativas 
do Conservatório Musical de 

pois tleve C'Slenrler-se a iodos nossa cidade. 

,s in<livi<luos, imli<;tintamente. 7 - Aumentar o número de 

o clt·sst• principio, pres conferências públicas, bem 

· nnn. c construção · como de cursos de· extensão 
d.:l escolas muni~pais e ruois cultural para educandos e e­
e reivindicar a criação ele ducadores. 
mais grupos escolares para o fl _ Criar e dar amplo a· 

poio a escolas de Ensino Pro· 

!l~sionai. 

nosso municip:io. 

a - Ph·itear [I constrnção 

. d ~ mais escolas dele niv ·~ se­
c·undário. 

4. Reivindicar a criação 
,do· mais escola de nivel se· 
teis como: Faculdade de Ciên 
da~ .:Economica~. de Odonto­
logh, de Farmácia, de Enfer­
magem e E:scola Sulfurior de 
Ar,ricultura, e a instalação da 
F:lculdade de Ciências Médt· · 
ca . 

5 - Apoiar e incentivar to­

das as associações culturais 
r. sociais qu3 visem a ~duca­

ção e ·o bem coletivo, como: 
Organização das Bandeirantes, 

9 - Pleitear bolsas de e•· 
tudo para estudantes que &t 

de~taoarem em nossa etdade. 

10 - Trabalhar sempre pa· 
ra que a ·tducaçfi.o favo r ~a 

as condições de plena tealiza· 
ç;ão da personalidade hí.Un.ána 
dentro de um cllma · deiÍ'wcrn 
tico, de modo a glmi.nt'ir o 
integral desenvolvimento dn 

-inaiviçiJ+O e seu a justamento 
social. 

FE IRA ÜVRE 

serão vendidos gêneros dos Escoteiros, Policia Mirim, 
necessidade e, se Centros Culturais, Centros Ci 

Apoiar e incentivar a "feira 
livre, ·ofe ~ ece ndo aos feirfutes 
condições de desei:lvolvirÍ'lento 
de seu t r abalho. favorecendo 
também a economia do povo. 

J 
Reno,;emos mét~dos, e pessoas9 com 

PAULO ALBERTO D.t OLIVEIRA 
. o candidai~ que só tam ~ompro:~nissos com o POVO . 

de nossa terra 
Com WATAL ISHIBASHI p2ra VÍ~e- Prefeito 

BAR E MtRCEA IA DO BOSQUE 
FILIAL DA ~EREAUST.\ PRUDENTINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEI=ONE 
Que a entrega 

PARA Í215, 
será domicilio 

G~NEROS DE PIU.lUEIUA NECESSIDADE, LATAIU,f.,A 
J:<'INAS, BEBIDAS N'ACION AIS E ESTRANGE!.It.Ali:!l 

LATICINIOS El.\'1 GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAV, 221 - PRES. PRUDENTE . 1 

. ~;~~~E·~~~*~===~-~~~gs~ ,~==~~ ~~~ ~~~:Ei5~~ 

Mulher encontrada morta na rua r 
Regional. Q 

Populares que transitavam Dr. AnJtonio F:frrQira Ta,rrafa ocorrência as pessoas Abelat~~ 

10 - Estudo visando a doa­
ção de terrenos para constru­
ção de escolas primárias e se­

cundárias. 
· ----~~~----~--~------------------------------------------------ 11 - Séde definitiva para o 

Tiro de Guerra 231, técnica­

mente aparelhada. 

~uarta-feira pela manhã, por solicitou a ver~ficação de P Rodrigues, Maria dê Lour­
m-térias da Vila Marcondes. en- óbito para posteriormente se des Teodoro de Almeida \l 

contraram em certo ponto da der...idir :1 abertura ou não do João Rodrigues de Souza, sen· 
rua Paraná, o cadaver de uma inquerito. Testemunharam a ~o este último filho da vitimf!, 
mulher que parecia ter faleci-

Deposito de Sacarias sias Ferreira 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 

CO PRA f. V'dDA 
r~ual o uer quantidade de Sacos brancos e de anlattem usados 
S$\coa pa.ra Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, J''ubá e Alrodio 

· ~ Semente de Capim Colonlãct Jararua o Gordura 
Oepó!dt~ c &:c:Uiirto r 

J>RESIDENTE PRUDENTE - AV. Cl!:L 1\IAllCONnES, 1915 - FONE. 11'70 

Resldencla: RuaJoaauim Nabueo. 101.6- Telefone. 1119 __ ...__--....--~_,..------------:---.------·-E 

12 - Mitórios públicos nas 

partes centrais da cidade, e· 
telefones pú'blicos nos centros 

e nos bairros. 
3 - Atenção especial a.o es 

por , rlncipalmente ao ama 
dor, com a construoão de · 4 

praça de Mp~rte tlu cidade. 
14 - Reivindioacão da Cfia­

~:iio, tmt nossa cidade, da lJe­
lC'gaci:a ltel(iortal tios Cux'l'eio . 
e 'rélêgrafos. 

15 ~· donstruçllo cld Ptt.iacio 
cb CuHura1 para ct>ntraH~açM 

do há poucos momentos antes 
do achado sinistro. 

Surpresos,, telefonaram a 
Regional e rápidamente o es­
crivão Gabriel de Campos jun­
tal ~ mte com demais autorida­

des dirigiram-. e para o local. 
I .ogo após descobriram tra­
tar- e de Maria de Lotll'des da 
Silva, q_ue residia à nua Pa· 
tHná n.o 144, V"lla Marcolld-" ', 
!nlet•rogat1do tt vizinhanÇa, ll. 

1-'(jliC,i\l d!!scObl'ill que à viti· 
mél de liá multo quelxà'llli-be 
ele doenÇ!a, pols sofria do co­
taça(j, d cadáver após o lê· 
.vnntamento foi. lev:tdo c o 

I pAR A 
VE.RE,lOOR 

L a b i b 
TOMA 
N.o ~ j a 5 

   

DEN e 
ge de - 

  

pm 
: PRBente Prudento e domingo 6 de 

   
outubi je unos 

  

  

Paulinho 
Candidato a 

Prafeito 

  

   Iniciou-se a campanha elei- 

toral e quatro: candidatos 
apresentaram como 

rés "do: Dr 
Sampaio. Elementos radicados 
a Presidente Prudente e que 
insgavelmente querem o 

da nossa querida terra, visto 

que a tradição comporta 
procedimento. 

  

No entanto, Paulo Alperto 
se de Oliveira, apresentou um 

sucesso. programa à mossa população 
Luíz Ferraz de qué está se constituindo no 

melhor “dos outros apresenta- 
dos, justificando dessa forma 
o porque da eleição de Paulo 
alberto de Oliveira e Watal 
Ishibashi, como candidatos a 
Prefeito e Vice-Prefeito da 

bem 

tal 

  

(n
s 

se
 

  
    

23.a 

24.a: 

25.2 

26.a 

Za 

28.a 
29.8 
30, 
3a 

B2.a 

Ba. 

sta 

38.a 

tLa 
420 

4da 

  

1a Secção - 
2a Secção Sala 2 — Sub-Solo 

“a Secção — Sala 3 
4a Secção — Sala 4 — 

da Secção — Sala 5 
va Secção — Sala 6 — Terrveo 

7.a Bocção — 

8a Secção —- Sala 8 — 1.0 andar 

9a Secção = 
10, Sec 

1: Steção — 

Instituto Educação Fe 

    

Grupo Escolar Joss 

(Localização das 
e votos das eleições de 6 de outubro 
FRE   IDENTE PRUDENTE: 

Escolar Ago Arruda Melo 
  

  

- Sala 1 -— Sub-Solo 

= Subsolo 

Terroo 

- Terreo 

  

  

Sala 7 — Terreo 

  

Saia P -— Lo andar 

o — Bala 10 — Lo andar 

Sala 11 — 1,0 andar 

  

Colégio São Paulo 

'2.a Secção — Sala 6 

'3a Secção — Sala 7 

a Secção — Sala 8 

o — Sala 9 

Secção — Sala 1H 
o — Sala 13 

Secção — Sala 14 

    

Secção — Sala 15 
Secção — Sala 10 
Secção — Sala 12 
Secção — Sala 16 

  

nando Costa 

Secção -- Sala 1 — 'Terreo 
secção - “Sala 2 — Terreo 
Secção — Sala 3 — Terreo 
Secção — Sala 4 — 'Terreo 
Secção — Sala 5 — Terreo 
Secção — Sala 10 — Sub-Solo 
Secção — Sula 11 — Sub-Solo 
Secção — Salg 6 — 1 andar 
Secção — Sela 7 — Lo andar 

  

Secção — Sala 8 — 1,0 andar 

Secção — Sala 9 — 1.o andar 

Colégio Cristo Rei 

Secção — Saito tm, 

  

3a 
35 Secção — Salão 

Escola Artezanal 

38.a Secção — Sala 12 
Secção — Sala 14 
Secção — Sala, 

4 

Secção — Sala 5 

Secção — Sala 10 — Perreo 
Secção — Sala 11 — Terreo 

439 Secção — Sala 12 — Terreo 
Secção — Sala 12 — Terreo 

45a Secção — Sala 8 — Terreo 
48.9 Secção — Sala 7 — Terreo 

Soares Marcondes 

  

mesas receptoras 

— Suia LO andar 
o — Sala 2 — Lo andar 

ução     

   

      

Aga » — Salã 3 — Lo andar 
E no — Sala 4 — 0 andar 
SLa Secção — Bala 5 — Lo andar 

E 0 Comércio deaquim Murtinho 

- Sula À 

ção — Sala 2 

Ss o — Sula 3     
Secção — Sula 4 

- Ouçço Primário L |. Feriando Costa 

56.n Secção — Sala 1 

   

   

   

57. Secção — Sala 2 

SESO 

n Sceção — Sala 1 
Secção — Sala 2 

Prof Marleta Fº Assumpção 

a Secção — Sala 5 
Ga Secção — Sala 6 
66a Secção — Sala 7 
Ta Secção — Sala 12 
8a Secção 
6a Secçã 

70,4 — Secção — Sala 10 
71.8 — Setção — Sala 11 
Grupo Escolar Vila São Jorge 

Fa Secyão — Sala 1 
1 Secção — sala 2 

   

    

TRITO DE AMELIOPOLIS 
up: Escolar 

    

La Secção — Sala 1 
2a — Secção — Sala 2 

  DISTRITO DE FLORESTA DO SUL 
Grapo Escolar 

1a Secção — Sala 1 
2a Secção — Sala 2 

  

RITO, DE 
BRirupo Escolar 

MON 

  

LVAO 

  

Ta Secção — Sala 1 
2a Secção — Sala 2 

  

PISTRITO DE ENEIDA 

Grupo Escolar 

1a Secção; (única) — Sala 1 

  

    

lberio 
e seu piano 

Capital da Alta Sorocabana. 
Para. conhecimento dos nos- 

sos leitores, vamos transcre- 
ver o programa dos candida- 
tos da” renovação, Paulo. Alber 
to de Oliveira e Watal Tshiba- 
shi, 

PONTOS CAPITAIS: Escolas, 

ide, Estradas e Indústrias 
Bair- 

    

    

Descentralizará a admistraç; 
lo Poder Executivo, 

  

com a 
eriação de Secretarias na Pre 
feitura de acordo 
Orgânica dos, Municipios: 

a) Secretaria de tinanças 
by Secretaria de Obras Públi- 
cas 

coma Lei 

  

c) Secretaria de Educação e 

   

    

assistência Social, 
INDUSTRIAS 

Criação de vantagens para 
a aplicação de capitais em 

industrias vantagens fiscais 
(Isenção. de tributos munici- 

pais) e doação de terrenos, 

resolverido assim o nosso 

mais angustiante — problema: 
o desemprego. Será criada 

uma comissão de força inde- 

pendente com O fim especiti- 
co de estudar meios e condi 

ções para que se forms O Par 
que Industrial de Presidente 

Prudente, 
A — FINANÇAS 

1 — Supervisão da Receita 

é Despesas Públicas. 
2 — Confecção da Lei de 

Meios para Ser enviada anual 
mente á Câmara Municipal 

3 — Plano de reforma nd- 

ministrativa que visa 4 raciq- 
nalização do trabalho burocrá 
tico. 

4 — Salário Minimo e eria- 
ção da Caixa de Aposentado- 
ria é pensões para os funcio- 

narios municipais, 

5 — Previsão Orçamentaria, 
6 — Empréstimo e financia- 

para melhoramentos mentos 
públicos, 

7 — Balanços: para presta- 
cão de contas: ao. Povo. 

B — OBRAS PÚBLICAS 
1— Agua, luz, esgoto, cana- 

lização das águas plúviáis, sar 
geteamento, calçamento e as- 
falto. 

2 — Aperieiçoamento da 

Limpeza pública. 

3 — Construção de uma re- 

preza pública, onde serão 

Jocalizadas as sedes de cam- 

pe das entidades | de classe. 

4 — Ampliação é Assistên- 

cia ao Corpo de Bombeiro, 

5 — Criação de um Depar- 

tamento Municipal de  Estra- 

das de Rodagem. 

6 — Desenvolvimento 

primoramento das condições 

dos abrigos de ônibus, 
7 — Plano urbanistico 

sando o embelezamento 

cidade, 

e a 

vie 

da       estradas, 

mata- 

8 — Zona rural: 
carreadores, pontes e 
burros bem feitos e bem con 
servados, 

9 — Hospital das Clínicas 

Regional, |     10 — Estudo visando a doa-   
    Deposito de Sacarias Yasias Ferreira 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 

COMPRA E VENDA 

      

   

gualnuer quantidade de Sacos brancos e de anlazem usados 
Sacos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

“2 Sementes de Canim Colonião, daracua o Gordura 
Depósito o Esoritório + 

PRESIDENTE PRUDENTE — AV. CEL MARCONDES, 1915 — FONE, 1170 

ção de terrenos para constru- 
ção de escolas primárias é se- 
cundárias, 
1— Séde definitiva para O 

Tiro de Guerra 231, técnica- 
mente aparelhada. 

12 — Mitórios públicos nas 
partes centrais da cidade, e 

telefones. públicos nos centros 

e nos bairros, 
— Atenção especial ao es 

porte, “principalmênte ao ama 

dor, com a construção de 4 

praças de esportes na cidade, 
14 — Reivindicação da cria- 

ção; em nossa Cidade, da De- 

e Telégratos. 
15 — Construção: do Palácio   

  

Residencia: RuaJoaquim Habuco. 1075 — Telefone, 1179 

  

de Cultura, para centralização 

logacia Hegional dos Correios, 

  

da Biblioteca Municipal, Con- 
servalbrio Dramatíco e Munt 
cipal, feuditorios para conte- 
rêncis, ete, 

16) Construção do Ginásio 
de misportes 

o EDUCAÇÃO 

TÊNCIA 

E ASSIS: 
SOCIAL 

— Casa do Imigrante, com 
fim de acolher 

nhar 
e encomi- 

os emigrantes, — dando- 
condições hum:     

q do brinquedos 

  

madeira e artesanato de bo 

       
    

  

ns, Visando. dar oportuni- 
de  emprégo no menor 

so mente; 05     serio 
por 

ertâanças 
nas: otasiões di 

3 — Departamento 

totalmente 

menores, 
distribuidos: às po- 
bres,    

aten de 
dimento no povo, para tda e 
qualquer reivindicação, 
tão ou reclamação. 

4 = Cursos" gratuitos de pue 

suges 

ricultira e artes domésticas 
e facilidades para instalação 

de corte e costura nos bairros 
8 — Cfiação de un posto 

dentáio municipal. 
6 Atendimento — médico 

para os "necessitados. 
7 — Assistência 40. presidiá 

tio, 
8 — Assistência aos: Grupos 

Escolares, mantendo q servi- 

co defisopa e merenda escolar. 
9 Criação de uma coope- 

retival de | consumo, onde só- 
mente! serão vendidos gêneros 

possivel, com uma farmacia 
anéxa; atenderá apenas q coo- 
perados, começando com um 
número limitado, mas haven- 
do planos de ampliação de 
serviço: 

10 — Movimento, social tam 
bem com sentido móral. 

EDUCAÇÃO 

1 — Cooperação irrestrita 

  

com o Ginásio Vogacional, já 
nossa cidade 

e que funcionará q partir de 

1994, 

conseguido pela 

  

a escola 

pigmaria a 

  

importante 

pois, «davé 

  

mder-se a todas 
individuos, indistintamente, 

O ele 

  

= principio, 
grmr e 

pres 

  

construção 
de escolas munigipais e rurais 
e reivindicar a de 
máis grupos escolares para o 
nosso municipio. 

3 = Pleitoar 

  

a construção 

de mais escolas dde nivel se- 
cundário. 

à — Relvindicar a criação 

do: mais escolas de nivel ses 

tuis como: Faculdade de Clên 
clas Econoricas, de Odonto- 
logia, de Farmácia, de Enfer- 
magem é Escola Súberior de 
Aprleulitra, e a instalação da 

mldade de Ciências Médi- 

  

  c 

      

5 — Apoiar e incentivar tô- 
das “as associações 

  

culturais 
e sociais que visem a educa- 
cão eo bem coletivo, 
Organização: das 
dos Escoteiros, 

como: 
Bandeirantes, 

Policia Mirim, 

     

de pfimeira necessidads e; se Centros Culturais, Centros Oi 

Watal 
“Candidato a - 

Vice - Prefeito 

vicos, Cireulos e Grêmios. | 
& — Incentivar o ensino das 

artes apoiando as) iniciativas 
do Conservatório Musical de 
nossa cidade, 

7 — Aumentar o número de. 
bem | conferências públicas, 

“como de cursos de extensão 

cultural para ] 
duendores. 

8 — Criar e dar amplo aq 

poio a escolas de Ensino Pros 

tisstonl, o 
9 — Pleitear bolsas de em 

tudo para estudantes que se. 
destncarem em nossa cidade, 

10 — Trabalhar sempre pa 
te que a Educação 
as condições de plena realiza- 
cão da, personalidade humans 
centro de um clima démocra 
tico, de modo a garantir o. 
integral desenvolvimento do 

“individuo e seu ajustamento 
Social, ua a 

FEIRA LIVRE 
Apoiar e incentivar a feira 

live, oferecendo aos feirantes 
condições de - desenvolvimento 
de seu trabalho. favorecendo 
também a economia do povo; 

Renovemos inétodos, e pessoas, com 
PAULO ALBERTO DE OLIVEIRA 

«O Canditalo que só tom compromissos com o POVO 
de nossa terra 

Com WATAL ISHIBASHI para Vice-Prefeito E 
  EE 
    ES TELA   

      

  

    

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA GEREALISTA PRUDENTINA LTDA, 

UM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 215 
Que a entrega será domicilio 
GUNEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIA 
FINAS, BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIHAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM 

PREÇOS DA 

  

  Je ce OT 

OS MELHORES | 

PRAÇA 

RUA MAJOR FELÍCIO TARABAY, 227 — PRES. PRUDENTE. 

  

  

Mulher encontrada morta na ria! 
Populares que  transitavem 

quarta-feira pela menhã, por 
artérias da Vila Marcondes, en 
contraram em: certo ponto da 
rua Paraná, o cadaver de uma 
mulher que parecia ter faleci- 
do há poucos momentos antes 

do achado sinistro, 
Surpresos; telefonaram a 

Regional e rápidamente o es- 
crivão Gabriel de Campos jun- 

taiâonte com demais qutorida- 
des dirigiram-se para o local, 

Logo após descobriram tra 

tar-se de Maria de Lourdes da 
Silva, que residia à Rua Pa 
taná to 144, Vila Marcondas, 
Interrogando à vizinhança, & 
policia descobriu que a viti 

ma de há muito queixava-he 

de dóénga, pois sofria do co- 
dação. O cadáver após o le- 

vantamento foi levado e à 

  

Dr. Antonio Fytrgira Tarrafa 

solicitou a verificação de 
obito para posteriormente se 

a abertura ou não do 

Testemunharam q 

  

decidir 

inquerito, 

ocorrência as pessoas Abelaira 
P Rodrigues, Maria de Lour- 
des Teodoro de Almeida a 
João Rodrigues de Souza, sen- 
do este último filho da vitima, 

  

  
  

PARA. 
VEREADOR 

Labib 

TUMA 
Ho lit 

  - 

  

educandos e e | 

favoreça 

  mam amem 

  

   

    

                   



A 

en 
11111/11 

era o 
~.,.-ontorme f,az todas as quin 

ta;;-fe'ra.~ e !domingos, a nos­
sa reportagem esteve na feL 
ra-!lvr~ realiza(ja ao largo da 

Pra\•a. da B:mdeira. Constamos arroz e feijão, estarão 
que, caso f.1ão haja chuvas mente ameaçado.< de 

suficientes nos :rcoximos dias, recerem do mercado. 
0s gêneros, especialmchte o Quinta-feira poucas 

-- 1:"· -

m •· 
Pergun'ou-lhe Jesus: Nllnca Bendito serás tu na cidade, o~ teu:; cé~1s sôbre a tua 

cabeça soão de bronze, e 
terra de baixo de ti será. f 

ro, e, por chuva na tua ter 

lestes as escdturas? r bendito serás no camt>O. 
Ma teus 21:42 Exodo 28:3 

ll:Ú: f ai o das co usas que vi 
'- - juntli. de meu pai. 

Bendito o fruto do teu ven­
tre, e o fruto da tua terra, e 
fruto dos teus animais, e 

o Senhor te dará f-'J e 
- João 8:38 dos céus descerá 

E;'" ilqú.&Je que me enviou es- cri;;>,s das tuas 

Kocto 23:4 

tá comiga, não me deixou só; 
1 
tuas ovelhas. 

·,.· porque eu façO.: ·sempre q que l 
Exodo 28:23-

Ü)e agràdà. 
João r·29 

Bendito o tl"b cêsto e a iua 
amassadeira, 

0 Senhor te ferirá com ~lou 

('lira, com cegueira, e rom per 
turbação de espírito, e não 
PI'OSP<!J'nrâs nos teus cami­
nhM, porem il!'rás oprimido e 

. roubtHYo tOdOs os dias e nin. 
;ruem que te• snwe. 

'A ·s'eg·uir dirig·íu-se Je!''<'~ a 
~r-.us dtsc1pulos, dil':endo: Por 

·· la11o eu vos advirto, 

Exotlo 28:5 
Benedito serás ao entral'e.s, 

e bendito ao saíres. 

Exodo 28:6 · Lucas 1 ":22 

Agora, pois, 6 Israel, 'lUve 
· os · estatutos e os jttíz"s que 

·. eu vos ~ns!no, pora o cum-

O Senhor (ará que sejam Exodo 28:25-26 
Lant;ará muita !iem~.nte ao 

ellrovo; pOl'él'rt ~olheráfl pou-
tlerrotadõs na tua })rrSénqa ns 

levantar€.111 
~rirde , vara Cfllé vi vai 3, e 

êntreís e possu::lÍS a teJ't',, ttttê 

o Senhor t}eus de voss'lS jjais, 

vos dá. 

inim 'J~os que S" 

.-ontt·a t\: por um, 
sairão contra ti. ma,; 
cantinhos fugirlio da 

tllnlinhu 
Ptll' sete 
tua pte-

co. • 
EJ:OdO ,8:2!1 

O l!:xirangeíro qUi! e á no 

meb <'ILJ ti, SI' clêvnrú 1 uis e 
mai"i. e tu. mai, ll mais df';;­

cl'.·á, 
Exoc1o 4'1 

Nada acresc,·Jl taJ'efs . ll lill· 
' ,, 
· tllvta que éu v.us tlum o, 1•em 

E~odo 28:'1 
O Su;1hor d«.:orü~lna<'á quti_ 

a b.JaGi:.o Gst:J<> Lis teu. c!l• 
1-":::o:::, ' em túc!J o que pu­
zeres a mão; e te a'bencoa.rá 

lliminuire's d~la, )if>u·a 
f:';iartleis os mandamentos 
~~nhor vosso Deus, qve 

t'Os mando. 
PU na terra que te dá o senhor 

Exotlo 4:2 

Não te esqueças dr; dia em 

teu Deus, I 
Exodo 28:8 

O senhor te constituirá para 
~ue _ ·es~ive·stes perante o Se- "i um IJoVo s:mto, como ten~ 

· 'n'!ior' teu Deus em Horeb'l , 

~lJãtldO o Senhor m, ~ disse: 
Reune êste povo, e or, farei 
ouvir as. minhas J.l3.hvras a 
:im de que aprendam a te­
mer-me todos os dias que na 
terra viverem, · e as en~inarão 

1t seus filhos. 

jurado, quando ::-uardares os 

m_t.nclamento,.. elo ~enhor teu 

Dea ~. e atlllares nos ~eus ca­
minhos. 

Exodo 28:9 
O S enhor ttt dará abundan. 

cia doJ bens no fruto do teu 
ven.tre, no fruto dos teus ani· 
m3Ül, e no fruto -:!o teu solo 
na terrr. que o senhor sob ju­
r:mmto, a teus pais prometeu 
d .:: r.te. 

t;x:Jdc 28:30 
.. :tle espréstarâ ll. ti, porem 
tu não lhe emprestarás a é· 
Je; ele será por cabeçe.•e tu 
p- r caud.<t. 

l!:xodo 2 ·31 
'fo!las as maldições r!rão 

sôbre ti, e te lJ<'rseg-uL o, e 
te alcanç.arão e te destr ríLo, 

pur qtial'lto não ou,'iste • ' 'óz 
do Senhot· t~u Deus, 
guardat·es os !!t'lls manda 
to;oo que t:> ordenou. 

Exo<lo 28 :-1 ,~ 

Os mandamento, serão nu 
meio de ti por sinàl, e pol' 
maravilhas, como também en­
tre a tua descendencia para 
sçmp,·e. 

ExciJo 2S:46 
' 

Exodo 4:10 
Então ·iJ Senhor vos fa\nu do 

meio do -logo; a vóz das suas 
l)alavras ouvist•'S ~ porém além 

, ·. da :vó:t; não vistes aparPnda 

nenhunla. 

Exol!io 28:11 Por quanto não serviste ao • 

I~xodo 4:12 
Todo o povo presenciou os 

_trovões e os r elampagos, e D 

·; c;:l 8 ng01' da trombeta, e o mon 
te fumegante; e o povo obser­

·_ vando,- se estremeceu e fi• ~o u 

·:i:le longe. 
Exodo 20:13 

·- E, o montt' ard~a em fogo 
-- ~té ao meio dos céus, e havia 
trevas, núvens .. e escuridão. 

Exodo 4:'Ll 

_, . Assim dirás aos filhos de 
'···Israel" Vlstes que dos céus -. . 
:eu vos falei. 

Exodo 20:22 
Todo o monte Sinai fum('· 

~ e·ava, porque o Senhor dêscera 
' sobre êle em fogo; a sua fu· 
:-:imu,1a subia como fumaÇa de 
:uma forn_alha, e todo o monte 
· tremia grandemente. 

Exodo 19:18 

· ·nisseram..:a Moisés; fal;~.-nos, 

tu, e te ouviremos, porém não 
!'ale Deus cono co, para que 
hãO ·morramo . 

Exodo 20:19 
· Então .f.aloú Deus todas · I'S• 

_ tll!l ·palavras. 

Nãõ té ·· desviarás de todas 
li~ :palavras que hoje te arde­
nó; nehi Pata a direita, nent 
p&;l'a ll esquerda. 

Exodo M:a 
~t átentamente ouvires a 

vdz dtl Senhor t(lú :06u,, tet\• 
do cuidado de ruarda.r tooos 
o~ c~u~ mandamento~! que ltn· 
j,• te ôrd.ene, Q Senhor ttlll 

J)~ui '*' e~altarâ 111bre toda• 
U NàQÔt'fi da Tt'l'ra. 

Ê~tldA 21l:t 
§e 3J.Nl~e il. v~~ e:i~ Serll1oi' 

t&u Deu , vh-~6 st:Jhte ti ~ t~ 

illléàrtÇaf d htd ~ li· ~eil• 
,.tj~ 

O S;:nhor te aurirá o seu 
bom tesonro, o céu, p:ua d::.• 

ehu\·a a tua tena no st'll tem­
po, e para abençoar todfl a 

obra das tuas mãos; emp.res-
tarás a mu:tas 
tu não to•narás 

g·ente'.'l, mas 
etnprestado. 

Exodo 28:12 

O Senhor te porá por cabe. 
<:a e nào por cau Ja; e só es­
tarás por cima, e não por bai 
xo se Obdeccres acs manda­
mentos do Senhor teu Deu~. 

que hoje te ord=na para os 
quard•ar e cumprir. 

Exoélo 28:13 
Não te desviarás de todas 

a f: pa~aYras que hoje te or. 
de no; senl. -Pâ:M'm, que, se uã.o 

ctn·es ou\·idos a y.)z do Se­
nhor teu Deus, não <'tli1lando 
em cumprir todos os f,eus 
maml'amentos e os seus esta­
tutos , que hoje te ordeno, en_ 

tão Yirão todas estas maltli­
ções ·sob•·c H, e te alcanc;-arão. 

'Exodo 28:15 
Maldito serás tu na cida.de, 

r ma!dito !'.crá.s na campo, 
Exodo 28:16 

Maldito o /,rUto do teu ven 
ire, P o f,·Uto da htá ti'rt•il, 
e as cr:a<( das tuas vaca. e 
das tuas ()velhas. 

~xodo 28:18 
' O Senhor m,a.'1dará EÔbré 

ti a maldição, à éOnfusão e a 
ameaça em tndo. quanto em­
preenderes, .até que sejas c\~s. 
truUo, e rep~mtinamente pe­
reças, por Oll.USa da malda­
de das tuas obr~s, com q\le 
me "bandonaste. 

lllxoc1o 28:20 
O Sén1HH' f'a.râ que a pe~;ti. 

Wtf<Ía t~ pa,4•ue, f' te ferh•á 
('1111\ a tí~it'à., tt f<!hrí-i, e a 
lnflai11,t(>~6. Nlnl 1) ealo1' ar. 
dente e llflcura, <Jiui tf(•re"ta· 
meni·o f> a f~ra·Ü~errl, 

:Flxoclo ~8:21 .. ~2 

:-:cnhor teu Deus, con1 ale~ri·l 

" hondade ·di! c·onçoiío, não · ;)bs_ 

iante à abundância de tudo: 
Fxodo 28:47 

O S enhor levantará contra 
ti uma nação de longe., da: · 
extremidade da terra virá .::o­
mo vôo ·mpetuoso d':t águia, 
nação cuja língua não· enten­
derás. 

Exodo 28:49 
Nar,:ão fer;)z de rosto, que 

não respeitará ao VPlho nem 

se apiedará ·.io mo~;o, e ela 
comerá o fruto da tua te.r ra 
até · QUI' se.ia'l destruido:., na. 
da te deixará. 

Exodo 28:51 

Vê que propônho hoje a vi· 

da e o bem, a mmte p o mal, 
se guardares os manlatnen­
tos que hoje te orde:1o, que 
ames ao Senhor teu Dem;, an. 
des nos seus caminhos, e guar 

de os ,.:eus mandamentos, e os 
~cus est2tutos, e os seus jui­
zos, então viverás e te multi­
plicarás e o Senhor teu Deus, 
te abençoará .na terra. 

Exodo 30:15-13 .. 
Por .:m, se (i teu c>o.r-a<:ão f; e 

de"\'illr, t' nã·o quizerc' ; ouvh·, 
eutli.o ht'l_je te de.cla1•o que pe· 
N~!'ei'.J"; Não permanecerás 
lon~o t~mPo 1\a t~n·a. 

t:xodo 30:18 . . 

Os cêüs e a terra tomo ho­
j!' par testemUnhas contra. ti. 
que te pro):iuz a vida e a mor 
te, a benção e a mald'ção, es. 

Colhe, 1'01~ 8 Vida, 'PlH·a que 
Yivas tu e a tua descendencin 

amando ao Senhor têu :Oeu , 

dandó t>Uvídos á• sua Vô~t, e 
ápefatld{J- te a êle: poli$ · disto 
de).3ende <111 tun, vidR. ~ "' tua 
ltm ~;VÍcl!idl!. 

~~Jo ~6: 19-~o 

~m ttldo V{•>! tNtbfl litfl1 

ittidtfl íi)1,.tlerilido!i, 
w&cfu : ·P.:üi 

' I 

a~ banc1.s que tinh3.m esses · 
produto3 e a preços considera­
ve:mente ·absurdos em reh. 
( ão ao de a1 guns d ·as a trás. 

LJ· 
Assim quando verdes acon­

tecer eslas causas, sabci que 
está p1·óximo ·o r e no de Deus. 

Lucas 21:31 
Vigiai, pois, a todo o tPmpo, 

orand.:~ par.t que pas_ü_; es­
capar de todas .~stas cousas 
!,11:! tem de suceder, e estar 
de p ~ n:t presen('a do Filbo d:> 

hom3m (Jesus), 

Lucas 21 :SG 
Arrependei-vos, Pois, e con. 

vertei-vos Para serem cance. 
lados os vossO,.; pecados . 

Atos 3:19 
Entã{) se verá o Filho do 

J-ronH'ft1 (,Je;;us Cristo) vin(\o 

IJ!lllla llU\'etn <'om pode1· e 

A"lót•: •• 

f;U('U!O 21 :27 
:m sei'~O jUlgados Uni por 

um, ~eg ' utidô as sua~ obra.9. 
Apoca.iíp•se 20:13 

Jh•esidenie hudente, 2 de 
OH ~,:b t·o ele 1963. 

25_720 

O arroz estava sçndo Yenji­
do até à 200 cruzeiro" o quL 

lo e o feijão em média 160 cru 
zeiros. 

O ·tomate vend:do em mé­
dia de 140 cruzeiros o quilo, 
r.otan:lo-se o constante acns_ 

feio 
c:mo do lJ,u_,uto. Notammo· 
tambim as hortaléças, em v:r­
tude das ultimas chuvas, a­
baixarem para 20 Cl'uzeiros. 

A carne em sua nova tabela 
C.' tava sendo ven, lida a: 

1.a sem osso quilo Cr$ 400,00 

c a 
l.a com osso 

2.a sem .osso 
CrS 35J,OO 

Cr$ 300,00 
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Um vereador j_ 

Jovem 
DlnAmlco 
Capaz! - :::-::::==== 
Aureo 

Sandoval 
N.o 1304 : 

. I 

São Paulo - SSI - Du. 
rnnte o a!moço realiza:lo sa. 
bado (•}timo, no Palácio Ma­
uá, nesta Ca.P, .tal, foram en­

tregues os premi0!5 aos atle­
tas operário;; vencejores dos 
XVII Jogos Operários recen. 
temente l'ea!izados em São 

Paulo. Ao ato de eo-nfrntet·· 
ni.2Jação, compa.recera.m djNL 

toras d~< Fedt~ra~ão e Centro 
d~ts In:lú!'ttias do- :€stado, di· 
1 ig·Me,.;: _ do S J~ S I e ~'•~ 

f1t-es ~nt:mt o:;; .;as indút:tri~s 

.sue se sn~·rll.r!in1 Vt•I1(Jadtsl'~~ 

tio c~rtattle, 

s:~~ova~ !L _e_l ........ a ~ e ~ A ..__... s ........ s ~ ln~ 
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O IMPAROIAL 

  

  

    

  

Wonforme faz todas as: quin 
a-fe'ras e domingos, a nos- 
reportagem esteve na fei. 

se ra-livre realizada ao largo da 

  

êneros. 
oderão 

Praça da Bandeira, Constamos 
que, caso (ão haja chuvas 
suficientes nos proximos dias, 

os gêneros, especialmante o 
   arroz e feijão, estarão eria 

mente ameaçados de iMsapa- 
recerem do mercado. 
Quinta-feira poucas Bram 

su 
as bancas que tinham 
produtos é à preços considera- 
velmente absurdos em - rela- 
cão ao de alguns d'as atrás. 

esses 

  

  

    

  = Pêrguntoulhe Jesus: Nunca 
lestes as escrituras? 

KR Mateus 21: 
| Eu falo das cousas que 

nto” de meu pai. 
João 8:38 

“E; aquôle que me envicu es- 
lá comigo, não me deixou só, 
porque cu faço sempre n 

   a 

vi 

    

  

E João 0:20 
e dirigiu-se Jesa 

seus discípulos, dizendo: Por 

Isso eu vos advirto, 
fe ” Lucas 19:28 

“Agora, pois, ó Israel, nuve 

“bs estatutos e Os juízos que 
“eu vos ensino, para o cum 
prirdes, Para que vivais, e 
“entreis e possuais a lerra que 
o Senhor Deus de vossos pais, 
vos dá, 

    

  

   Exodo 41 
Nada acresc-iitaveis | u pa- 

tavta que cu vos mando, men 
- dimiiuireis cola, para quê 
“ guardeis os mandamentos do 
Senhor vosso Deus, que eu 
vos mando, 

  

Exodo 4:2 

Não te esqueças do dia em 
que estivestes perante o Se 

“hor teu Deus em Horebe, 
guando o Senhor me disse: 
Reune éste povo, e os. farei 
ouvir as minhas palavras a 
Sim de que aprendam a te- 
mer-me todos os dias que na 
terra viverem, e as ensinarão 

“a seus filhos, 

  

    

Exodo 4:10 
- Então o Senhor vos faiou do 

meio do fogo; a vóz das suas 
f porém além 

   

  

Exado 4:12 
Todo o povo presenciou 

“trovões e os relampagos, e O 
>elungor da trombeta, e o mon 
“te fumegante; e o povo obser- 
“vando, Se estrémeceu e ficou 

os 

  

  

   Exodo 20:18 
E, o monte ardia em fogo 

“até ao meio dos céus, e havia 
trevas, núvens e escuridão. 

Exodo 4:11 
; Assim” dirás aos filhos de 
israel;” Vistes que dos céus 
u vos: falei, 

      

   Exodo 20:22 
Todo o monte Sinai fume: 

“gava, porque o Senhor dêscera 
sobre êle em fogo; a sua fu- 

jaça subia como fumaça de 
uma fornalha, e todo o monte 
tremia grandemente. ] 

Exodo 19:18 
Dissorani-a Moisés; fala-nos, 

tu, € te ouviremos, porém não 

fale Deus conosco, para que 

hão motramos, 

  

  
    

  

Exodo 20:19 
Então falou Deus todas es 

tas palavras. 

Exodo 20:1 
Não te-desviarás de todas 

às palavras que hoje te orde- 
nó; nem pata a direita, nem 

para à esquerda, 
Exodo 98:14 

Be atentamente ouvires a 
vóz do Senhor teu Deus, tens 
lo cuidado de guardar todos 
dg seus maridamentos que hos 

jr te ordeno, q Senhor teu 
Deus te exaltará sobre todas 
hs Nagões da Terra, 

Exodo gl 
Be Givives q do Berhor 

teu Deus, virão sobre tl e té 

  

hleniiçatão todas Ustas home 
já ; 
a Eixodo fá:á 

que * 

Bendito “sei 
e bendito 

tu na cidade, 
no campo. 
Exodo 2 

Bendito o fruto do teu ven- 

tre, e o fruto da tua terra, e 

      se)    

& 

fruto dos teus animais, e as 

crias das tuas vacas, e 

tuas ovelhas. 

Odo 234 
Bendito o tfu cêsto e a tua 

amassadeira, 

Exodo 28:5 

Eenedito serás ao entrares, 

e bendito ao saires. 
Exodo 28:6 

O Senhor fará que sejam 

derrotados na tua prosença os 

inimízos que se levantarem 

contra ti: por um caminho 

o contra ti. mas por sete 

caminhos fugirão da tua pre 
sença, 

  

Exodo 28% 

O Soahor deorininará que 
a benção esteja ros tous cas 

eti tudo O que pu- 
zeres a mão; e te abençoará 
na terra que ta dá o senhor 
teu Deus, 

leitos, & 

  

Exodo 28:8 
O senhor te constituirá para 

si um povo santo, como tens 
ares 

do Senhor 
e andares nos seus ca- 

jurado, quando gua 

  

os 
mandamentos teu 
Deus, 
minhos, 

Exodo: 28:9 
O Senhor ta dará abundan- 

cia dos bens no fruto do teu 

ventre, no fruto dos teus ani- 
mais, e no fruto “to teu sojo 
na terre que o senhor sob ju- 
romento, a teus país prometeu 
darete, 

  

do 28:11 

O Senhor te abrirá o seu 
bom tesouro, o céu, pará dor 

    

chuva a tun terra no seu tem- 
e para abençoar toda a 

obra das tuas mãos; empres- 
po, 

tarás a muitas 

tu não tomy 
gentes, mas 

  'ás — emprestado, 
Exodo 28:12 

O Senhor te porá por cabe. 
ca e não por caula; e só es- 
tarás por cima, e não por bai 
xo se obdeceres acs manda- 
mentos do Senhor teu Deus 
que hoje te ordina para os 
quardar e cumprir, 

Exodo 28:13 
iarás de todas 

hoje te or. 
deno; será porem, que, se não 

deres ouvidos a vóz do Se- 
nhor teu Deus, não cuidando 
em cumprir todos 

mandamentos e os seus esta- 
tutos, que hoje te ordeno, en. 

irão todas estas maldi- 
ções sobre ti, e te alcançarão, 

Exodo 

Maidito serás tu na cidade, 
o maldito serás no campo, 

Exodo 28:16 

Maldito 0 fruto do teu ven 

tre, é o fruto da tua terra, 
e as crias das tias vacas é 
das tuas ovelhas, 

Exodo 28:18 

O Senhor mandará  sóbre 

ti a maldição, a confusão é A 

  

  Não te de 

vras que 

      

as seus 

    

ameaça em tido. quanto em- 
preenderes, até que sejas dos. 

truijo, e repentinamente pe- 
reças, por causa da  malda- 
te das tuas obras, com que 

me abandonaste, 
Exodo 28:20 

O Senhor fará que a pesti, 
ncia te pegue, e té ferirá 
com a tistca,  tobre, e q 
infiahiação, cóni o calor ar- 

dente e secura, ebni toronta- 
mento é afércigen, 

Fixodo 28:2).28 

  

Ou teus céus sôbre à ua 
cabeça serão de bronze, e 
terra de baixo de-ti será £ 
rô, &, por chuva na tua ter 
o Senhor te dará pó e ci 

dos céus descerá sol 

Exodo 28:23: 
O senhos te terirá com tou 

cura, com cegueira, e com per 

turbação de espirito, e não 
prosperarás nos teus cami- 
nhos, porem serás oprimido & 

roubado todos os dias e nin. 

guem que to salve, 
Exodo 28:25-26 

Lançará muita semente ao 
Campo; porem colharás pou- 

ca, 
Exode 28:30 

O Extrangeiro que di no 

meio da fã, se elevará tuis e 
mais, e tu midis e mais des- 

au 

    

Exodo 28:30 

--Ble esprestará a ti, porem 

tu não lhe emprestarás a é- 

le; ele será por cabeçade tu 
por cauda, 

Exodo 2%: 

Todas as maldições 
sôbre ti, é te porsegui 
te alcançarão e te destr 

    

     per quanto não ouviste 

do Senhor tou Deus, 
guardares os seus manda 
tos que te ordenou, 

Exodo 28:44 

Os mandamentos serão » 
niejo de ti Pop sinál, e por 
maravilhas, como também en- 

tre a tua descendencia para 

sempre, 
E: 

Por quanto mi 
28:46     

    os 
Senhor teu Deus, com alegria 
e bondade de coração, não obs. 

de tudo. 
Exodo 28:47 

levantará contra 
da 

  

undân 

  

tante a a! 

O Senhor 
ti uma nação 
extremidade da terra virá co- 
mo vôo “mpetuoso da águia, 
nação enja língua não enten- 
derás, 

de longa 

Exodo 28:49 
Nação feróz de rosto, que 

nem 
se apiedará e ela 
comerá o fruto da tua terra 
até que sejas destruídos, na. 
da te deixará. 

Exodo 2 
Vê que propônho hoje a vi- 

da e o bem, a morte p o mal 
se guardares os manlamen- 
tos que hoje te ordeno, que 
ames ao Senhor teu Deus, en. 
des nos seus caminhos, e guar 
de Os seus mandamentos, e os 
scus estetutos, e os seus jui- 

zos, então viverás e te multi. 
plicarás e o Senhor teu Deus, 

te abençoará na terra, 

Exodo 30:15:14 
Porim, se o teu coração 

desviar, e não quizeros otivir, 

eutão hoje té declaro que pe- 
recerás; Não pernianecerás 

longo tempo na terra, 

Exodo 30:18... 

Os céus é a terra tómo ho- 
je por testemunhas contra ti, 

que te propuz a vida é a mor 

te, à benção é a mald'ção, es. 
colhe, pois a vida para que 

vivas tu e a tua descendencia 

amando ao Senhor teu Dous, 

dando ouvidos a slla vóz, e 

apogatido-te a êle; pols' disto 
depende q tily vida o u tua 
longevidade. 

Exódo Só: 16.90 
Em quo vás tenho dito, 

inda! percebidos, 
dixodo dhiig 

não respeitará ao velho 

ão m 

      

se 

rviste 40, 

EU LI NA BIB 

    

Assim quando verdes acon- 
tecer estas cousas, sabei que 

está próximo o reno de Deus. 
Lucas 21:31 

Vigini, pois, a todo o tempo, 
orando para que po: es- 
capar de todas estas cousas 
qu2 tem de suceder, e estar 
de p$ n4 presença do Filho da 
homem (Jesus), 

Lucas 21:38 

Atrrependei-vos, pois, é con. 
vertei-vos Para serem cance. 
lados os vossos pecados, 

Atos 3:19 

Então so verá o Filho do 
Homem (Jesus Cristo) vindo 

numa 
glória, 

cais 

    

nuvem com poder e 

Lucas 21:47 
E setão julgados um por 

Um, segundo as suas obras. 

Apocalipse 20:13 
Presidente Prudente, 2 de 

oitubro de 1963, 

25.720 
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LIA 

RONDONÓPOLIS 

mir d 
arroz estava se 

E até à 200 cruzeiros o qui. 
lo e o feijão em média 160 cru 
zeiros, 

O “tomate vendido em mé- 
dia de 140 cruzeiros o quilo, 
rotando-se o constante ge; 

    

cimo "do puto. Notamos 
também as hortaliças, em vir= 
tude das ultimas chuvas, a- 
baixarem para 20 cruzeiros. 

A carne em sua nova tabela 
estâva sendo venida a: 
Z.a sem osso quilo Cr$ 400,00 

imentícios 
a praça 

  

La con ossó Ces 359,00 
2.3 sem .osso C:$ 300,00 

.a com osso . Cr$ 270,00 

  

Costela, ponta de peito 200,00 
Carne suina, quilo: Cr$ 300,00 

€:$ 300,09 Toucinho, quilo 

  

Atlétas e operários recebem 
prêmios no SESI 
        

  

   

  

Um vereador 
lovem 

Dinâmico 
—apaz! I 

 Nureo 
“ Sandoval 
No 1304, 

  
  

São Paulo — SSI — Du. 
rante o" almoço realizado sa. 
bado tltimo, no Palácio: Ma- 
uá, nesta Captal, foram en- 
tregues os premias aos atle. 
tas operários vencedores dos 
XVII Jogos Operários recen- 
temente realizados em São 
Paulo. Ao ato de confrater- 
nização, compareceram -djre, 
tores da Federação 8 Centro 
das Indústrias do Estado, di- 
rigenes do SEST é va, 
rresentantos das indústrias 
alle SO sAgraram vencedores 
no certame, 
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Reportagem de Adalberto LOPElS mento, mormente no que diz esquema de fiscelização do 

Em palestra com o dr. An- do setor da Secretaria da A· 
r espeito à Erradicação do Can "Cancro Cítrico", continuan-

res- deu êle ao conheci cro CítriCO. do proibido o plantio de c!-
gelo Gricolin, engenheiro gricultura, 

ponsa1Ãal pelo Instituto Biolo- mento da reportagem da si- FISCALIZAÇ.\0 tricos nos municípios erradi-

gico de Presidente Prudente tu ação atual daquele departa- Afirmou que será alterado o ca.dos. Serão 

R E F R I G E R 11 DO R EiS 
'7 ~ l MODÊLOS À SUA fSCOLHA 

~r~ ~ s't: e m .. P. 
.;;;.~--- - ......... um orgulho para sempr~., 

- ÊMl ~Mtt\ ~0$$0~JJ®S$ [t)lh~OO@~ ©~ fP~~t)\~~OOlJ@ 

·. RG a N J z a c·i o . ZacH&Rias 
TOS BRASTEMP PARA TÓDA 
ALTA SOROCABANA 

·Rua· Rio Branco, 481· Fone, 468 -C. Postal, 822 
Presidente Prudente 

retirados nos 

Construção do emplo Pres i 
Nossa reportagem em rá-

0 
· riana de Presidentt• Prudente. 

· ' IJIA DO EVANGELH Essa festa de caráter frater-
~irut palestra com o_ pastor 
Antonio Mário Penha, da Igre 

H o j e dia 6, domingo, na!, procurando entrelaçar 

je Presbiteriana de nossa ci- . a~. Igrejas Evangélicas !i­

dade, apurou' que 0 andamen- -: gadas à Confederação _ Evan­
to da construção do novo tem gélica do Brasil, estarão co­
plo daquela organização reli- ·· mEmorando o Domingo da 

Evangelização Nacional. As _ or giosa, desenvolye-se com bas­
tnnte rapidez, visto que os 
trabalhos já estão alcançando 
o piso do templo. A segunda 

ganizações religiÔsas evangéli­
cas da cidade terão po domin 
go programas especiais. 

fase da construção da nova do F'.ESTA EVANGÉLICA 
templo, que será consagrado Realizou-se sexta feira última 
.para o serviço religioso, será ~dia - 4, às 20 hor·as -no Sa­

lniciada assim que o andar tão da Igreja Presbiteriana de 

inferior estiver concluido, on· 

áe se manterá a Escola Do­

minical e residência de Zela­

~or. 

. ... 

nossa cidade loc9Jizada na Av. 

Washington Luiz n.o 534, uma 
Festa .Social, promovida pela 
untão da Mo:lldade Presbite-

Dlutib~i<l.:-reo em ~ÁO I'AVLO 
IIOUM MOIIAU ~- A, • t•l· 93.l .. l 
"'·' ,. ... , .. t ~!91 

• l••w• i 5antu 

ainda mais os laços de amiza­
de entre a juventude evangéli-

ca prudentina, constou de ses- I 
são ·•lítero-musical, e~guete~ . 

e ainda a . costumeira social · 

evangélica. 

DECL.ARACi\0 
Pela pre.;ente declaro ter 

perdido o ch2:tue n.o 18109ti, 

serie 55-B, no valor de Cr$ .. 

166.038,00 (CENTO E SES. 

SENTA E SEIS MI4 ill 

'lRINTA E OITO CRUZEI-
ROS) emitL!o pela firma 
MACRUZ.BUCHALLA 3 / A 

- INDUSTRIA E COMER­

cial do Estado de São Pau­
CIO, contra o BrJ:1co Cqmer­
lo S/ A e a favor de João Ma. 

chado de L'ma. 

Presidente Prt~:iente, 4 de 1 
outttbro de 1963 

(a) João Machado de Lim>l 
25-721. 
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O MAIS ALTQ ,PADRAO ·EM TRANSPORTE, A Sr.b"ior ~~ 

COMERCIO .E DA IND.USTRIA EM GERAL DE P. PRUDENTE 
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ll'JLIAL I H.\ftll; 
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:·auá Uialma ·nuttà, 332 -1~lflctnt titiA 
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-

dias os postos de apenas os postos das rodovias Estado .de São Paulo,- instalou 

de acesso ao Mato Grosso e o em toda a regiã'õ;- ca.m.p~. àe 
posto da ponte do Porto Alvo experiências sobre a ·in.fertabi· 
rada na estrada Iepe·Alvorada lidade do solo nos municipios 
do Sul, sendo que a fiscaliza dP Presidente Prudent~, Pira­

ção nos demais postos do rio pezinho, Caiabu, Santo Anas­

Paranapanema ond~ a traves- tacio e Presidente _. Wenceslau, 
sia é processada através de tendo a finalidade . de estiid.ar­
balsas, será efetmda pelos se a bastéria do '~Cancro C~­

postos fiscais da Secretaria trico", permanece no solo, im 

da Fazenda do Estado do Pa- pedindo o plantio de pomares. 

situados nas vias 

sso à região interdita-

ra a erradicação do Cm 
Citrpo. Conservar-se·ão 

' 11 

I 

• IG 

o 

raná. 
AREAS INTERDITADAS 

Apesar da allleração do es-

Ainda esse departamento es­

tadual, está ·ma.ntendo · equipes 
ele inspeção aos .pomares dos 

quema de fiscalização até a- municípios que constituem . a 
gora em vigor, continuarão 
interditadas ao plantio de ci­

. cos os municípios erradica 

dos. 
res da re _- o interditada 
concluida em dezembro 
de 1.961. Até o momento to­
dos os 20 muníclpios interdi· 
tados Já foram revis!onados 
para a el!mlnaçi\o de rebro­

tas, Daqui para !rente o Ins­
t!i uto Biologlco da Sec11etar!p. 

-da Agr!cultttra do Estado de 
Sll.o ~nulo etet uar~ periodloa· 
mente um~ reviaio fJU l)l'O• 
t:ll"laclades {jrre.di!ladá5, A Ni• 

giáo \11terditada. ódtnpre e~c\e 

os muniolpios situados dentro 
di.J. área que se limit11, àO nôr· 
te, com o Rio do Peixe, ao sul 
com o rio Paranapanema.. à 
le<.te, divisa dos municiplos 

de Martinopolis e Iêpe com 
O>: municipios de Rancharia e 
Maracaf, e a oeste com o rio 
Paraná. 

faixa de segurança _da região 
erradicada. Nessas inspeções 
nas propriedades .. foram loca­
lizados focos · de ·"Cancro Cí­
trico", nos munic1pios de ·Pa.­
raguaçu Paulista, Rlnopolis, 
Maríapolis e Candldo Motta, 
Estes munlcipios já foram er. 
radicados assim como toclas 
plantas c!tricas que se encoe­
travam num raio de 1.000 me 
tl'O!J a p .rtir clê!J$S fOMS, 

lDENI~AÇOES 

A~nde. deus. t'al'tst~ A uCt\t 

;pESQUISA 

O Instituto Biologíco 
. Secretaria da A 'ª'ricul tura 

o !)1<. Ang·a!o ericulin, eate .nos 
adiantou l:iUê a in~entzatlo 
dos pés c!trieos trrsdieadbs 
ainda está diftcll, por . que o 
governo federal ainda não li­
berou verba para essa indeni 
zação: Mas sabe-se que ba 
ínais de (\ois anos uma ver­
ba destinada ·Pal'a tal fim , foi 
votada. Assim, o InstitutO lu­
ta junto ao Ministerio ·cta A-

gricultura para que o :d.!Dhe.lro 
da seja liberado e os citt:ícuttores 
do possam sér pagos . 

.. .-. .:.: 

"'ERCtDES · !ENl •lgtllflta, a('lmc de tudo; 

CONFIANÇA. Confiança que se lmp6a no Europa·• 

no mundo todo, psh~ qualidade tradie~­

na! de seus veículoa. A SOFUNGE S.A. 
# 
tem prestado syo colaboração ~ MERCEDI:S-SENZ 

DO BRASIL S. A. forneGendo-lhe peças fundida• 

d• vital lmport6nclo para o manutenção dessa 

eficiinclo e de11a durabiltdade Que motivaram a 

prefer6nclo mundial pelo nome M-.rcedes~ 8enz. 

MERCEDES·BENZ· 
sereia •m ~ualquer •••••"• 

II/lVIII ama lndtlatrla 1 aervtçt 
o 114CIIt711 ~raall.tre 
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Continua Erradicaçã 
  

“Indenização é O 
Reportagem dé Adalberto LOPES m 

Em palestra com o dr. An: 
gelo Gricolin, engenheiro res- 
ponsavel pelo Instituto Biolo- 
pico de Presidente Prudente 

do setor da Secretaria da A- 

gricultura, deu êle ao conheci 

mento da reportagem da si- 

tuação atual daquele departa- 

nto, mormente no que diz 

speito à Erradicação do Can 

      

esquema. 

  

de fiscalização do 
“Cancro Citrjco”,  continuan- 

ero €ítrico. do proibido o plantio de ci- 

FISCALIZAÇÃO 

Atirmou que será alterado o cados, Serão 
tricos nos municipios exradi- 

retirados nos 

  

   
of 
ais difici 

dias os postos de apenas Os postos das rodovias 
tiscalfação situados nas vias de acesso ao Mato Grosso e o 

do alPsso à região 
   

erofCitriso. 

interdita- 
fira 4 erradicação do Can 

Conservar-se-ão 

  

  
Nossa reportagem, em rá: 

pida palestra com o. pastor 
Antonio Mário Penha, da Igre 
je Presbiteriana de nossa ci- AS 

dade, apurou que o andamen- 

to da construção do novo tem 

plo daquela organização — reli- 
giosa, desenvolve-se com .bas- 
tante rapidez, visto que os 
trabalhos já estão alcançando 

q piso do templo. A segunda 
fase da construção da nova do 

templo, que será | consagrado, 

para o serviço religioso, será dia-4, às 20 
lão da Igreja Presbiteriana de 

nossa cidade localizada na AV 

de se manterá a Escola Do- Washington Luiz no: 534, uma 

Festa Social, promovida, pela 

União da Moyidade Presbite- 

iniciada assim que o andar 

interior estiver concluído, on- 

nrinical e residência de Zela- 

dor. 

o 

REFRIGERADORES 

  

- EM SUAVISSIMOS 

ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS 

Rua Rio Branco, 481- Fone, 468 - €. Postal, 822 

snidonta. FRndenia. 

PIA DO EVANGELHO 

Hoje dia 6, 

Igrejas 
gadas à Confederação 

gélica do Brasil, 

Mm 

ET MoDÊLOS À SUA FSCOLHA — 

rastemp. 
um orgulho para sempre” 

PLANOS DE PAGAMENTO 

      

DISTRIBUIDORES DOS PRODU- | 
TOS BRASTEMP PARA TÓDA E 

    

  

ÁLTA SOROCABANA 

riana de Presidente Prudente, 

  

posto da ponte do: Porto Alvo 

rada na estrada Iepe-Alvorada 

do Sul, sendo que a fiscaliza 

— ção nos demais postos do ro 
Paranapanema onds 

sia é processada através de 
balsas, será efetuada pelos 
postos fiscais da Secretaria 

da Fazenda do Estado do Pa- 
raniá, 
AREAS 

a traves- 

INTERDITADAS 
Apesar da alteração do es- 

quema de fiscalização até a- 
| gora em vigor,. continuarão 

  

interditadas ao plantio de ei- 
os municipios erradica 

dos. erradicação dos poma- E 
| res da relio interditada fai 

concluida em | dezembro 
de 1.961. Até o momento to- 

dos os 20 municipios interdi- 
tados já foram | revisionados 
para a eliminação de rebro- 

tas. Daqui para frente o Ins 

tituto Biologico da Seonetaria 

ds Agricultura do Estado de 

São Paulo stetuará periodica- 

mento Uma revisão nas pro 

prledades enrvadigadas, À re 
glão interditada compreende 

| os municipios situados dentro 
de drea que se limita, go nor 
te, com o Rio do Peixe, ao sul 

com o rio Paranapanema, à 
leste, divisa dos municipios 
de Martinopolis e Iépe com 
os municipios de Rancharia é 
Maracaí, e a oeste com o Tio 

  
PESQUISA 

  

       Estado de São Paulo; instalou 
em toda q região, campos: 

experiências sobre a infertab! 
lidade do solo nos municipios 
de Presidente Prudente, Pita- 
pozinho, Caiabu, Santo Anas-. 

tacio e Presidente . Wenceslau, 
tendo a finalidado de estudar= 
se a bastéria do “Cancro Ci | 
trico”, permanece: no solo, im 

pedindo o plantio-de-pomares. | 
Ainda esse departamento es- 

tadual, está mantendo equipas 
de mspeção aos pomares: dos 
municipios que constituem. a 

faixa de segurança “da região 

exradicada. Nessas inspeções 

nas propriedades foram Joca- 

lizados focos “de “Cancro Ci 
trico”, nos municípios “de “Pa- 
raguaçu Paulista, —Rinopolis, 

Mariapolis «e Candido “Motta, 
Estes municípios já-foram er- 
radicados assim como todas 
plantas citricas que se encon- 
travam num raio de 1.000/me 
tros a partir dêsses focos, 

    

  

IDENIZAÇÕES 

Ainda dessa palestra com 

o Dr. Angelo Gricolin, este nos. 

adiantou que 

dos pés. eitricos a 
ainda está dificil, por que o 

governo federal alnda não li- 
berou verba para essa Indeni 
zação; Mas sabe-se que ha 
mais de dois anos uma ver- 
ba destinada para tal: fim) fot 
votada. Assim, o Instituto lu- 
ta junto ao Ministerio “de | 
gricultura para que 0º “dinheiro 

seja liberado e os citricultores 
possam ser pagos. 

    

  frater- == 
entrelaçar 

Essa festa de caráter 

domingo, nal, procurando 
Evangélicas li- inda mais os laços de amiza- 

-Evan- ge entre a juventude evangél- 

estarão co cy prudentina, constou de ses- 

  

memorando o Domingo. da são lítero-musical, esquetes 

Evangelização Nacional. As Or a ainda a costumeira social 

ganizações religiósas evangéli- evangélica. 

cas da cidade terão no domin 
) 

go programas especiais, 

FESTA EVANGÉLICA 
a da 

Realizou-se sexta feira última DECLARAÇÃO » 

Sa- 
Rg Polu presente declaro ter 

perdido o chique no 18109, 
serie 55-B, no valor de C13.. 
16603800 (CENTO E SES. 
SENTA E SEIS MIL, E, 
TRINTA E OITO CRUZEL- 
ROS) emitilo pela firma 

  

  

Lia Ooaldoo. 
lustia, melho... 

VER 
GLEO DE 

PEROBA 
Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES». À. «tel: 93.2882 
Ex, Pontal 3398 

«Sentia 4 Santos 

  

MACRUZ-BUCHALLA S/A 
— INDUSTRIA E COMER- * 

À do Estado de São Pau- 
CIO, contra o Bento Comer. 
jo S/A e à favor de João Ma. 
chado de L'ma. 
Presidente Prujente, 4 de 

outubro de 1963 
(a) João Machado de Lima ; 

25721, [aa ferra 

    

  

    

Leia e Assine 

e O IMPARCIAL a 
    

  

  

  

Transportes rápidos em Auto Caminhões entre Rio de Janeiro « Ei = ata Paulista e Araraquarento 
  aires   
  

O MAIS ALTO: PADRÃO EM TRANSPORTE, A S (1) 

COMERCIO E DA INDUSTRIA EM GERAL DE P. PRUDENTE 

ORGANIZAÇÃO — RAPIDEZ — "(EFICIÊNCIA 
MATRIZ | 

RUA DOS ALPEB, 161 
qULEVONHS, 83-0677 6 H5-F018 

BAD PAULO 

AGENTE: ADIA JORGE TANNUS 
. E Djalma Dutta, 342 - Telefone 1308 : | 

É dência, anidro Add te a ee piid - ads À 

  

RUA BANTOS LIMA, 82 
- TELEFONIA, 48-0530 6 25-4594 

HIS DE JANEIRO       

ho Paraná, 

Constru ão õ em Presi i FRiano ee e Ico - Secretaria da Agricultura do 

confian 
MERCEDES. BENZ significa, acime de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se Impôs na Europa e E 

ca 
tem prestado sua colaboração à 

DO BRASIL S.A. 

ds vital Importância para a manutenção dessa 

no mundo todo, pela qualidade tradiclo- 

na! do seus veículos. A SOFUNGE S.A 

MERCEDES-BENZ * 
fornecendo-lhs peças fundidas 

eficiência « dessa durabilidade que motivaram e 

proferência mundial pelo noms Mercedes-Benz. 

MERCEDES: "BENZ 
qua bos esfrôla oem quaique 

Sorunce : 

  

ama Indústria a serviço 

da Indústita brasileiro 

 



O UlPAltCIA.L 

Ministros a Gouldrt: 

s ado ir 
( consrlusão d:.. l.a pag·iml ) jurídico social de n o ~s a pa_ 

tria. 

A_, de,:le o s.·u inicio e ~! llt ante 
as fo!'.,a<;_ da teaçlo ccnsr.üa 
rem co:· .. 1::! a lcr;alidadc de­
mocratica. 

r e~ olver o.; c.;nflitos soe:_ is 

e 1 ntcnsific .. r a adminis t m_ 

~ão e por em or.'cm as fL 
n2 n ç:~s do p; í s, con tenJo 
2. inft aç§.o nacion al. 

gra c ; p ri n~ip,c;:; :emocráL­
ros e a ord2m leg-al, com o 
; 2 fbra dE m onst ração de es­

f.e2iV .1 to:eranc: 3 do governo 
f. d<: a' na ).e:ctvac:5.o da 

J -elo. minol'irrs inconformadas 
dcnC!11!nada-;; por sureosivas 
r ad!ca liza c; ões pc l tico p:~rtl -do.; poderes cc nsliluclonais, 

a · ~ im evitan 'o. que se a _ 
grava sse a crise polít ico mi-

I nv r . .idas as r ;:.~ p ) tialJ ili­

eiJ.des diretas do governo, 
cr.m o r c ~ tab.!ecimento do 
tr;g·m3 presidencial. em con­

~qu encia d 3. manifestaçã o 
da von t:, le pop u1ar seguida 
cl.c d eliberaçã o do congresso 

r•acicnal, procurou o pl'esid w 

te ct· namiz.w a administra­
ç1i0 e conter em limite>; ra­
::owe's a inflação que já en_ 
tão amc . çava a prop r i~ es_ 

As 
cL ;.·.disciplina ve1 

]AJ!icia m ili .ar de a 

lado:>, a sub_.evação 
uuado..; c s.i dados 
r:J.u tica e da mari nha 

«0 epi- od:o da teC ~ n le 

':a li í e ideológica pregam a 
vio!ência como1 solução de 

''' ,,, ,, '\\< to de 1.93,1 . gl'eve dos bancarias - pros­
s~g u e o realto elo ministro 
àa justiÇa e do.s m inistre . .;; mi. 
li ta r ~s. - Greve assinalada 
dende o eu inicio e dur a!'l t e 

sua longa duração pelo in. 
·sulto de incompter;.;Ui o pelas 

artes, é bem um retrato da 
>· i ttta .ã ~ e;.;:cepcional qu e o 
pais está \"ivendo. 

Ul'l. CA :SOLUÇAO estabi l':lade pcli t ico socia l. 
rrob l e m a~ que atingem o p o­
vo Bt'as1leir o. 

RESPEITO A ORDEM C .. eg-" u porem .1 concluEão 
1 :e que m al grade- á f irme dis 
pc s ção de não r ecorrer a me 
dida,; excepcionais, decret an­

do o estabelecimento de es-

P t ,~ .end~m certam ~ .te atin­
gir o o g overno, m as r.·a r .ca­

tdade o que fazem e levar 
intranl{uilidad e ao povo Bra 
EiL:r ;:J, agrav .1 ndo as d ificul­

da:les em n03SO país e pon­

do em iminente perigo a or­
d. m const ituciona l. 

Sabe a inda o c ongrc~so na-
. cional, o respeito que tem 

'· 'devota do a ordem jur ídica vi 

g n:lte, embora cc;wencido de 

qu e em m uit os passes cm·e­
ce ela de at ualizlC;âo para 
se tornar instrumento m ais 
a d equa do a- ·promoção :o de 
h:nvolvimento cconom ico e 

social do pab. É nat um l que 
e.n consrqu ll(;ia as inquie_ 
t, ( Ões suceH,;ivas, m arcrssem 

tubilidade do regime. Embo­

r ,; ccnt inuc a f az;!r o mesm o 
cforço em que atinge a con­
fessa~· as dificu ldades pao-1 
1 Ptil ar elo p l ~ r. o triena l gran 
ci.c par te do que ali está ex-

ra, .na p.ropria 

1 e publica, e mais tec•eiJ~c i ne: 

c:tl:os e m Jrinhei t'os na 
naba t·a, consti tui exemp 

<•llO!'rt!alidade na 
brzsLeiros . 

F c.· !>eu LU"·no 
el :cações :,alaria:s que deve. 
ria >er aconte ii menlo 
ti na ent re enweg·actos e 
r-r ega.dcr·e2, sob1 e tudo 

Com o~ instr 
a lei facu lta, e ma i<. que is­
so, a disposiçã o de quem cle­
~eja o paz a ordem e tran­
qu ilidade do 1Jovo B;·asileiro 
Tudo vossa excelencia pensou 

qu.: para •Jentro da nor mali­

dade constit ucional e com 
o resguardo dns princípios 
f undamentais que ai· ·fotam, 

L.do de si tio vara man ter 

.. c :-d ..tYI juríd ico cons tttucio 
n : l, r esllurar a t ronquilida ­
dr e apropria cc,_'lfia•!lÇa nos 
inshumenlc 3 !c .,u is, Como 
mc:o de r <.•alização dO bem 
comum e de gar antia da or­
Óem social. 

A na: ã o ,; testemunha das 
provocaçõe., de que o g-ovel'-. 
no tem sido alvo. E que t em 
t eJpCnd ido com m edidas de 

resosa responsabilidad e. de-

N essas condições,; conClue 

o oficio do ministro da ·jus_ 

tiça e dos min's t ros milita. 
re3. Senhor Pr,sidente, .. . . 

. . m inh a r eEponsabiJidgl !e, e 

que me dirijo a V . E xcia. en 

carecendo a conviniencia de 
imeçl iata decretação do esta­
do de ~ itio pelo congresso na. 

cional, como mej:iJa indis-
. ! . e ~ t a p agina na hi s tór ia Bra ­

sileira. 
L evados pela paix'ic, poli- conente de s e u~. deveres. 

t!ca m o us bras i'•"iros, a t é Agor a inclus:v J já r:ão é 
m .::Em o inves tidos da.s respon Vcssa E xcia . apenas, o atin­
s&bJida de.s de governantes g ido pelo inimigo, da ordem 

de estados; passara m a cons-.... àa democracia. E ' a propria 
pirar cont r a a n s.ção e a es_ legalidade d emocratica .:we 
cc.,·ar o· r espeit o que consa. es t á a m~:aç a da. P or , out ro 

~ema ve l nes t a hora p:w a 

cont er a am eaça de 
·, . Agt·avanelo a cr'se econ c• 

mico social, que j á nos ha­

via atingido pqr uma co n ~e ­

ouoncia imutavel, da inequa ­

ção de quaUros da es tr u tura 

nosto para benéficiar o go ­
,·et n o, qu~ não consegu iram 

~er executedos e 
8S reform as 

ciais. 

ma fa ze como a at ua l, d ·e 
~ o v a r ã o Je contral o:s c ti ­

vcs ~ e trabalho, passa r t a 
ser f ator de agravam en na 

cr·se politico t>ocial. 

interna grave e ass im Jefen-

. der a p-az da f amília B r asi_ 

leira e r es gu ardar o reg;me 
c a ordem . 

f 

PRUPENTINQ _EII O SEU GUIA MEQICO 

Lembre-st que o Médico é o seu maior amigo 
rrumeto que ao ·~ • arte C: curar, m oJtttar-r:~-e i scwpi'G fia! ~ os préedtoa ü laousU4He; tia cerldAdt " . 
aa dênd a: Penetrando uo ~ 1 doJ luq, meU~~ olho• aerf.o cep, lldnha Uqua calaM oo ~P'edo Qtul wt 
tou.w reve\adoa, o que terei co precdto de honra; Nunca me servlrd d ~ mmha proftaclo para corromper o_ 
<'Mtu•tu'" 1)!1 f'n v o rc ~ er ., crme. E e ~ cumprir êste j ura m~n t o com ftdelldade, toze eu para aemp~ · e a mtobt 
vida e o tulnb• ~trte · com bo. r•puu~o eotre 01 homens. Se õ lnfrlnglt ou dêle me afa~tar, euceda-me o · 

contrário. HipóCi'atea (351.a C) 
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Presente Prcç o — Uoliligo É de oisfubro dE 1085 ; O IMPARCIAL 

  

    
        

    

   

  

  

  

“Ministros a Goulart: 

quo brasil 
(consclusão du La pagina) 

   

    

  

O sou início e durante resolver Os conflitos so: 

  

juridico social de nossa pa. mocrát.- Ido, m inconformadas    gra €) principios 

    

       
            

    
    

     

  

Ê tria. ira e (ntensiiicar q administra. cos e a ordem legal, como denominados por sucessivas 
| dos poderes constitucionais, qo is as ros) sabio de- cão e por em oriem as fi fora demonstração de és- radicalizações poítico parti- 

| assim evitáriio que se a. dEasbatitãs | do pbearaos nanças do contendo iva toleruncia do governo jtriy o ideológica, pregam a 

Eravasse a crise político mi= CO rectabilecimento do policia milizar de algãrs es. 0 episogo da recente + infração nacional, fideia! ma jeervação. da viniencia como, Solução de 
np sec to de 1.932. k ni: À Subsettçã h As Ã estabildade pejitico  socia Ê io o ir E "oRDEM regime presidencial, em con tados, a sub--evação greve dos bancarios — UNICA: SOLUDAO garanHca nes peltádo el emas que atingem o po- 

sides o da: manifestação quados € sidados d segue o realio do ministro Cuegou porem à conclusão  Preendeam certams.to atin- 

LE abe ainda o congresso ca - porutar seguida tautica e da marinha da justiça e dos ministros mi. re que malgrado à firme dis lr O o governo, mas Ea Toa RR RE a 

: cional, o respeito que tem ( pimeração do congresso va, na propria litares. — Greve: assinalada pes ção de não recorrer a me lidade o que fazem e levar q 

a a o. dO ESSA, procurou « presen . PU, é mais tecel 
“que em muitos pa care tê dinamizar a antajpisita a 

Rola de digniização pera, cão 6 Conter éms Timbies tas A ama 

se tornar instrumento mais Fev pç RS já Et abbaré constitui cai do 
adequado «promoção: '!o de. !ÃO ameaçava a propria es. 1 É 

senvolvimento economico e tabilidade do regime, Embo- 

oe durente didas excepcionais, decretan-' intranquilidads ao povo Bra p' ofício do ministro da (jus. 

  

dende o seu 
sua longa duração pelo in. do o estabelecimento de es- siliro, agravando as dificul- tica e dos min'seros milita, 

zulto dê incomprecsião pelas -tsdo de sitio para manter dades em nosso país e pon- os Senhor Presidente, 

artes é bem um retrato da « criem júridico constitucio do em iminente perigo a or- minha responsabilidele, e 

À D r a tronguilida- dem constitucional, 

  

    

    

    

excepcional que o 

  

restaui       
   

qua me dirijo à V. Excia. en 
   

  

    

  

atidade na vida ais está vivendo. e apr eoafiença nos ão é sei n . pror G A nação é testemunha das cando a convinigncia de 

ae Ra ceuisy (COMO! provocações de que O EOVers  jmenínia decretação do esta- 
que meio de realização do bem no tem sido alvo. E que tén 

    
Fies social do país. É natural que wo continue a fa 

  

   

  

seu fumo as reivin- Com os instr 
         

  

     

  

   

    

  

  

   

* em consequir as inquie. e-forço em que atir ca alte deves a dor rpaitta, (6 unia ad dotinih de garantindda; jor-º pespindido “cor É iadâidas: “He do de sítio pelo congresso na. 

: fessar as dif Pais via ser acontejimento de po- «o, a disposição de quem de- dem social. esoia vdsponsalilidade. ode | cional vómio: AmbiAo india 
reta pagina na his retirar do plano dtijenal, gran sina entre emregados é dB. coja O paz a ordem e tran" Iovados pela pai Dol E de seus deveres, , Pensavel nesta hora para 

= Sileira. de parte do que ali está ex- ,regadores, sobretudo enfi- quilidade do povo Brasileiro maus Wrasiwiros, até - Agor cida) já rão é conter a ameaça de use 
Feu Agravando a erse econv mosto para bencficiar o go- má faze como a atusl, dire mudo vossa excelencia pensou memo investidos das respon Vos Exeja apénas o atin- intema grave e assim Jefen- 

| ==mico "social, que já nos ha-verno, que não conseguiram novação “le contratos cdlki- qu. para entro da normali- sepilidades de governantes sido [peld eds RE ordem der a paz da familia Brasi.    

    

     
          
      

        
          

Via atingido por uma conse- ser executzdos e que evj 
cuencia ijmutavel, da inequa- as reformas (le 

| São de quadros da estrutura “ciais, 

ves de trabalho, passaralh à dada constitucional é com de estados, passaram a cons A -.da democracia. E' a propria ieiya e resguardar O regime 
essen- ser fator de agravamento na o resguardo dos prihcipios pj 

E contra q neção e a es. legalidade democratica que e a ordem, 
peão politico ócial. fundamentais que af foram, ccrar 0' respeito que consa. está arigaçada. Por, outro 

  

  

    

PRUDENTINO Eis O SEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é 0 Seu maior amigo 
Frometo que so exercer a arte curar, mostrar-rie-ci sempre fis! sos preceitos da bomesildado, de caridade » 

ciência; Penstrando no IB: 'dos lares, meus olhos serão cegos, aninha lingua calará os segredos que mu 

turam revelados, o que terei co; preceito de honra; Nunca me servirei de minha profissão pera corromper v 

esstumes on favoroner o crime E se cumprir este juramento com fidelidade, goze eu para sempre a miaty 

vida e a minha arte com bos reputação entre os homens. Se 0 Infringk ou dêle me afastar, suceda-me o ti 

contrário. Hipócrates (351a C) 
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Dr. Odilo Antunes Siqueira DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Médico — O.R.M, 9211 

OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS Ex-Cirurgião residente do Hospittal das Clinicas 

Associado do American College ot Surgens, 
2 OPERAÇÕES DE ADULTOS E ORIANÇAS 

PARTOS — MOLESTIAS DE SENHORAS 
Atende-se dia e noite 

CONSULTORIO: CASA DE SAUDE «DR UCHIDA» 
AVENIDA MANOEL GOULART, 50£ — TELEFONE, 164 

RESIDENCIA : RUA JOAQUIM NABUCO, 1158 — TELEFONE, 66 

  

       
     

    

       

   
    

   

  

  

    

       

     
        CONSULTORIO 

  

     

  

    

    

  

Avenida Cel Marcondes, 1225 — Fone, 1278 

Residência: TELEFONE 550          
    
             

        
          

  

read et pote 
+       

    mmnam 

  

CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO — 

HIPERÍENSÃO — ELEFROCARDIOGROFIA 
BR. HEDO GONCALVES 

DR. PAÁLILO No. SOUZA ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

            
Cardiologia 

Consultório: AVERIDA ia 504 — TELEFONE, 1103 — 6x POSTAL, 872 — PRES, PRUDENTE E ca 
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Casa de Saude Santa Maria 
DIRETOR 

      

          

            
          
          

      
          
        

   

    

  

  

LABORATÓRIO DE ANALISES 
ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIh — 

  

   
IR. LINCOLH FETO MENDES 

Cardioiogi, 

Medicina interna — Ena — Exame 
cárdio-vascuiar completo com Eletrocardio- 

    

a Geral pela A. 

9 Americano e do Colégio 

  

VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO 

  

Fellow do Colé 

     
  

  

BASAL Titular a o aa y de Cirurgiões ER. GABRIEL COSTA o es Roo Reais 
açõe: reral - se nica e Radiosco) — Estudo preventivo DR. J. F. TOGNOLI É cresseen cem msi e AR O aulas a raio ci na 

Consultorio: Cia de seu Consultório para 
contortaveis instalações à 

Rua dr. Gurgel, 188 - Tel, 
1070) - P) 

   conexão com o Instituto de Cardiologio do 
Estado de São Paulo, 

RUA MAJOR FELICIO dead 419 
TELEFONES, 791 6 999 

Br. Cilônio Lemos Jardim 
— MÉDICO . CRM 6784 ——. 

CLINICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MEDICA 

fia Ribeiro de Barros, 1673 (frente ao Edf, do Correlo) - Fone, 1135 

RUA DR. GURGEL 208 
(A. POSTAL 690 - FONE 857 

RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - FONE, 99 

CX. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE,              
     

    

  

    
     

     
    

    

| Dr Geraldo Marques Fernandes 
uiatria - Clínica do Sistema nica erica LÃ ui trai atamento das doenças ema Ne e sem internação 

Tratamento de engorda, emagrecimento » do envelhecimento Precoce 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) 
i seccsaso: 
1 
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secs   
EPIL CEHDOS SO GAGS- 

         
      

| | HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRACAS 
    Dm. cNIO R. MAIA Operações — Raio x — Ginecologia —  Ciru bstetricia DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS ! 

Clinica Médica é Cirúrgica Birstor Proprietário: DR. 001,04" SIQUEIRA Cirurgia Geral Moléstia de Senhoras S 

É DR. ABEL DS rREITAS Dk. NELSON C. MARCHESE- “DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M, CARVALHO Po td 

Dormatologia Riidioterapis Cirurgia Geral Rediologia Radiologia 

AUA DR. GURGEL, 716 (tequina aibelro do Barros) -— Telefonas 1277-1278 — Ox. POSTAL, 185 — PRESIDENTE PRUDANTA 
quer GEdUGA!     

 



Obietivo de asita~ão: Assalto ao 
Sf<o Paúlo - Conclama·ndo Eo: .> .t de Ce1·ea:s de SJ.u l-'c1u . tt::Lq.:jo ..:om B1asil ?». Cem- nunc:a, ainda, o manifeHo a é a 

o der 
. I 

os :t ~ oderes da Republica Pal'a lo, Centro dás Industrias uo tecendo a agita~ão promovL <:lndisfarçavel cr:se de autori­
(;Ue não se demitam de suas E"lado de São Paulo, Fedel'a- da po1· p1·etensos « d~s.positi- d . .:;.de, existente no pais .e in_ 
p1·or wga·aiva.s conslitucionai ção do Comércio do Estado de V03 sindicais», que «com be- t:-nção evidentemente de se 
t: r.ão permitam o vilipêndio São Fdulo, Federação das In- nevolenc:1, e, por vezes, osten_ desmoralizar a justiça comum 

dos nobres prcr.·ositos que a dustrias .Jo E;:.tado de São Eivo e frnnco encorajamento e a Justiça Trabalhista, por indluçii 
nB.çüo, pela lei, - livremente Pa u!o, Sindicato dos Bancos b'Overnamental», d :;nuncia à n•<'io de greves r::Jliticas diri- Eev!lacq 
lhes co;nfiou». , as classes. pro- elo Estado d :> São Paulo e n:;_ção que tal d spositivo vem g:d::ts. Af rm~ o manifest0: 

com a nota de 

General 
o manifesto 

Per! 
das 

( · ~a ::s e .,; p ci.ut<•ras ·de São ~â{!lo diVul~a · - Soc:iedn.:ie Rural Brasileira, a- ~: dec1·ctando )), a inter valos pro ... «Verifica-se,-com "'proflÍpd~ fundamcn 
ram e11~rgico m:J.nifesto, de. firmaram que iJão só os em- gram:\dos, greves destin..das repuha, que 

0 
que tem feito ca. De t 

dutora'i calou pro­
na opinião públi. 

os as fontes e de 

·Jasse:'i sociais, che­
entdadea sanitá!'lns, 
entidades m'lnL 
de aplausos e 

mm.:iando plano de agit..q.ção presárics, mas princ!palment-; a ccnvu'sionar o país com ob-
qu6 vem sentlO r'ilal'za,Jo no o «trM,>alha.Jor se sente lnse_ jetivo da sobrepor.se aos pc­
Pais . Em termos ,.:erenos mas r,uro em se emprêgo», inda- - d :res constituidos, e, a difi­
sfleJ ·gicos a Associação Co- .g·ando todos, «diante de fatos c.ult?r, e!as suas repercuss:Ses, 
me! cial, BDJsn de Valores, tão !n.~6lido . o que está acon. a vida do povo brasileiro. De-

----------------~-----------~-----
f1i1ir cem rila:r.lna Bl, 82, 81, P.P. 

Cálcia e Fósfdhl 

TÔNICO DO CfREIIRO 
TéN!CO DO~ MÚSCúLOS 

. CO OOs NUVOS 
CO IlAÇÃO 

todas as 
chegam , 
gam à 

de soli ar ·.edade·, pela iuicia­
tiva- de conclamarcm os pode_ 
res d RepubJica e concien­

c.ia i-diva, à defesa da.s ins­
titu: es e d~ liberdnde do ci. 
cJa,J> e do llbetdade , do cida­
ca,Jão e do trabalhador. 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PP.ESIDENTE PRUDENTE 

A SAO PAULO 

,.,J l'mp. de Transporte . ANDüRINHA 
ON..t..6US DIARIA..l\1ENTE 

DIRillTO E COM ESCALA POR : ASSIS~ OURINHOS 
- l'll..._'\.JU - ITA~ETL.\'ll>IGA E SOROCABA 
Hvrúriu de partida para São Paulo : 

Al:l 8,15 • 12,30 - 19,l:Sú - 21,00 e 22,30 hora~> 

i oi ~ I ~ _ I 

Hul':irjo de partlila para PTes. PrUdente.· •"L-<..- ·- - -

As 7,30 - 12;30 • 19,30 • 21,30 • 32,ilO e 23,3v hora.il 
NESTA ClDAD.h;: 

Passag~iros : Praç .. 9 de Julho , Edf. l-tosa Peretti -
Fones, 90 e 1100 

l!;m I'Õilo P"ulu : Passageiros : Estação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 • Fone, 35-1020 
i'~r•t•mwiJ<l"" : Rita Dr . .)osá Fóz, ti32 • Fone, 1816 

Ord Lus JJiál'ios para Baurü às l 9 hor·as - Volta às 20 &·. Pedidos: S. Poulo C.P, 3.7 64 
fel. 32-3507 • Rio· ·· Tijuca 

C. P. 4 Tel1 48·3987 
-------------"' __..___.,... ...... ______ ~-----------~~ 

É Inimitável 
OMENAGEM AO 

0 seu sabor. 

é: lnlgualãvel 

DECLARAÇÃO 
Pela presenLe declaro que 

foi extraviada minha carteira 
nacional de habilitação de mo 
torlsta Profissional n.o 99 -­
l'OU n.o 1.262, e)(ped!c\a pela 

4~.11 olreunficrição de trânsito 

de Sto. An~:~.stáoio ~m 13·3·1.953, 
ficando a. mt8ma $11m ~tfeito 

c~;~.ac $OJ encontrada, visto t;tue 
t$tC1u l'I'Ovtctenol~n.do l.lfl19, Sl!l· 
ífUI'lda dA r.terH~ l11l. Í'tpat•U· 
çào oomt'etente, 

· DR. ~ ORINO 

-----

' 

-

a sua qualidade. 

Delicioso I 
Relrescantel 

'J ~ 0 

.~ 

(:) 

Q 
~- .. 

I 
/_..., Pata olareaa ·llrmo a Pi'E!$êft· 

te, fa~endo.a publicnr M jor. 
JJ!l1 "O Imparcial", 

Sto. Anastaclo, l.o; l0/ 1963. 
(B) l'arglno Alves Correia. 

25·718 

Será ah~ de expr<:ssiva 
homenagem por paz-te de seus 
amigos, no próximo \..lia 11 de 
outubro, o dr. Fiavorino Ro­
dr1g-uel.l do PradO< Filho, pre­
.Sci1nte çia ICMxa liloonomicª 
F~t~eral 1 â~ Slo Pl!Ulo, Ué. e· 
xatamentll d91s MOL! o ~r. Fll · 
\'Or1no ~l>ll li>:Olhi<.in pelo gg. 

G~ _· ra~ . . . un 
. . ~ 

Vêrno ffe~l par21 pres · dir 
aqUele i ortante órgão eco. 
notrt:co. . tl . atua.~ão brilMn· 
ü· à ft•e 3 da OE:FS'P tem sl 
do ca ba ente dtl11.otnstl·ada 
da por suas iniciativa,s, Re· 
através d·a. repercussão o · :~ti. 

cen.teme te, o dr. Fa.vorino do 
Prado i contemplado, em 

, com q título de 
Emérito da cid•ade, 

em rec nh ~ c·mento aos set·­
viços r êle prestados. Ben­
quisto Or todos os funciona. 

I 

I 
I 

ANTARCTICA 

-

-

Caixa Econômica Fe-

(i4f{ • y~ [ • 1 Declaração _ ·- _c:J~~~ -·~ A fim de obter a 2.a via, de­
cJsro ter perdido a minha 
carteira Nacional de motoris­
ta amador, expedida pela Dele 
gacta de Pol!cia de Santo A­

nastacio, em 28 d.e novembro 
de 1960 - PJU 3.tt42. 

Presidente Bernardes, 3 de 
outubro de 1963 

(a) DOUGLAS RONCHI 

Rua Cel . José Soares Marcou 
d81l, 317. 

25·717. 

Um homem que' · 
Já provou sua ca-l 

~ pacidade na fren~ 
te do Legislativo 
P;rudentino 

rP ~rru~ w~oo~~©©oo 

Juarez Nobre 
Na hora lfecisiva do voto, o eleitor consclen· 

1e terá que ~embrar dos mllhiles Jorrados n1 

vã e torpe tentativa de comJJrar o seu mais 

sagrado direito ; o de escolher livremente 
os se dirigentes através do voto secreto. 

O homem que 
sDrve o ~rico e o 
pobre. 

HUGO LACORTE 
ENNES CINDIDO DI SILVJI 

.I 
PREFEITO 

I' ARA 
VI C E N.o 1114 

·dera! de São Paulo, con;)eg·uiu 
Lll1!.1os todos em seu tol'n~ 

econômica d o homem do in­

para a ba•tall1a da t•ecuperação 

ter:~. A homenag€m consta­
rá de um jantar que será a 
êle oferecido. às 20 ho~ da· 
qttêle dta, no Jardim de In. 

verno «F AZANO», na Ch!Pltal 
do Est~1lo. Inúmeras JaiUtOri· 
dades do interior do Es-tado, 
re-conht'l<lendo o call'á.ter essen. 

cialmente municipaUeta ~ sua 
adminl.$tr.:~çã.c, já. ma.n.i!e8t'4-
rem sua adesão à htlmenc-.;. 
~ern, 

·~~ ~ 

Membros do Co]égio 
lnteramericano de defesa 

~ ...... 

visita1r1 São Paulo 
=giõ Paulo - S~il - Mem- BoliviaJ Chile. Colombia, El 

bi·os do Colégio Int.era.meri- Salvador, Equador, Estados 
c&no de · Defesa que visitam Unidos, Guatemala, Honduraa, 
os parques industriais da A. 1\'[éxico, Nicarag'ua, Parn~, 

merica Latina, estiveram em Perú, Republica Dominicana 9 

. .YenezueJa. Durante sua estada São Paulo nos dias 22, 23 e 24 
passados .depois de terem per- !'.esta Capital, os militares vl. 
corrido o Paraguai, Arge,nti- s 'taum Escola. SENAI de 
na e Uruguai. A comitiva é São Bernardo do Campo, ·ondo 
chefiada pelo genera.l de divi- foram proferidas palestras se. 
~ão R<:.land Mfl.ddawa.y Del hre o desenvolvimento ind'us-· 

Mar, do Exerc·.to Norteame. trial do Estado., esta última 
ric.-~no , Eendo o grUjpo consti- :'1, carg·o do sr. Ramiz Gwttás, 
tuidco de oficiais das forças clíretor Ida. Federação dM In­
~.rma r :las da Argentina, Elra~il. âustria.s do Estado de São 

Paulo. 

ARPEGE HOTEL 

f;:.: j;. 

.... ~..,.j 

ALTO PADRAO .DE CONFORTO 

A 200 MTS DAS ES'I'AÇOES 
ROPOVt.ARIA E SOROCA:SAN.A 

Apnriatnttntm~ cnm Bitltho TelduM 

UFA H'FJI~~~TIA, ~84. • F() "F., Oi·ftMJli 

SAO PAt}LO 
• ;,•efl!ft t·~:wM e~t~ . nMWi!.J !S v.;', 

obt"'l'á 111 deile n.td e o~~ 

    

7a Págiia 

  

São Puilo — Conclamando 
os poderes da República pará 
que não se demitam de suas. 
prorrogasívas  constitucionai 
é rão permitam o vilipêndio 
dos nobres propositos que a 
nação, pela | lei, - livremente 
lhes contióus, as elasses pro- 
quteras de São Paulo divulga 
ram enérgico manifesto, de. 
nunciando piano de agitação 
que vem seno rºal'zalo no 

País. Em termos serenos mas 
mergicos a Associação. Co- 
mercial, Bolsa de Valores, 

“gândo todos, 

Eo!=a de Cereais de São Puu. 
lo, Centro das Industrias ao 
Estado de São Paulo, Federa- 
cão do Comércio do Estado de 
São: Paulo, Wederação das In- 
dustrias Jo Estado de São 
Paulo, Sindicato dos Bancos 
do Estado ds São Paulo e 
Sociedade Rural Brasileira, a 
firmaram que não só os em- 
presários, mas: principalment; 
o «trabalhalor se sente inse. 

Euro em se emprêgo», inda- 
«diante de fatos 

tão insólidos o que está acon. 

  

  

tecaclo vomo Brasil?» Con- 
tecendo a agitação promovi: 
ds por pretensos ispositi- 
vos síndicais», que «com be- 
nevolencia, e, por vezes, osten. 

  

sivo e franco encorajamento 

governamental», enuncia à 

fsção que tal dspositivo vem 
«decratando», q ihitervalos pro 
gramados, greves destinadas 
a convu'stonar O pais com ob- 

fetivo de sobrepor.se aos po- 
dores constituídos, e, a difi- 
cultor, elas suas repercussões, 
a vida do povo brasileiro, De- 

    

  

   pele cim! 
É inimitável 

o seu sabor. 

É inigualável 

a sua quaild 

Refrescante] 

      

      

      

Objetivo de agitação: Assalto ao 
auneia,— ainda, O menitesto a 
«Indisfarçavel cr-se de autori- 
dsde, existente no país é jn. 
tenção evidentemente de se 

desmoralizar a justiça comum 
e a Justiça Trabalhista, por 
niio de greves poiiticas diri- 
gidas. Afrm, o manifesto: 

- «Verifica-se, com profunda 
repulsa, que o que tem feito 

EHOSPRAN 
Eúisit com vitarina BJ, BZ, Bê, PP 

Cálcio o Fóstoro 

TÔnICO DO CÉREBRO 
TÊÉNICO DOS MÚSCULOS 
bico DOS NERVOS 

7 CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo CP, 3.764 
fel. 32- pus » Rio Tijuca 
CP.4 : 48-3087 

  

  

oder 
ação 

    

   
   

  

é a com a finali- 
Cade de Manter O país em-es- 
tado tenfional, para 

ão momento. 
o asseio 

Co. 
eu com à nota de 

do General Peri 

o manifesto das 

dutóras calou-pro- 

na opinião púbii. 
Os às fontes e de 

Plasses sociais, che- 

entdades sanitárias, 
Bam à entidades 

festaçi de 
de solarieda; 

  

todas as 

chegam à 
mani. 

aplensos e 
pela iu 

tiva de lconclamarem ts pode. 
res dj Republica 

    

e concisn- 
c va, à defesa das ins 

tituidães e da liberdade do c 
da if e do Iherdade do cj 
calão é do trabalhador. 

  

    

        

  

  

ON:SUS DIARIAMENTE 

- PIEAJU - ILAPETININGA 

   

    
STA CIDADE : 

Guichês 71 
Encomendas; Rua Dr, José 
Onthuis Dj; 

  

  

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

«! Emp, de Transporte ENDORINHA 
DIRITO E COM ESCALA POR : 

Horário de partida para São Paulo : 
SU - 19,80 - 21,00 e 22,80 horas 

Etr í Horário de partida para Pres. Prudente, 
As 1,30 - 12,80 - 19,80 - 21,80, 2230 € 

Ssageiros : Praça 9 de Julho ; Edf. kosg Perett; — 
Fones, 90 e 1109 

Em São Paulo ; Passageiros : 

os para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ba, 

ASSIS . OURINHOS 

E SOROCABA 

23,30 horas 

Estação Rodoviária 
e 7% - Fone, 35-1020 
Fóz, 682 - Fyne, 1816     
  

"É HOMENAGEM AO 
ORINO DECLARAÇÃO 

Pela presente decisro que 

foi extraviada minha - carteira 
nacional de habilitação de mo. 
torista Profissional n.o 99 — 

PGU no 1.262, expedida pela 
428 circunscrição de trânsito 

de Sto, Anustácio em 13-9-1,053, 
ficando a mesma sem efeito 
“pão seja encontrada, visto que 
estou providenciando uma se- 
munda da referbia na reparti. 
ção competente, 

Para clareza tiro a presen 
te, fazendo-a publicar no Jor 
nal “O Imparcial”, 

Sto. Anastacio, 10/10/1063; 
(n) Targino Alves Correia. 

26-718 

  

  

  
    LHAO Na hora decisiva do voto, o eleitor conscien- | 

terá que lembrar dos milhões jorrados na 

vã e torpe tentativa de comprar o seu mais 

sagrado direito; o de escolher livremente 

os sewofirigentes através do voto secreto. 

HUGO LACORTE 
ENNES CANDIDO DA SILVA 
  

Pa - 
PREFEITO 
PARA 
VICE   
  

if 

"sa DR.   

Será aivg de expressiva 
homenagem por parte de seus 
amigos, no próximo (lia 11 de 
outubro, o dr, Favorino Ro- 
drigues do Prado Filho, pre. 
sdgnte da Caixa Economica 
Fedoral da São Pano, Há e- 
xatamente dois anos o dr, Fa. 
vorino ara escolhido pelo go 
Vérno fadefRl para pregdir 

ortante órgão seo. 
UU atiação brilhan- 

à da CEFSP tom si 
do cabalmente demonstrada 
da por “suas iniciativas, Re- 
através: da repercussão onti. 
centemente, o dr, Favorino do 

contemplado, 
com q título de 

CiladãoBEmérito da cidade, 
em recânh-c'mento aos sér. 

êle prestados, Ben- 
r todos os funciona. 
Caixa Econômica Fe- 

aquele 1! 

  

em 

  

    

  

Í Declaração 
A tim de obter a 2a via, de. 

cisro ter perdido a minha 
carteira Nacional de motoris- 
ta amador, expedida pela Dele 
gncia de Polícia de Santo A- 
Nastacio, em 28 de novembro 
de 1960 — PJU 3.642, 

Presidente Bernardes, 
outubro de 1963 

(a) DOUGLAS RONCHI 
Ruá Cel, José Soares Marcon 

des, 317. 

    

3 de 

25717, 

  

Um homem que 
Já provou sua ca- 

i pacidade na fren- 
te do Legislativo 
Prudentino 

  

ARA VEREADOR 

Juarez Nobre 
O homem que 
serve o rico e o 
pobre. 

  
[Ho Ia |         
  

  

deral de São Pauio, conseguiu 
uní-ios 
ecor 

todos em seu torna 
mica lo homem do in- 

rara a batalha da recuperação 
ferior, A homenagem consta- 
rá de um jantar que será a 
êle oferecido às 20 horas da- 
auéla dia, no Jardim de Tn. 

  

verno «FAZANO», na capital 
do Estalo, Inúmeras autori- 

dades do interior do Estado, 
reconhecendo o caráter esse. 

cialmente municipalista je sua 
administração, já manifesta- 
rem sua adesão à homemtar 
gem, 

  

  

Membros do Colégio 
Interamericano, de defesa 
visitam São 

- Mem- 

  

bros do Colégio Interameri- 
Defesa que visitam 

industriais; da A. 
cano de 
os parques 

merica Latina, estiveram em 
São Paulo nos dias 22, 23 e 24 

passados depois de terem per- 
corrido o Paraguai, Argenti- 

na e Uruguai. A comitiva é 

chefiada pelo general de divi- 

são Roland Madiaway Del 

Mar, do Exercito Norteame. 

ricaho, sendo O grupo consti- 
tuida de oficiais das forças 

srmajlas da Argentina, Brasil, 

  

Paulo 
Bolívia, Chile, Colombia, El 

Salvador, Equador, Elstados 
Unidos, Guatemala, Honduras, 
México, Nicaragua, Paraguai, 

Perú, Republica Dominicana 
Venezuela. Durante sua estada. 

  

nesta Capital, os militares vi. 

staram Escola SINAI de 

São Bernardo do Campo, onde 

foram proferidas palestras se, 

bre o desenvolvimento indus- 

trial do Estado, esta última. 
1 cargo do sr. Ramiz Gattás, 

diretor ida Federação das Tn- 

dustrias do Estado de São 
Paulo, 

  

  

ARPEGE 

  

Pi Ages 

PRÉDIO PRÓPRIO     

ALTO PADRÃO DE CONFORTO 

A 200 MTS DAS ESTAÇÕES 
RODOVIARIA E SOROCABANA 

Apartamentos com Banho e Telefonp 

RUA HELVETIA, 284 + FONE, dA-Mhod 

SÃO PAULO 

  

Obterá tim desconto de 10% 

  

HOTEL 

Hon Babe nHúncio 4 Vif;   dare eee tr 
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1r 
A I.a FEIRA DE CIENCIAS 

DE (rRESIDF;_NTE PRUDENTE 
certame que se rea.lizará de 
2-\ a 27 de outubro, no prédio 
da Faculdade de Fllosofh, Cien 

em os quais irão montar es­
tandes na exposição de mate­
riais de ensino d 2 ciências que 
constituirá parte do programa 
do certame. Já está havendo. 

•.:ias a Letra , está provocando lnclusive, reset·va de lugares no 

l'?rdadeira mobilização de pro- salão térr : o do prédio da 'fo'a­

s2u Ensino na. 
vel Médio" serão 
das as possoas 

fessores e de alUrlOS de disci- culd:tde de Pilosofia, na rua seres c de todos 05 

plinas cientificas das Escolas N;colau Maffei, onde será mon- ensinO), estudantes 
da Alta Sorocabana. A realiza- tada a exposição. 
c;ão dEssa mostra - de cujo 
programa consta também um 
cu_rso sobre "As Ciências e o 
seu Ensina nas Escolas de 
Nível Médio" - está, por outro 
lado, alcançando repercussão 
na capital do Estado. Assim é 
que o prestigioso jOrnal "Folha 

Quanto à exposição de mate­
riais, informa-se que só pode­
rão concorr2r trabalhos de Ma­
temática, Física e História Na­
tural de alunos de escolas de 
nível médio e das qtnrtas e 
quintas séries do Curso Primá-

de São Paulo" decidiu patroci- Haverá prêmios 
nar a Feira, consider:~ndo ;,. lhores trabalhos 

sua utilidade e a sua importafi pelos estudantes 
oia tanto para o magistéri'J 
quanto para os estudante&. O 

Departamento de Educação, por 
sua vez, através de ato de seu 
Diretor-Geral !Portaria 299, de 
23-9-63l publicado no Diário 
Oficial do dia 2i último (p.Ú 1 

oonsiderou de "efetivo tJXercicio 

iiS ausências- dos pl'ofMt;Orês de 
~iSúiPlinas ciõnWica ass Moa­
las de nível médfoH ve/Uidatia 
'J6l'l1 o fim de comparecel:'llttl li 
Feira !.l ele frequentarem o cur­
so r. ser neb roalíz-:dr;, 

J\lOlliLJ;',Aç, ú 
As ssccl:ls ints:•css,.das Gl11 

participar da :Feira já s~t!io 

~endo o levantamento, a cole­
cão e o registro de h' a balhos 

através dé seus profes~orGs, f~-

ra os melhores estandes monta­
dos no interior da Fein.1. Os 
professores também poderão 
ser premiados pela qualidade 
do conjunto dos trabalhos que 
;cus alunos apresentarem, 

As ac;lesões à Feira devem ser 
levadas o quanto ante. à Cadeí­

l'a cle filosofia e História cla 
Fiiosc;fia dà Fsculc!ade de I<"i­
losôfla tl:'rof'. Petrônld de Mat­
tOs Ooutlnhol. O prazo para as 
inscrições encerrar-se-á às 18 
h01' .1~ dJ ::a dê üu ~.u bro , lmpi'(l­
f,:rív~lttlêi1t~. 

Ct;:tS~1 PARA 'roDoS 
Enquanto que as inscriQóes 

para aprasent{.lcâo dé t.t'ábA.lhM 

na exposi()ãa são ret<trita!l 11 

profes. or~s ê estudantes de 

Isto >fi~ na o 

Reelejam 

rios ou universitários) ou não. 
Serão preletores n 2sse curso: 
dia 24 - Prof. Dr. J. Reis, an­
.tigo Diretor do Instituto Bioló­

gico, Redator Científico e Dire­
tor da "Folha de São Paula", 

ctia 25 - t'rof. ,João Ccribelli 

Pacca, C:ttedráLico de Estatísli· 
ca da FFCL de Pr es i d~·nte Pru-

o Vereador 
COM 

PARA 

PREFEITO 

A qualidade ê o aumento da prõducào da iavoura., 
dependen1 também do inseticiqa que Você usa para 
combater as pragas. SI:VHi é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar. SEVIN tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o rnundo. eevm cor.bate as pragas que se 
têm tomado resis;tentes aos outros ii1seticidas, 
b&lVIN apr~senta muito baixa toxide4 ao homem 
a aos enimf:lis domésticos: é lJm dos insetioidae 
dê u~o mais saguret té haja daAcob~rto , Ja~VU•4 
tem ação proloi'ígada~ pêrmaneot\r1do ~tlvó rnuitcs 
dia.~ a pô~ a áplícnçâc, &J•v;N ~ fÃoil dê . usar• : 

EXiJA Er-ICIÊNCIA E SE:CUIUNCA- USE 

'·Í pode e r Rpl!cadô por· todo ás fipM de pol vllhàl4 
'i ~eiraê ~ pulvérizadores. = I~VíN é êmpregado 
~ nás lavoUFãê màis ádiantàdàs ôo i'l'!Undo, g 

E 

Vaíid.;S ~ lhlcmt,~ Çbé~ 

P~OOUTOS 

QU(MICO.S 
A~RICUL TURA 

iJNION CARBIDt DO 13RASIL /A 
üai~ J r-'o!Hál 6492 - §. ~!lula 

Tl!l. S3-!W11 - Eõnd. "i"elg . UNICAREíiDf! 
SEVII'i • Miroa fl•glstrada da Union Carbode Corporellon, U.S.A. 

dente e de Física do 1.'8. "Per- cntidad:J que também está pa­
nando Costa"; dia 26 - Prof. t10cinando a Feira. Uma tercei 
Dr. Paulo SawaY::t, Catedrático ra Parb do programa d«_ .. cer­
de Fisiologia e ex-Dil't"tor da tamc constará de projeções de 
USP; e dia 27 - Profn. M;rhc fl1:~1es científicos, cujo progra­
Juli:ta Seb:;.s:iani On ''lSÍ.l'Olli, ma c.crá coordenado p2lo Ptof. 

Diretora Executiva do In,t.itll- l'Cll..!lr1 Ulys,ps Pauli, Catedró.· 
to Brasileiro de Elluc'l~iio, tko ele Pisic,1 àa FFCL de Pie· 
Ciência ê Cultura (UNE~!r~Ol - sidente Pmdente. 
IBECC - S0cção ele Slo Paulo, 

A Feira de Ciências tEm co· 
mo finalidades, entre outras, 
incentivar o gõsto dos estudan­
tes pelas ciêncbs, -influir no 
aprimoramento dos métodos de 
ensino de disciplinas cientificas 

e, a prazo mais longo, ajudar 
o esforço nacional · de formação 

de futuros técn'cos e cientistas. 

~~~~~~~~433~0€3~~­

.... .... --,, 
~ 

--1 --:::::::::: 
l!l. 'i -. ... 

~ 

USINA DE LATUliUIOS VALE DO 

PARtUiAPA~E ~~~ 

Leite Past~;urizado 
d<etnbtt.t à populaçllo . prudonttna, parQ 

eam~umo diário, o mau rico e 
n·utrlttvo a.ltmento: 

nece:.;sitn ser fervi Jo, pois Já pai\5a 

P"oC~SBos t>Speclaia,, contervando todo o 
~ 

"u1 gürr~fsa com í;:.Cho m'>fioiav~l. 

s,m poder ae pu~:o!S 

., 

L.B. curso 
para gestantes 

Encerrou-se quarLa feira í•ld- presença do.> funcionários des- Tricot, e doravante apEnas no-
hla, dia 25, Q. ·terc.;iro CUl'SO do a s:;o Org:mlzação ::tSSistcncial, e çõcs ge.rais de interesse des-
'lno ministl'a.d.o pela Legião Zra · seus farr''li::trcs, quando deu-se sas moça~ serão ministradas 
sileira de Afsistênda à - s~an- tarr;Lém a entn:gg, dos enxoval- · :1a zon::~ rural prudentina. 
tes. Este tevb· .a:, du<a~!llo de 2 zinhos, que foram confecciona- É esper:tda nos proximos 
meses, tendo as matricul<.das dos por elas mesmas. ..dias uma prof2ssora norte-a­
•·ecebido aulas pr:.d ic:1s e toori 
ca!o na sedê da L.E.A. sohr0: 

1 - Higiene Pré-Natal 

CU!'Sf.>. •em Cm·rcgo da Onça 

Já há varias mes:s vem a 
L.B.A. junt1mente com a Se-

2 - Ci.J1~l ados com o récem · crefaria da Agricultura rro S2tor 

mm·icann que deverá inspecio­
n::tl' os grupos rurais. Na oca­
s!ão será oferecida à essa se­
nhora pelas moças daquela lo­
Cftlidade, uma f estinha. nascido de Expansão Rural, reali4ando 

3 - . ~ egistro de nascimento . , trab~iJ:l_o de educação e forma-
13 batismó ção do lar com moças do Cor-

4- - Como educar os Fi!l!os. r go da Onça, onde com vivo 
Como o faz em todos os .ér- L1teresse cerca de trinta e cin­

minos· de cursos, a L.B.A. ';er- Lu moços tcJ::~s as terças feiras 
ve um lanche às matricuhJ::: , rf'ccbem :~ulas práL!cas e teori­
a deste curso contou com a cas. Muitos joram o;; cursos 

ASTENIA SEXUAl 
Voronoff revolucionou o Medicina 
demonstrando o J>~ssibilid"d" da re,: 
taurcçÕQ. das ent:H gio~ perdidos e d~ 
vigor sexual. Chllmamos pois o ~lençõo 
lo dosse médica •para a fórmula do 

TONOKLEN (r.oonprimidos), destinr>dc 
e restauração das F:.. ~:··"";. 5os genltah 
Nos drogaria> ou pela •eembahc 

C.P.37o4) Tei.32-3507.S.Pcv!c 
".eçarn lite,orvr(.l •Fótl 

rninistrados e encerrados, bis 

C t-{1} W'~ rnw m ('@t• J~. <@'~ como; Cor te e Costura, Pintura 
.,..-&JL *ih!. ~ .. ~!â'&&i'&~) A' Cu!' . . R d' ' t 
~.~ ~re-~ow-~ L-&.. ifff!#.. r.e mana u rrr1m ar e 
W ~ WU ~A,~ Çilttms. Ainda na semana pas-

sada encerrou-se o Curso de 

'1 
J- -~,----------------------

iGi ut ·o Panh~ 

aucolfd<ode· incomr :>róvcl 
CIA. EiR Oli: EQUIPM~I: !TOS 

R. Sto. Amaro, 275-Tol.: 32·6448- .;. Paul< 
Av. Almirante Barroso, 90 ~ 7.o nr. .. ConJ 
703 a 705~T~I: 42-7284- Rio d~..: ... ~111ei~o 

FundaC:o em 1!131 
O llAIS COM1'LETO ·EDUCANDAIUO DA 

ALTA SOROCABANA 
qJRSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO­

NORMAL E T:aCNICO DE CONI'ABILIDADE 
f'lUMA!UO ESTADUAL 

Distr!buidores flOr 
conta própria (como! 
Loja de Móveis, etc.) 

Gr.a(wto (l.o i.'..o 3.o • 4.o •Da.) 

' ENSINO EFICIENTE 
RUA Olt. GUitGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

ex. POSTAL, 285 - PR.ESIDE."\\TE PRUDElltlli 
.1\DMTSSAO: Diurno e Noturno) 

Corpo docente &eltdonado e Idôneo 
Biblioteca Sel~cionada 

(A.fTAl i!iA f !Z~OOJ CtS lQe.O<:O 000,00 

tf~f JOe!AI (O E); J4.NNO 

", ~ORTEIO DE_ • 

SETZIVIB!W 1S53 

X Z 1\'l 

P A P 
H O X 

l\f ,J 

O JHI);an_r.;nto do éapi­
p;,tal A'aJ•autido scrú. 
ftdo imedhüan'•'JÜP. 

SUCURS'AL 00 E. O' S. ~AULO 

'ompJeto hil.mratórlo 4o ffdea, Ciulmlca e 
hl1tó1ia aatur=l 

'11~·-·Jificas praças de esporte11 

e 
olvimento 

São Paulo - SSI - "Ha' char o Brasil no instante que 
pouco tempo, um deputado quiserem" - disse 0 assessor 
declarou que os EUA podem fe do ministro Paulo de Tarso, jor 

OJfOIIIOCOll 

MaGo de \'tn'lre_.~·~ 

fi;:sn~• de flgodo 

St!l d• Carlsbad 

nalista E. P::J.cote, acrescentan­
do: "Precisamos urgentemente 

lava!' êste cavaleiro da triste 

fi~ura a visitar uma !eira do 

Cai<l, p::~ra se éotW~l'ltler d 

que já fabl'Icàmõs a h1alor plil'• 

te claquiio qúe .(Jon umhrws .t1<1 

país . F'en'a de GJalo ~ àúla cl~ 

des : nvolvimenro'1, 

   
a Página 

gra 
  

    

  

   
    

     

  

   

| La FEIRA DE CIENCIAS 
— DE [PRESIDENTE PRUDENTE 

— certame que se realizará de 
4a 27 de outubro, no prédio 

dh da Faculdade de Filosofia, Cien 

“elas ig Letras, está provocando 

erdadeira mobilização de pro- 
| fessores e de alunos de disch 

“Plinas cientificas das Escolas 
da Alta Sorocabana. A realiza 
ção dessa mostra — de cujo 
programa consta também um 
curso sobre “As Ciências e o 

— seu Ensino nas Escolas de 
Nível Médio” — está, por outro 

lado, alcançando — repercussão 
ha capital do Estado. Assim é 
| que O prestigioso jornal “Folha 

de São Paulo” decidiu patroci- 
nar a Feira, considerando qu 

sua utilidade e q sua importar 
Pia tanto para o magistério 
quanto para os estudantes, O 

“Departamento de Educação, por 
Sua vez, através de ato de seu 

* Diretor-Geral (Portaria 299, de 
290.63) publicado "no Diário 

Oficial do dia 24 último (pi) 
considerou de “efetivo exercicio 

* 48 gusências dos professores de 
- Eiscipilnas cisntíticas das esdo- 

* las de nivel mésio” verificadas 
com o tim de comparecerem & 

Feira 6 de frequontarem O cur- 
so 2 ser nela róalizido, 

, MOBILIZAÇÃO 
As escolas. iniorossadus em 

participar da Feira já estão 

zendo o levantamento, a cole 

- ção e o registro de tradalhos 

através de seus professoros, ta 

    

      

  

    

   

      

-lhorês trabalhos 
pelos estudantes e também pa. 

em os quais irão montar es- 

tandés na exposição de mate- 

riais de ensino da ciências que 
constituirá parte do programa 

do certama. Já está havendo, 
Inclusive, reserva de lugares no 

salão térrco do prédio da Fa- 
eculdade de Filosofia, na rua 

Nicolay Mafiei, onde será mon- 
tada a exposição, 

Quanto à exposicão de mate- 
riais, informa-se que só pode- 

rão concorrsr trabalhos de Ma- 

temática, Física e História Na- 

tural de alunos de escolas de 
nivel médio e das quartas e 
quintas séries do Curso Primá- 
rio (disciplina “Ciências). 

Haverá prêmios par: 

  

  

  

   

   

ra-os melhores estandes monta- 

dos no interior da Feira. Os 
professores também poderão 

ser premiados pela qualidade 

do conjunto dos trabalhos que 

sous alunos apresentarem, 
As adesões à Feira devem ser 

levadas O quanto antes à Cadei. 

xa de Filosolia é História da 

Fiiôsofia da. Faculdade de Fi- 
losófia (Prof. Petrônio de Mat- 

tos Coutinho), O prazo para as 
inscrições encerrar-sed hs 18 
horas da 91 de ouiubro, impro- 

texivolmante, 

TURSO PARA TODOS 

Enquanto que ns inscrições 

para apresentação de trabalhos 

na exposição são restritas a 

professores e estudantes de 

partament     
   

     

matérias cientificas q 

ções no curso “As Ciê 

seu Ensino nas Escola 

vel Médio” serão aberta 

das as pessoas inter 

ciências ou em problenhs de 
Seu ensino, quer sejam 4 

sores (de todos os niveis 

ensino), estudantes (sec 

fes- 

dá- 

Serão preletores 

dia 24 — Prof. Dr. J, Reis, 

gico, Redator Científico e Di: 

dia 25 — Prof, João Geribelli 

de 

  

  

  

  

  

   
Dr. Jo 

P 

  

DjC. No L.5I5 

sat? 

PARA 

PREFEITO 

Jorge Tannus 
  

  

  
  

      

   

  

cu
si
ci
sa
ão
, 

Isto não pode 
À qualidade e o aumento da produção da lavoura, EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA-USE 
dependem também do inseticida que Você usa para 
combater as pragas, BEVIN é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar, SEVIM tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o mundo, BEvimM combate as pragas que se 
têm tornado resistentes aos outros inseticidas, 
BEVIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 
8 aos animais domésticos; é um dos inseticidas 
de uso mais seguró até hoje descobertos, BSVIN 
tom ação prolongada, permanecando ativo multos 
dias após a aplicação meviM é fácil de usar! 
pode ser aplicado por todos os tipos de polvilhas 
deitas e pulverizadores, = BEVIN é empregado 
nas lavouras mais adiantadas do mundo, 

acontecer 

SEVIN 
aerea 

Ê Estad QUÍMICOS P, 

E AGRICULTURA 

  

    

   “UNION 

Vandas é Informações 

UNION CARBIDE DO BRASIL S/A 
Caia Postal 6488 - 
Tel, 83.517] — End, folg, UNICARBIDE 
SEVIN - Mároa Registrada da Union Caibide Corporation, ULS,A. 

5, Paulo   

rios Ou universitários) ou não, 

nºsse curso: 
an. 

figo Diretor do Instituto Bioló- 

  

tor da “Folha de São Paulo”, 

Pacca, Catedrático de Estatisti- 
ca dá FFCL de Presidente Pru- 

  

dente e-de Física do 1H. “Per- 
nando Costa”; dia 26 — Prof. 

Dr: Palo Sawaya, Cated 
de Fisiologia o ex-Dirotor 
USP; 6 
Julista 

        
    

   

  

   

  

    
       
   
   

    

go 37 — 
Sebastiani 

  

oide São Paúlo, 

L. B. A. 
para gestantes 

Encerrou-se quarta fé úmti= 

ma, dia 25, terceiro curso do à 

    

de Ag 
tes. Este tevê 
niéses, tendo     

    

   

    

cas Ba, seda 
1 — Higishe Pré 
2 — Cijlgados como rácem 

cido 
3 — Registro ide nascimento, 

E batismo 
4 — Como eduear os Filhos 

Como O faz om todos os 
minos: de qursos, a LBA. 5 
ve um lanche às 
o deste curso contou com a 

        

s, 

  

Loja de Móveis, et. 
   

        

    
     
       
    
   

  

     
    
        

      

        

    
    

    

     CAPITALIZAÇÃO. SA, 
COMPANHIA NACIONAL 
PARA FAVORECER A ECONOMIA: 

SARITALIBEANZADO) Cr$ 20000000 co Ea 

“SORTEIO DE * É 

SETEMBRO 1853 

x 2 M 

PAP 

HO x 

   

XHA 

EMI 

O pagamento do capi 

pital gasantido será 

feita imediatamente 
s 

SUCURSAL DO E, DE 5, PAULO 
Rua 15:dta: Novembro, esq; Anchota 

Edificio Solocuo — Só Paulo (E 

  

  

    
A Feira de Ciências tem co- 

mo: finalidades, entre outras, 
incentivar o gôsto dos: estudan- 

tes pelas ciências, influir. no 
aprimoramento dos métodos de 
ensino de disciplinas cientificas 

e; à prazo mais longo, ajudar 

ional- de formação 

de futuros técnicos e vientistas. 

ontidade: que: também está pa 
trocinando a Feira. Uma tercei 

Parte do programa da-cer- 
& de projeções de 

títicos, cujo progra- 
srá. coordenado pelo Prof. 

Pauli, Catedri. 
Eisita da FECL de Pre: 
Prudente. 

ra 

  

    

    o esforço nao 

USINA DE LATICIRIOS VALE DO 

PARENAPANERA 

Leite Pasisurizado 
distribui à população prudentina, para 

Consimo diário, o mais rico e 

nutritivo alimento: 

necessita sor fervilo, pois Já passa 

processos especiais, conservando todo o 

  

aim garrafas com ieCho inviolável, 

seu poder qa pureãs 

    

encerra curso 

presenca dos-funcionários des: “Tricot, e doravante abénas no- 
e cões gerais de interesse des- 

q. serão ministradas 
rural prudentina. 

E esperada nos proximos 
dias uma professora norte-a- 
moricana que deverá inspecio- 
nar os grupos rurais. Na Oca- 
sião será oterocida à essa se- 
nhora pelas moças daquela lo- 

cxlidade, uma festinha. 

   

    

  

   

  

    
quando deu-se sas ms 

  

à entrega dos enxovai- 

  

ue: foram confeeciona- 
    

orrego da Onça 

Os mes:s vem a 
Se 

cultura no Sstor 
de Expansão Rural, realizando 

ho de educação e forma- 
ão do lar com moçasido Cor- 

da Ouca, o) 

cerca de 

LBA. juntamente com a 
   

  

    
  

    

    

conta própria (como) 

  

inta e ein- 

terças feiras     as é tegri- 
os cursos 

rados: & encertados, tais 
como; Corte e Costura, Pintura. 

Culinária Rudimntar e 
gutros; Ainda na semana pas- 

de 

atlas 

Muitos 

    

soram 

    

sada encerrou-se o Curso 

  

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou 'o Medicina, 
demonstrando a possibilidade da rs: 
touração dos ensígios perdidos e de 
vigor sexual, Chamamos pois a atenção 
Jo classe médica para à fórmula do 
TONOKIEN (comprimidos), destinode 
8 restouração das feição genitais 
Nos drogarias ou pelo reembôlsc 
€.P.3704,Tel.32-3597,5. Paulo 
?eçom literatura arát! 

   

   

  

binasio 

CURSOS: 

PRIMARIO 

  

) 
Biblioteca 

Completo Inboratório 

história   

  

Fundaço em 1538 
O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
GINASIAL DIURNO E NOTURNO — 

NORMAL E TECNICO DE CONTABILIDADE 

Gratuito (Lo io 30 e 40 anos) 

ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 569 — TELEFONE, 1286 

POSTAL, 285 — PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSÃO : Diurno e Noturno) 

Corpo docente selecionado e Idôneo 

“e-uiticas praças de esportes 

ESTADUAL 

Selecionada ) 
és física, quimica e 
eatural   

  

Aula de 
Desenvolvimento 

São Paulo — SSI “Há 
tempo, um deputado 

declarou que os EUA podem fe 
poueo 

Indisposições 

astomocais 

Prsão de ventro, 

Busnças do ligado 

Se! do Carlsbad 
EXERVESCENTE DE GIFFONI 

Char o Brasil no instante que 
quiserem” — disse o assessor 
do ministro Paulo de Tarso, jor 
nalista E. Pacote, acrescentan- 
do: “Precisamos urgentemente 

lovar êste cavaleiro da triste 
figura a visitar uma feira do 
Caio, para se Convencer de 
que já fabricamos a talor par. 
te daquilo que consumimos no 

país, Feita de Caio é uula de 
desinvolvimento”, 
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\o·- IMPA- RCI _J, o morang·o fresco co1,_ . - . . _ AL. têm 0,6<,( de gordlu a:;, 8~ 
d ~ hidrato.> de car.bono-, : caL 
do, fó ~ toro , ferro assimilável l:....;;íiiii:lio;;;;;;;;;;~;.;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;o;;;;; 

(em quant:1 !ade apreciável, 

DIA 
Ruão 

$ 4 

l\ Em Brasi'lia o 
=-·· Inspetor Seccional 

NO 
porta.nto, recomendá• 

:vel -aos a r .:.~micos ), potássio, 

>ódio, magnésio, cloro e. en­
x&fre. Possui ainda uma quo­
ta de Vitamina A bastante 
slta ou seja 100 uniJudes pa 
ta lGJ gramas, bem como um 

peque:1o teor de Vitamina Bl 

ALl~IENTAÇAO llO HltA~,.:.Ll!: 

:::;e há alguns ~ no., o wn .. ai:< 

v1a chamado a ate\llç!i.o do r 

vros, «A ueografla da 1- ume;.; 

l1o:so e oportuno, 1Je aulori.a do 
ci-sco Pompeu àO Amaral. h;' 

exame dos problemas al•mo l 

Jo~ué d e Castl'Oi iu­

·~ do pa, a ~e us UdS .J­

~ txeOtJ-OlltJ.ca u!d v ~..o .. J.u::: t> , 

le lll1l novo e :,luau, V<'­

utrowgu pau,,sta ~· , ""­
amplO e lu inuc.o ~o 

res do - no~so pJvo, ini-

Marlene Peters 
~ . boa vroporçào 1-ie Vitami·na 
C. Quando misturado cem cre- ciaondo-se pela histór -a pass a e preseme da 1ome, 
me de nata, o morango setor. tudo no tom vivo _cte report em soc,oiógica, ccm -ns-

BóLO _.DO PAPAI 

1/ S xic. de hrifih@ · de trigq 

l / la colh.,. téhá.J 1Je Fe1·m~tnto 
l / 4 ool h, (chá) de bibarbonato 

1/ 2 olh. (chá.) de s~l 
1 colh. (chá) de canela ch1 pó 

1 _xlé. de" · açuoar. 

em Pô 

2/3 xíc. de ameixas t:-'l'Ctas . p'cadae: 

1/2 xic. de gordura 

2 ovos 
1/2 xíc_ .cte banana, (pr-ata• b.em madura) amaS!tada 

1/2 x1c. de leite 
·1 co!h. ("Chá) de essência de bauntllm 

PE·neire 1tmtoa, tr'ês vezes, a farinha, o rermento, _ 0 bicar_ 
bona:to, o sal, a canela e· o açuaar". Ju~te a g-~ril.ura:. e~1 

_ pe~aços e amasse-a _ entre as ingredientes sêcos, formll!n. 
do uma «farofa ». Junte o leité e rriex'l :·Sitf tUj:lo : Úga;cto_ 
Acrescente os ovos batidoS ( clara:s e-gemas separadas) a 

--essência e a bana1:1a. ,_ JÍmte as ameixas e m'sture mais ~~m 
· minuto. Coloque em fôrma untada e alise bem. Asse em 
forno mo . .derado durante 30 minutos. Deix!,l esfriar na fôr­
ma durante uns i5 minutos ,depois desenforme e deixe 
esfriar completam:mte. Cubra com Pudim, preparado de 
acôrdo com as intruções do pacote. Você poderá escolher 

entre os sabores Chocolate e Baun' lha. 

na ainda mai's saboroso e 'nu_ C0/3 de at~Jácla na Ctitica d que hoj e se enconLra no 

tritivo. Alén• , disso, o son-e- Brasil e em outros contine tes em que poderá h.,. ver 
te de morang-o oonsava o morte aos milhões pela n Lgencia da prcduçà o ta_ 

seu teo1· total de ácido a>cjr· ce ao fantasma do cresci nto demográfico. Ooserva. 
bico. ções J: ' ar~ ·- culares em ton 

O Mora,ngo é um •- ~os nu:ti. paur:.>tas estão enquadr·.>. 

da situação 2-Ument ícia do5 

Volume "'-ue ,a.rá sob 

belos tcnfeites de tortas e bo lfCI __ .._ chancela .da José OI 

Jos, sendo ainda delicioso em AR E DA AJ.\>IIZADE 
Italianos e franceses, es g.:léias, conservas., refrescos l 

xaropes. 

+ Qttando você fôr fa~r bo­
lo;,, torUls etc. preste a• 

· tenc;ão na fotma que vai usat 

Se 11 I:fce~ta_ indicar fôrma re. 
frP.tária a-à · calor, lembre_s;. 
de que a i·ec <'ita - foi e.;;tuda,.l. 
p"ra _ser feita à1ê;;;te tipo dt: 
~ôrma , · A · temperatura ser.: 
d .terente. Se a l'i'cdt'a não es 
pecificar e você tiver de usa1 
fôrma refra.tária a<tj invés de 
fó. tpa de -metar, a mélhor re­
gt·a a segilit• é tElr nma tem­
pe :·atura ínah blüxa do que a 
L:sp"da para fôr1'1'1as 1de metal. 
Ma ;;: só embarque nurn.a .!lVen­
t ura, dessas 11e voeê já tem 
nmlta prátiCa em assuntos cu-

-!_.;, O a:plm é fácllmen.te dl. 
~estive!. nJêm de contct' uma 
r.)lreeiáviü quotn. de 1'\ i t\t'a , t.:~ de 

~ l•rinci)4 'a lmrmte o potássio. ~· 

_\:aúosú ecmo alimento com _ 

b\l~ÜV'el, sendo apr;ecia 10 enl 
f.;U~<;e todo o Brasil. No -Norte, 
é• conhecido sob o nome de · 
mMaxeira e foi u5aclo na a-
1tment_,ção ainda· pelos indios. 
Para que. o aiPlm não se es­
trague, faça um buraco na 
terra, coloque ali o aipim e 
cubra-o bem com terra_ As­

·Slm enterrad0, o aipim se con. 
s f' rvará durante vári® pias.. 
E ' aconselhável aproveitar a 
água em que foi cozido o ai­
ptm para o pre.paro de mô. 

lhos c· sor;a.s, bem como para 
refogar c' feijão, aProveitando 
a >:s im. melhor, os seus ele­
m{ntos nutritivos. Com o ai­
plm, pode-se preparar <ainda 
fartnha de mesa comum, pol 
\'ilho, goma, tapioca, beiju, 

e japonesEs, át:, bes e 
hoje, as ponderações e 

ie, L;nçadas no livro « Com~ 

iar Pessoas». O que parece 
l'-~ ná alguns anos obo:> ações típicas para o P ~ 

suecos, conhecem e a 

cqnselhos de Dale Car 
Fazer Amigos e Influe 

norte-americano, estende- hoje a todo o mundo pe-

lo. que vale como verdad!fro manual de relações' pú­

blicas ~ . humanas. Comprclran•jo o sucesso -da tess de 
Carneg1e entre nó~ -- ' ""o · m ·: ,r~nh' , - · , . "'• a " ~ -., ' ~'t:~ ta .Editom ·Nãêlon.at· a_ 
caba. de F'!.lbllcar umaA~3 :- a ' tirag_:em dÓ;_vo1Gm.e que ' e.ri~ 
sina a ter sucesso na arte de trabalh· ar· : ·"'- ,._, '. ·. . · · B~~~wm 
vtstas ao presente e . ao futuro. ·_, - . ' 

O DESPERTAR DO 1\-IODERNIS~IO · . ~"- -

«Martins Cererê», que àasslano Ricardo pela pr:·meira . 

vez. publicou em 1928., t~m um especbl significado h ' 
tónco dentro -do medernismo bra.si}elro, odai a decis:~ 
de Sal'alva Editores, enl rehnpÚmlr a obra, que oofe. 
reco valiosas ilu.strnções d" ~a1la Amaral, 'além· de 
um ctocu~entál'iO lconogrã o, <:om desenhos l'le . Di 
Cavalcanti e Osvàldo Goeldi. lorif!cando o volume, fo. 
ra~ acrescen.ta:das à nova iÇão eXpl'e!S15Ões de M n-
têll'O Lobato e dpo ti 

0 

a e _sa -c elell!a. Gabriela Mistral, 
clogian)jo '!l valia histórica e «Martin Ce er · -
Aut~ af- r e », que o 

uma estar, _dasta fetta:, na ~ u e1ição def!?ll-
tlv~t ~ exatamentt a décillU\-prlmeira. 

! ~ ,• ._--e I • 

(Conclusão ~la 2.a págbi'a.) · 

iinqas nlnfa.s se1·vidoras ve.-ti­
d:ls mag-niftcamente! Uma tú_ 
nica de pura sêda leve, 
servidoras. 

ESTRíZIA ergue-se lenta 
mente e é ccndu.z1ct.. aos a­
posentos. 

Então. eu corro1 até os a­
posentos, até o- quarto proi­
b:do e alí, num canto, penna_ 
r.eço calada. 

De onde vim não sei sei a­
penas que me encontro nêste 
1113gestoso palacio chei01 de 
mistérios, mistérios que fü­

?.em bem a minha vista ino­
r.ente_ 

As servidoras agora des­
rem ES.TRíZIA caminha e 
deita-se ·o.aquela água perfu-
mada. 

1 

- . ' 

gritei! ES­
.não me prendas, 

etxe eu ficar aqui neste pa­

cio ! 
A _ dançarina surprêsa com 

meu gesto. pediu que se. re­
tirasse_m as servidoras. En­
chugo\LSe à minha frente, e 
redíu -.que eu escovasse seus 
longos oabêlos e perfumasse 
seu corpo. Fl.z o que ela or. 

denou. 

ESTRíZIA preparou-me 

cma bebida e fêz-me tomar; o 
copo era. bonito! Todo doura­

do e mu~to grap.de! 
A NINFA deu uma r~ada 

ciiabólica e disse; 
- «Você vai dormir Sátara, 
vai dormir mÍüto ah! ah! ah! 

---.------- - -

' 
De · repente, ouço rumores 

lndústr a: Setor que mais ::!:;=::~~·~: ::, 
Dormi um sono profun:lo e 

c.unndo despertei encontrei-me 

aqui nêste m~dq onde já 

sou cresc!d.a., n§ste mundo 

moderno e agitado. E agora, 
pergunto à mim mesma, 
quem sou eu, de onde vim e 
porque sonhei acordada que 
era uma Deus9. pequenina? 
Não terei jamãis a resposta 
para estas pergul}tats e, se 
talvez contar tUdo isto a aL 
guém v'ão se rir de mim e 
não vão acreditar na histó­
ria de ESTRlZlA, a fa~ori. 

t~ do Fa·raó. 

cresce na lme" r··1ca Lat·lna .~:~~,.: .~~F:;~:: 
__ _ _ _ . -· ... _., I _ posentos e aquela voz. firme 

- I armados penetram em seus a. 

Apl e2enta_se em ritmo cada Brasil, -Ar~nÚna, Chile, Co- propujança cada vez maior a pesada diz, estará talvez a-

vez rr.ais acelerado o de;;en_ l~ Y J;l1~i~ ~- México, Peru, Uru-
1 

de divisas fortes . Essa indus- qui oculta · uma pequeru de 

''o;vimento industrial da Amé- gtiai f . .,'e. Venesuela - pratica. trialização acel~Tada tem nome Sá tara? 
rfca Latina .r.ão obstante os · me!'í:t~i-'~ubstitui:ndo as impor . por finalidade solucionar de_ ES'rRtZIA calmamente diz: 

perLal;;os de tôda Ol tlem: Há 
finda muito a fazer P.ara' al­
cançar a::. condições dos pài-

t a çõ:.s-~· as indunrias de bens : 
de cap:tal - compreendendo · 

máquines e equipamentos -
jé -_ ~!!gistram granões con- ' 

quistaB: 1no Brasil, ~rca de , 

LEIA E -ASSINE 

o-Illlpârcial 

No1 avião de carreira da 
Var ig, embarcou ontem. às 

:i.4,3.D horas o senhor Prof. 
Gerardo Magela., Leite, In,spe 
tor Seccional do lj;,ns,ino Se­
cundaria de Presidente Pru­
dente_ 

Atendendo sua senhO!l"ia a. 
convoéa.ção do titular da pas­
ta, que reune em Br>aeilLa to­
l:os os Inspetoroo, seccionais 
do País, para discussão de 
vari ado temáriq, >t;obr€~-ldo 

no que concerne a moderniza. 

çã0 e dinamização daq1.,1eles mi 

nist erio, face à nóva situação 

criada com o advento da lei 

de Diretr izes e :sa,ses da E. 

dução Nacional, em ffit,se de 

completa im:rlantaçãa, 

E.;teve sua senhoria nesbl. 

redação oferecendo seus prés­

tiinos naquela. cidade.. bem co­

mo . fazer~ !o suas _Jiesp.edidas, 

jti que: deverá aus:erita · r~se por 

quinze -dias. 

• • 
Pingo ·nos· I.I 

4~.·:: -:~: 

Pe. João do ~- Rio · 

Visita indesejável 
o homem, com toda certeza. no~ seus prÚnOrdil>s- foi 

ci'iad~ bem· e felíl?:, poiS jâwútis se ,p'Ode imf!ttnar . qué s&!ndo 
,_, .&le .das ~ ipãos l:le . Dc~ ._ "'És t e ' irla fazê-lÓ " ~á:~l · ê · pef,Yerso. Ma~ 

o :"Cérf(> 'é ~ q_ue ó noirteffi se Jorn:ou - mâ.u, ~ tléi;)i:t.es~ndo aqüilO 
qúe ~eú- criádoi -Jhi,concectm;a: · i:nt~gti?-àde~ gTá@~ ~ · ellcirtade 
etc. Abusou de sua LIBERDADE, t~rnalido ~ , ~Ündo infel1:.~ 

" O E O t 0 

e miserável, trazendo 'Jll!~ ' a a humanidade os maiores _ e plO• 

res sofrimentos. A · liberdade não é já um. Dc1m, um Prêmiq 
que se deve usar para o bem, mas uma .•arma de destruição 
liberdade no p-ensar, liberdade no agir, liberdade- doac ~ en • 

tidos liberdade nos vicios. _. Nã.o há mais fôrça de· VÓÍ\tad~ 
não ~á mais mortificação, não há mais domínio __:_,.. tudo ca, 

m inha mal e. desord ~ nadamente . .. 
Abusa da AUTORIDADE agindo livremente naquilo qlJ.i 

pensa. Usa dêle para os interesses indiViduaiS, .~~-- '\o"êze: 

massac-rando os inocentes que nâq se Í:odem defendét"-::&.ozl: "''' nhos; outras vêzes protegendo desma.scaraQaplertte o 

maiores culpados pela inifelicidade do mundo inteiro. 

Certamente a,indlll todos estão lembrados, e com alma 
coração aruutados (digg aos patriotas que ,enlutou toda 
alma dos «BONS» brasileiros foi a do «Chefe da IugosláVia. 
o maior carr as.co de todos os tempos, comparável à Nex 

e ,assassinos :piratas da antiguidade. Pois bem, foi êle cond! 
corado com a Orden'l da Grã-Cruz do CrÚzelro d'Q • . S~l. E 

rece até irônia, mas é pro!unct·u injúria e ' infã.mia --::,ro 
DECORAR COM Á CRUZ SANTA UM DOS . MAIORE 
ALIADOS DO DEMôNIO NA PERSEGUIÇÃO_ A IGRl 
JA DIVINA. E nós brasileiros tivemos "que dei.xi3.r pL."'ll.r 8\ 

nossa te·rra o inimigo da nossa crênça .. : 

E ser condecorado aqui no BRASIL - nêste me.•;J. . 
Brasil que •nasceu, que aco'l'dou ao som d~ tilintar suave di 
cam}:·ainhas ao se elevar o Corpo, e o Sa:ngue de Crt.s.to 1 

Consagração ldru l.'a Missa, e que foi logo saudado pelas p 

lavras do Santo Sacrificio. « Do~inus vobiscum, o Senh, 
esteja contigo». Nêste Brasil que sendo batizario com o in.of 

· «Terra de Santa Cruz», teve a honra de sustentar em $ 

sõlo cavalo pelas mãos de ciVilizados a CRUZ de CRIST 
indicando aos demais aventureiros que já era cris,tão, :S:~ 
mesmo Brasil recebeu ,agora esta afronta J:nfamante, co1 
aliás, tristemente, j.á tem acontechdo mais· vêzeé: entreg 

nossa Cruz a destruidores infâme.s da Paz a, assàssinos f• 

renhos· de Inocentes, a perseguidores de~>'~lnl:ados ct• \ hUJl! 

nidade, a aliados fanáticos do Demônio... , -

Todos unidos, num mesmo ideal, lutemos confiantes l 
r,a des.tronarmol':l o MAL que se apoderou d8. HU'lll.ánldar!e, 
fim de que o hottnem poS$3 retornar !l ser bom e te1:1.,, 

ses de grande desenvolvimen­
to industrial, Tcdavia, o ca. 
m inho pcrcorriçlo já. é apre_ 
ciável, e~p &c laimente no Bra­
Gil, cuja industria ,!ietém nada 
menos de 25 C/r do prodtlto .: in­

terno bruto. ·O e~quema em 
que se apoia ·a : es· 
trutnração industrial •ja Amé­
ric!l Latin;~. é o seguinte: as 
indú~trlas dê l;>ens de consu. 
mo - notadamente tecidos, 

l' util !z_~do.:: por· nos~>as in. ' 

fin itivamente 3 problemas dt 
capital irriportancia: oferta 
cl~ -emprêl{o para a mão-de. 
obra dl.sponivel; democrati­
zsção doR frt\to:;u do desenvol 
vimente ecortomico: 11ubsti· 
t ui<;ão de' impC\rtantaçOes a pre 
cos não muito ~el'o>;o.s pa.t'a. 

r:' consumidor lct:al' e, . 9.0 mes 

mo tempo, criação de' novas 

- « En~uo.nto dançav.a. ob­
servava uma pequena senta­
ela sêbre uma almofada. 
Mas . . . sert. ta1ve2. aquela? 

. Podem fazer a busca . e se a. 
encontrarem oondu.zam~na ao 
quarto sect·eto e dehce qu~;J 

r J; permaneça até que eu sa-ia 

do banho. 
----------------------- -------- ------------------~ 

.d\1strj '! 0 : a. indústria auto- ; 

moblistica - cujas caracte- . 

r:sticaG a colocam simulta--

neamente no ramo ~ dú:;- · 

triaJ de l>ens de ccpsumo du_ 

ráVel" e·· no-· d~ i_r.\3 Üstria de 

·n lirnentos e bebida~ - esten- bens de capital - constitui-

dem-se por todos os palf:e~ la- ;:.e do_..; mais r·jgn!ficv.tivos; 

t inO•-Rrn!l'icanos- e, na . maiot' - iwHcactoras do ;rrlUl de ma. 

P'-' rte deles, eobrem a quase , 

lc.t;dlâade das l1!eC!Hildt\t;lea 

lodlili, as ,!rtdushias de bên!l 

{ conScum dti.ra<)êl, & l"~ !lli. 
lt.Jtalo,; eleh'o-d.onté!!tlcos, _te­
JUsh'!U'I'l. elev~tdo gtla.u 1de de el.'l. 

volVimentó e)ri nt.~mer<:tSQ S 

twi t"$ ill!p,dalmfint · ~d 

tnl'id 1de ir.1 tustrial de umn 

(lil'onon1la o ti ~tá, $i! d(l11e!'lvot 

\ ' t!nd~ t'~fl _l ci~m-~t~ êm m.ul· 

· to"· DRIBtJg· ·do .:tteiitln ntt1 no· 
tadafi1en.t~ St•lJ,sH1 At·g·t;nt\~rt­

e México. b t•eaulta.do :l'ositi-­

VO da ir1JU tria.llzaçj.ó ntt 
Ame'J'i"o. t,~~,ot\rt~ t~trt -~idé 11. 

f aixan ~ de € f.JOt~<;ão a.tra.­

vés da -competição dos manu 

fatürados dos paiJ:~> e s latino. 

i!n-

0 

pl'Oblem_1l' ,que 

A medca Ll\tit'la não 

resolvido!! simplesmente com 

1:! Ô.j !f ( <rt Vo!vim~.:nto d11. eetl· 

tlt'\mht lndnstri[l). $\1, e~ . ~t'~· 

r;iir~ 116 poder_~ !ldVh• M«<\lUl• 

h. !l e>Ce~uç!o d~ uma t)(}litl­

c~ de t!txpol'tªçit~ íl ~ J•c;eut~ _ 

f!Mi MtlliHt.!ll. (líft}1 

- Assim que os_ guarda dei-

· -------------------------------
COMUNICADO 

Pelo presento, COMuNICO 
.1ue em virwde dfj~ Eleições 
<ille 1'f.H\.liZarlo amanhã - do-

-·. a l<'WIRA-C!VR~ 

c1\1e funclon11 na • venlda, M:J.~ 

n e~l G<Hilaxt. será ·t1!1i1Wlpac.la 
mn11. l-JOJE - stba.:\o J~­

vcM~ funo1on~~.t no J'neimw 

Íl >(l ~tl 1: tiu I o ~ ·ria ·hti.blhlàl. 
Pre~4dql\te Ptlldlll'l.lr, . ~ on , 

htbi'O de 1,963, · 
IH1,) LUl:li ftt'tl~ítZ !lfo •.lt!ltflil.ho 

Pritl~ii . Q ,M'Ím{r>hlJtl 

em Presidente Prudente 
--------------~--------~ · ------------------------
nu ora também 

MilCIFE SÃO ,PAULO 
MA TERlAIS DE CONSTRUÇÃO 

ACABA D~ INSTALAR-SE NESSA CIDADE SEU DEPOSITO E ESCRITOBIO ClOM 

VENDA E PRONTA EWJ:Rl!JGA DE FEURO OANTONEIRA.1 TU, ·CSA"rO, 

REI)ONDO, . • \:B.UiE F A~P ADO, AZUJ.EJO J!l C11\P!l~"'Q 

- o 
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aço — Uribidénto Prúdonto = doftingo O do fra de 1905 
  

an 
“U EMP lãs” 

  
      

[O IMPARCIAL 
bg E O 

"mundo feminino” 
Marlene Peters   

  

SR E *. BóLO DO PA 

1 1/8 xico. de farifiha: dé trigo 

1 1/2 colh. (chá) le Feymento em Pó 
1/4 colh, (chá) de bibarbonato 

1/2 colh, (chá) de sal 

1 colh, (chá) de canela em pó 
1 xic, de açucar 1 É 

2/8 xíc; de ameixas pretas p'ca 
1/2 xfe, de gordura 
2 ovos Eu Aa 

1/2 xíc. ide banana (pratabem madura) amassada 

1/2 xte. de leite 
“1 coin, (chá) de essência de baunilha 

    

Peneire juntos, três vezes, a farinha, o termento, o bicar. 
bonato, o sal, à canela é o aguosr, Junte a gordura em 
“pedaços e amasse-a entre os ingredientes sêcos, forman. 
do uma «farofas. Junte o leité e mexa -até tuo; ligado. 
Acrescente os ovos batidos (claras e gemas separadas), à 
essência e a bansina. Junte as ameixas e m sture mais um 

minuto. Coloque em fórma untada e alise bem. Asse em 
forno" moderado durante 30/ minutos, Deixg esfriar na fóx- 
ma durante uns 15 minutos jdepois desentorme e deixe 
esfriar completamente. Cubra com Pudim, preparado de 

ácórdo com as intruções do pacote. Você poderá escolher 

principalmente o potássio. E 

ervará durante vários dins. 

» O morango fresco 
tém 0,6% de gorduias, 
à: hidratos de carbono, cál. 
«io, fóstoio, ferro assimilável 

con   

    

    

(em quantilade apreciável, 
endo, portanto, recomendá- 

vel aos arêmicos), | potássio, 
sódio, magnésio, cloro e en- 
xvtre. Possui ainda uma quo: 
ta de Vitamina A bastante 
alta ou seja 100 unidades pa 
19 164 gramas, bem como um 
pequeno teor de Vitamina B1 
é boa proporção ide Vitamina 
€. Quando misturado com ere- 
me de nata, o morango se tor. 

na ainda mais saboroso e nu. 
trítivo. Além: (disso, O sorve 

te de morango conserva o 

seu teor total de ácido ascór 
bico: 

O Morango é um los ma: 
belos enfeites de tortas e bo 
108, sendo ainda delicioso em 
geléias, conservas, refrescos € 
xaropes. 

      

  

+ Quando você tór fazer bo- 
los, tortas etc. preste a- 

tenção na forma que val usar 
Se q receita indicar fôrma res 
fretária ao calor, lembre-se 
de que a receita toi 
para ser feita mêste tipo de 
fôrma, A temperatura | seri 

diferente, Se a receita não es 
peciticar e você tiver de usai 
torma refratária ao invés de 
fô-ma de metal, a melhor re- 
gra a seguir é usar uma tem- 
pesatura mais báixa do que a 

uszda para fôrmas de metal. 

Mas só embarque numa AVen- 
tura dessas se você já tem 

multa prática em assuntos cu. 

“inários, 

  

  

  

44, O aiplm é fácilmente di. 

gestivel, além de conter uma 

apreciável quota de hidrato de 
   

valioso ccrno alimento com. 

bustível, sendo apreciado em 

quase todo o Brasil. No Norte, 
conhecido sob o nome de 

macaxeira e foi usado na a- 
Lmentção ainda pelos índios, 

Para que o aipim não se es- 

trague, faça um buraco na 

terra, coloque aii o aipim € 

cubra-o bem com terra. As- 

sim enterrado, O nipim se con. 

  

E' aconselhável aproveitar a 

água em que foi cozido o ai. 

pim para o preparo de mô. 

lhos e sopas, bem como para 

refogar c feijão, aproveitando 

assim, melhor, os seus | ele- 

mentos nutritivos. Com o aí- 
rim, pode-se preparar ainda 

    

   

     

  

lindas ninfas servidoras vesti- 

Era 

ESTANTE E 
e E 4 DO! INUÃO 

ALIMENTAÇÃO DO BRAS:LEMO 
Se ná aiguns Eno; o emuais. 

      

    
   
   

  

   
   

    

   

| 

  

r. Josué je Castro ha- 
ado para seus quis «lr 

«geopoltica 43 1 ves, 

agora anuncia.se a puplicaçãoBie um novo estudo, va. 
uoso é oportuno, de autoria do 

cisco Pompeu do Amaral, ki” 

exame dos problemas alimen 
cjendo-se pela história pass 

via Chamado a atenção do 
vros, «A Geografia da Home» 

utrojogo pulusta v vau- 
im dimpio é mimucoso 

  es do nosso povo, ini- 
a é presente da tome, 

tudo no tom vivo de reportagem sociológica, com .ris- 
cos de axfácia na crítica dd que hoje se encontra no 
Brasil e em outros contin: 
morte aos milhões pela 1 
ce ao fantasma do cresci 

ções particulares em torn 
pautistas estão enguadr 

chancela da José Oly: 

A ARTE DA AMIZADE 

Italianos e franceses, espanhóis e japoneses, áribes é 
suecos, conhecem é ai 
conselhos de Dale Car: 

Fazer Amigos é Influe 
rh nã alguns anos oba 
norte-americano, estende 

tes em que poderá haver 

degencia da produção fa. 
nto demográfico. Opserva, 

da situação elimentícia dos 

s Ho Volume que sará sob 
pio. 

  

   
   

    

   

  

am, 
te, 

hoje, as ponderações e 
lançadas no ilvro «Como 

jar Pessoas». O que parec 
ações típicas para o 

hoje à todo o munda, p 
lo que vale como verdadiiro manual de relaçõe: 
blicas e humanas. Compróvanio q sucesso da Less de 
Carnegie entre nós, w;-Companhia Editora Nafjonal'a. 
caba de publicar uma-28a"tiragêm do-volume que ea; 

» sina a ter sucesso na arte de trabalhar o próximo, com 
vistas ao presente e no futuro. EEE 

O DESPERTAR DO MODERNISMO ' 
+ «Martins Cererê», que Cassiano Ricardo pela. primejra 

: vez publicou em 1928, tem um especial significado h's. 

tórico dentro do medernismo brasileiro, dai a decisão 
de Saraiva Editores, em relmprimir a obra, que ofe- 

rece valiosas Ilustrações Tersila Amaral, além de 

um documentário iconográfibo, com desenhos (le -Di 
Cavalcanti e Osvaldo Goeldi, Eslorificando o volume, fo- 
ram acrescentadas à nova ção expressões de Mon- 
teiro Lobato e da poetisa chclena Gabriela Mistral, 
elogiando a valia histórica €e «Martin Cererês, que a 
Autor afirma estar, dasta feita, na su edição defini- 
tiva — exatamente  décima-primeira, 

4 

MISTÉRIO 
(Conclusão da 2a página) 

        

  

m O quarto eu gritei! ES- 

   

dA [Em Brasilia o 
ms 

   

inspetor Seccional | 

VEREADOR 1.307 

  

van Nogueira 

de- Almeida 
CcOoM 

Sandoval 
  

No, avião de carreira da | 

Varig, embarcou ontem 

1480 horas o senhor Proi 

Gerardo Magela, Leite, Inspe 
tor Seccional do Ensino Se- 

cundario de Presidente  Prus 
dente. 

   

y 
Atendendo sua senhoria a 

convocação do titular dg pas- 
ta, que reune em Brasilia to- 

pos os Inspetores  Secelonais: 
do País, para discussão — de 

variado temária - mobrepado 

no que concerne a moderniza. 

ção e dinamização daqueles mi 

nistério, face à nova situação 

criada com o advento da lei 
de Diretrizes e Bases da E. 

dução Nacional, em fase de 

  

completa imrlantação, 

Esteve sua senhoria nesta. 

redeção oferecendo seus prés- 

timos naquela cidade, tem co- 

mo fazemio suas despedidas, 

jé que deverá ausentar-se por 

quinze dias. é) 

    

Pingo 

  

Pe. João do Rio 

eme 

nos 11 
    

mas 

Visita indesejável 
o | 

O homem, com toda-certeza, nos seus primôrdioa-. foi 

“ criado bem e feliz, pois jamais se pode imaginar quê saindo 

+ <Gle das mãos dé-Dous, Este 

o certo é que o Homem se 

que-seu-Crjador lhe concede; 

etc. Abusou 

iria fazê-lo máu-e- perverso. Mas 

tornou -máu, despresando aquilo 

pa: integridade, gragas, felicidade 

de sua LIBERDADE tornândo o múndo infelia 

das magnfficamente! Uma tá. 
nica de pura séda leve, 
servidoras. 

as 

ESTRIZIA ergue-se tenta 
mente e é conduzida nos &r 
posentos. 

Então, eu corro até 08 a 
posentos, até o quarto proi- 
bido-e alí, num canto, perma. 
neço calada, ã 

De onde vim não sei sei ar 
penas que me encontro nêste 
iagestoso palacio chelo, de 
mistérios, mistérios que ta- 
2em bem a minha vista ino- 
cente     entre os sabores Chocolate e Baun'lha. 

farinha de mesa comum, poi 
vilho, goma, 
ete, 

tapioca, beiju   As servidoras agora des- 

tem ESTRIZIA caminha e         

  

deita-se naquela água perfu-   
  

Indústria: Setor que mais 
cresce na América Latina 

Apresenta-se em ritmo cada 

vez, niais acejérado o desen. 

voivimento industrial da Amé- 

ríca Latina rão obstante os 

pervaiços de tôda onlem: Há 

imda muito a fazer para al- 

teançar ay condições dos pai- 

ses de grande desenvolvimen- 

to industrial, Tolavia, O ca. 

minho percorrido já é apre. 

ciável, especialmente no Bra- 

sil, cuja industria detém nada 

menos de 25% do produto ,in- 

temo bruto. «O esquema em 
que se apoia a 

trutração industrial ja Amé- 

rica Latina é o seguinte: as 

indústrias de bens de consu. 

mo — notadamente tecidos, 

slimentos e bebidas — esten. 

dem-se por todos os países la- 

tinoamericanos e, na meior 

porte deles, cobrem a quase 

totalidade das necessidades 

locais, as industrias de bens 

de consutho dilravel, COMB AN. 

Lofatos eletro-domésticos, .rê- 

gistram elevado gtau de desen 

volvimento em numerosos 
polses = especinimente 

- rústicas à colocam 

PAN 4; , 
Brasil, Argentina, Chile, Co- 

Jombis;. México, Peru, Uru- 

guai? é Venesuela — pratica. 

  

“mentes substituindo as impor 

taçõ-s! as industrias de bens! 

de capital — compreendendo 

méguinas e equipamentos 
jé registram grandes con- 

quistas: mo Brasil, cérca de 

2/3 Teles são fabricados aqui 

por 
a indústria auto-, 

   

e utilizados 

astejas! 

nossas in. 

moblistica — cujas caracte- 
imulta- 

  

neamente no ramo Mindús- 

tria! de bens de cepsumo du. 
de 

bens de capital — constitul- 

se dos, 
indicadores do grau de ma. 

rável e: no da irlústria 

mais significativos 

taridade irifustrial de uma 

economia e cutá se desenvol 

vendo rapidamente em mute 

tog paises da continente, -no» 
tadamento Brasil, Argentina 
e México, O resultado posttl- 
vo da  intustrialização ná 

propujança cada vez major 

de divisas fortes. Essa indus. 

trjalização acelerada tem 

por finalidade solucicnar de. 

sinitivamente 3 problemas de 

capital importancia: oferta 
de emprêgo para a mão-de. 

obra disponivel; ” democrati- 
zação dos frutos do desenvol 

vimente economico;  substi- 

tuíção de importantações a pre 

qos não muito onerosos para 

e consumidor lceal e, nO mes 

jo tempo, criação, de novas 

fuixai;: de egpoivação atra- 

vês da competição dos manu 

tatirados dos paises latino. 

5 no mercalo in- 

      

ternacional. 

problemas 
America Latina não serão 

vesolvidos simplesmente com 

e dasenvolvimento da 

nomis industrial. Sua corre 

nes 

cão só poderá navir median- 

te à execução de uma politl- 

Ga de exportação dos recur. 

ho Américo Latiia tem sido à, nos natibrais, (88b), 

  

mada, 

De repente, ouço rumores 
que vêm de fora e uma vóz 
firme e pesada esclama. 

—+Abram, ordem do Fa. 
ra6!» 

As servidora  pousam à 
frente de ESTRIZIA a fim 
de protegê-la e os soldados 

* armados penetram em seus a- 

posentos e aquela voz firme 
e pesada diz, estará talvez a- 
qui oculta. uma pequena de 

nome Sátara? 

ESTRIZIA calmamente ajz: 
— «Enquanto dançava ob- 

servava uma pequena senta- 
da sôbre uma almofada. 
Mas... seria talvez aquela? 
-Podem fazer a busca e se a 

encontrarem conduzam.na ao 
quarto secreto e deixe que 
+); permaneça até que eu sais 
do banho. 

Assim que os guardas del. 

  
  

COMUNICADO 

Pelo presente, COMUNICO 

que em virtude daf Eleições 

que realizarão amanhã — do- 
o, 4 FEIRA-DIVRE 

que funciona na Avenida Ma 
neel Goulart, será entecipada. 
para HOJE — sébado — der 

vendo — funclonar no mesmo 

local e Ho horaro habitual, 
Presidente Prudente, 3 ou, 

tubro de 1,968, 

ns) Luto Ferraz de Sampato 
É Prefeito Municipal 

  

RIZIA, não me prendas, 
eixe eu ficar aqui neste pa- 
cio! 
A dançarina  surprêsa com 

meu gesto. pediu que se ve- 

tirassem as servidoras, En- 
chugou-se à minha frente, é 
pediu que eu escovasse seus 

longos cabélos e perfumasse 

seu corpo, Fiz o que ela or- 
denou. 

ESTRIZIA | preparou-me 
uma bebida é fez-me tomar; o 
copo era borilto! Todo doura- 
do e muito grapde! 

A NINFA deu uma rizada 
diabólica e disse; 
— «Você vai dormir Sátara 
vai dormir muito ah! ab! ah! 

Dormi um sono profundo é 
cuando despertei encontrei-me 
aqui nêste mundo, onde já 
sou crescida, nêste mundo 
moderno e agitado. E agora, 

pergunto à mim mesma, 
quem sou eu, de onde vim e 
porque sonhei acordada que 
era uma Deusa pequenina? 
Não terei jamáis a resposta 
para estas perguntas e, se 
talvez contar tudo isto a al. 
guém vão se rir de mim e 

não vão acreditar na histó- 
ria de ESTRIZRA, a favori. 

ta do Faraó. 

LEIA E ASSINE 

O Imparcial 

é miserável, trazendo para à humanidade os maiores e plo- 

res cofrtmentos. À liberdade não é já um Dem, um Prémio 

que se deve usar para o bem, mas uma arma de destruição 

liberdade no pensar, liberdade no agir, liberdade dos sem 

tidos, liberdade nos vieios... Não há mais força de vontade 

não há mais mortificação, não há mais dominio — tudo em, 

minha mai e desord-nadamente.. : 

Abusa da AUTORIDADE agindo. livremente naquilo qu 

pensa, Usa déle para os interesses individuais, às - vêr 

massacrando os inocentes que não ce podem defender “sor 

nhos; outras vêzes protegendo desmascaradar eme O 

maiores culpados, pela infelicidade do mundo inteiro. 

Certamente ainda tolos estão lembrados, e com alma, 

coração enlutados (digo nos patriotas que enlutou. toda. 

alma dos «BONS» brasileiros foi a do «chefe da Tugoslávia 

o maior carrasco de todos os tempos, comparável à Nei 

e assassinos piratas da antiguidade, Pois bem, foi êle condi 

corado com a Ordem da Grá-Cruz do Cruzeiro do-Sul E 

rece até irônia, mas é profunda injúria é infâmia —eor 

DECORAR COM À CRUZ SANTA UM DOS, MAIORE 

ALIADOS DO DEMONIO NA PERSEGUIÇÃO À IGRI 

JA DIVINA, E mós brasileiros tivemos “que deixar pisar e 

nossa terra o inimigo da nosso crênca... 4 

  

  

  

  

E ser condecorado aqui no BRASIL — néste mesa 

Erasil que nasceu, que acordou ao som do tilintar suave d 

campainhas ao se elevar o Corpo e o Sangue de Cristo 1 
Consagração da La Missa, é que foi logo saudado pelas p 
javras do Santo Sacrifício. «Dominus vobiscum, o Senh 

esteja contigo». Néste Brasil que sendo batizaião com o nor 

«Terra de Santa Cruz», teve q honra de sustentar em 8 

sólo cavalo pelas mãos de civilizados a CRUZ de CRIST 

indicando aos demais aventureiros que já era cristão. 

mesmo Brasil recebeu agora esta afronta infarmante, cor 

aliás, tristemente, já tem acontecido mais vêzes: entreg 
nossa Cruz a destruidores infâmes da Paz, a assassinos fi 
renhos de Inocentes, a pérseguidores desalmados da hum 
nidade, a aliados fanáticos do Demônio... . 

  

Todos unidos, num mesmo ideal, lutemos confiantes ] 
re destronarmos o MAL que se apoderou da Humariídarle, 
fim de que o homem possa retornar a ser bom e feliz... 

  

Agora também em Presidente Prudente -- 
  

— MACIFE SÃO PAULO — 
MATERIAIS DE: CONSTRUÇÃO 

  

  Avenida Bra 

ACABA DE INSTALAR-SE NESSA CIDADE SEU DEPOSITO E ESCRITORIO 60M 

VENDA E PRONTA ENTREGA DE FERRO CANTONEIRA, TER, «CHATO, 

REDONDO, ARAME FARPADO, AZULEJO E CIMENTO 

ucmseca () temem 

1, 1097 - Fone. 215 

    

  

Morse
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Pelé comand'?u • 
• o grande .Es pet , 

técnicos do 
encontro 
Prudentina 
vs Santos 

.(.,Mat! Estlidio F@ !i X RibeirO' . ~r coM 

At·bitril : FrederíCo Lope~ (Som) 

Anecactação: C1·$ 3.554,5Gó,Oú 

QUADROS - PRUDENTINA: Rosã ; Vicente, Mo:lesto & 

Tomaz, l!"'lávio e Rubens Caetano; Nivaldo.!.. Didi, A : em~r . 

Swuing e Agenor. 

SANTOS CO:M: Gilmar, Lima Haro:do e Geraldlno; Mengri.l· 

vi o e Raul CalV(·t, DOI val, Rossi, Coutinho, Pelé e Batista. 

MARCADORES : Pelé aos 21.30, Coutinho aos 41', Pelé 

aos 76' e Pelé aos 79' 

GoleadadoSa tos naAv.Mtltcóndes 
Na .tarde de ontem, teve 

~equência o campeonato pau-

lista de futebol , em nossa ci_ 
dad ~ , o quadro da Pru:lcnti-

na, em partid.1 que quebrou 

}·eccrde de arrecada~ão em tõ-

i dá .alta · sorocabana, foi ab a. 
.. tida · inapelávelmentc pelo seu 

adversário pelo escore de 

O INICIO 

Nos quinze minutos ini-
ci a i ~ de contenda, com ambos 
os qu adto ,; em «ter1·eno >> de 
OLsen · a~ão , o gra.nde r-úblic? 
que lotou totalmente às de­
p . ndências do estádio, não te­
ve oportunid 1de de ver 
grandes jogadas q1.1e 

Sa ntog ( 411 a~ 8 a pâUco J c ~t u du 

va minuciosamente o seu ad­
vct sário e a Prudentina, con. 
duzia se igualmente ao se o­
pO$itor, com Eeu:;; a tletas niio 
entrando em bríces mais di­
ficu ' tosos. Era o inicio .. . 

ANTOS CJlESCEU 

Depois d C'li quize minutos . 

go: subtu ~ e pro. r ou a esfera qu z. p na en· 
a ter · . ada da área, dr:b:ou dois 

].r<. !"ença dentco da anch a . ~_. v e r .s ár_os, qua n .o se espe-
Como fruto do melhor fute- t a va que ele fo ~ se passar a 
l 1 que vinha praticando. ""S Coutinhc: , in_•speradamcnte. 

,30, o grande Pelé o «EX, 
erl» (título que lhe foi a auo 
elos inglêses) dr1 fut ebol do 
rasil, m arcou de uma m a. 

_l(; [-'S.esquerdo, atirou no c'an­

lo direito do gol de Rosã., 

u> te.helec.endo lxO. 

DEPOIS 

tJLTlMO PERJODO 

O Santos voltou pa ra o 
campo, mais 1 Ji ~ po s to a rnan­
tet· o re~u!tado do que pró­
priamente se empenhado pua 
a marcação de novos gol;. 

Então, até ao.:; 75 minutos a 
Prudentina jogou de i:,;ual 
para igual, sem no enta:1tc 

4X0. nal ac3baram saindo, Santos. já se empenh :J. ndo a 
r,eira bc,nita, o Lo gol da par 

t ;da para o seu quadro. Ap.1- conseguir a marcação de t en­
L og-o ap5s a feitura dog·ol, tos. ;Esta situação perdurou 

f' :;,Hn,os pa.~-sou a :JOIH•ilC.l' · pot muitos minutos, dando- ~ e 

marca o mais lindo tento da 
tarde, estabelecendo 4x0 . Gol 
êste que yiria a por r;·.:mto fi­
nal em tôdas l pouquíssimas ) 
as aspirações da Prudentina• 
que caiu até com m éritos poi'l 
pe11deu para a ll}Undialmente 
famosa esquadra dO Santos F_, 
Clube- Inteiramente domina­
da, até o final do· encontro a. 

Prudentina manteu-se na can­
cha. com seus jogadores p!'i: 
mando pelo jôgo não violento, 
até o apito final ,do ' Sr. Fre­

derico Lopes . 

N.1 primcil'a foto a e~:} U e1 · da, \'ell1c:;; () tel' L.Ciro tento do 
!Santo!! ('Onquistado por Pelé. Rrcebeu a esfera l'- ~ B·.ltista, 

Jêz q u«; ia passa r a Ro ..... ii, Rosã deslocou-se e o «REh de 

p~ - esqt.~ t ·do ' est::~belecc • 3xO, aos 32 minutos da 2.a eta}Ja .. 
N.(..;te''feliz flagrante {o segundo a direit·a) o momento e. ·ato 

.em que Ro'sã mandava para es<'ant.?:o, um violento chute 

de Coutinho desferida tlu entrada !h át•ea. 

ACS 36 minutos da fase fill.ll , tab!:'laram Pe!é-Coutinho, na 

tei·ceira · foto · a esqtrenb, \'.•mos quàndo R o .. ã , em «ponte» 
~o.~ · nsaeional, impedia a marca~ã.o !lo tento n(Jtnet'll quatro do 

Sa.nl.os. Ro .~ l . e~rorçoú_sê 

o Santos Veu :::eú _ . . 

4 x O. :N .~ ,.,ta, última foto. · ~ · randp jornada, pôs pon­

pela ponta-dit·eita, Dorval 

é o encanegado da cobran~a, segundos antes, Pelé fe:r;-UJe-tnn 

aceno de mão. O extr.ema. cobra e o «SACI» saltou mais. ai-

:.lap,amente a · . Pruuent!na 
}JO-s a Lnha dé flcnt ;; do Tri­
l'uloc perdia até com facllidll.­

c. e pru·a a deren,;iv11 do Santos 

~ Gera:d :nho, Lima e Calvet. 
.de.:>c:am eJ mu.nlctavam f!Ul:l 

peça dian ~ c:r:a que criava !!~ ­

rios p . rigos para o g·ol d~ 

.Ro_;ã. d •n·antc. gTat'L.i.l! pn.rte 
do p r·imeiro perl o ~o . 

Nov-amente, ,foi o s~ntos 

quem voltou a marcat·, por 
mtermédiq do avante Cout!­
n l: o. Feiê (lncrivcll dominou 
ria frente de RUbéns Caetano, 
,,mêa ~et i de chutat·, mns nto 
' fêz, divisOu Coutinho cOl'­
r endo r - ~l a entrudo. dil á.r e~ L 

~ lhe deu em cor!' lições exce­

lentes, Cotttinho atirou e mar• 
cou: .. 2 xo. 

l:•lNAL 'DO l.o PE.RtODO 

Logc. dépois de Coutinho 
a~E ina · ar o 2.o g·ol do Santos 

o árb : tto, ~ Frederico Lopes 
encenava a primeira fnse, 

sem que a Prudentina ttve~sé 

to que todos, tocando de. cabeç:t para às redes de R. asií. v. e. t ·. do a mJ·n
1
·ma possibilidade 

mos perfc·ítamente o arqw ~ iro <·aido >em nada poder faÚJ' 
~ .. ·eu cotnpa- . rd s o gol do crntro_avante, e Coutinho p.l·eparantlo_se para cumprimenta!· ~ -

nheiro. Foi o último tento da ·porfia. 

Ontem a · noite n o Parque São Jorge 

a impres ~ ão de que o marca. 
dor seria àquele: Santos 2 

Prudentina O. Mas- .. O San­
tos tem Pelé e . .. 

3 X 0 

Aos 76, Pelé recebeu um 
cruzamento de B!ltista (uma 
<tas gr'(lndes fíguras do Sfu­
tos) pela esquerda ,f'ara, \lo­

mina· com uma categ·oria im­

pressionante, ludibria a defes a 
da P;.u.1entina ameaça p a s ~ ar 

para Rossi ma.s. par·a a sur­
presa. de Rosã, ~le q,_tira de 

Pé-esquerdo e l'lla rc·a. 3x0. Dai 

para a frente o espobculo p~r 
ttncnt inte lrame.nte no- ~nntM 

ilé que: 

4. X O 

Tl·ês minutos depois, Dur_ 

val cobra um «Coorncn> pela 
lHreita ( ( s · ~gundo antes · Pelé 
í'ês-lhe um nceBQ de m'lo) e 
o «REI» em g·rande estilo, 

e Assine 

DESTAQUES 

O Santos que jo~ou u,nu 
Jloa. .Fartida, teve como dJs­
taques especiais, Pelé, R o ~si , 

Geraldino,. Batista, Coutinho, 
Haroldo e Calvet. os outl'Oti 
rorrespondú am p:enamen.te. 
Pela Pru:lentina: Tomaz foi o 

melhor valor do quadro se. 
cundado por · M;;'"aesto e Ru.­

bens Caetano que estivei'anl 
bém, na Iinha._de ft'ente tlli:"o 
:hauve jogadol' aJg·um qlt c; me. 
r.eceu citaç~O' especial. 

Quebrado 
recorde 

Ontem.. pqr oca.siíio do .,Jl­

contro entre Santos FUteoot 

Clube vs. Pru1entina, foi que 
bractci ''todos os recorde~ de aT­
tecada~ões na alta s oro c a~a­

na, a ~ saram pdas bilhetet·ias 
do estádio a soma de Cr$ . . . 
S.554_, 560,00. Va~e ll:crescentat• 
que está sc·ma é mais alta au­
feri,la em guas.e todos os 
c2. mpos do nosso vasto inte-

leia 
êste Matutino 1

_·im·. ___ • _. - ~ 

.o ·rapaz é 
esforÇada 

4x 1-fácU vitória do Corinthians frente ao Oswaldo Crúz 
Por ocasião de nossa estada 

em Campinas, · estivemos no 
mesmo hote l em que se encon- . 
trava a delegação da Prudenti­
na- E uin loco", pudemOs no~ 

tar o .:Ji# s~o do roupeiro Pe­
dr ~ ra com os jogadores e 
todos os cor ~ -,onentes da dele­

gação e vale 3 crescent:.lr, que 
todos os jogadores estão satis­
feitissimos com o desempenho 
do "alegre" rapaz. A diretoria 
da Prudentina, aqui vai um 

lembrete: Ele deve continuar!!! 

A e x emr:l~ da esr-·Jci;!.l , 
tamb .S m na tarde e noite de 

ontem levo sequência o cam­

peonato da divisão primeira 
1da Federação Paúli:"t 3. . No 
Parque São Jorge, sob as 
luzes dos refletores, a esqua­
dra do Corinthians que ocu-

Tudo prontou. 
C cohdu>ião tltt pt·iml!ira pa~.) 

xército para a arregimenta­
ção do el eitorado, Cêrca de 
2.COO veícu:os serão post os 
em uso para transporla de 
"l111tCit Qf! dOH bii.Íl ros , d 11,. ZO• 

111'. t·Ural e dt> outra il cida de , 
'l'odtn os p•onto11 cl1a\léli da ~ 

istt·J4dà. de lig·açâô estâro h111 

hicia dos com Ve!culds1 ãUtO· 
1\loVe ·.~. jipes, Oa.minhõe!l, 

\Tr.n Cl1bv:1 eleitora:B par ~ 
~jllclat ' á d.edsâo do ~ Íl\'lecL 
sos. Á votaçã d déVel'::\. ertcét'­
far-se às 17 hoi'â s e a apt!­
tàçlt.o se inic;lar!l. amanhã, 

pa a vice_lider anc:a do cer ~ 

t <o me (quatro pontos perdido,.;) 

r ecebeu a visita do qua C.co de 

Oó:Valdo Cruz. Em espetáculo 
que teve seu brilho empanado 

de;:al.Jou nest a cidade, o~ CO· 
man dados de Coltr im não en­
codl'.l r a m m aiores dificul-

rinlhjans pois mu ito em11ora 
C' · qi.1adr(l não t ivesse r en,dido 
l v</; daquilo qu e está dentro 

marcados por: Joãozinho pa. 
ra o Corinthians aos 3'; Teo_ 
tõnlo aos 10' ; Zé Amaro aos 

pelo fort e «aguaceiro» que 

dades p1ra abater o seu opo­
nente pelo marcador de 4x1 . 

ReS ~l lt z.L1 o a qu _ :êz jús o Co-

de · su as po,;sibilidades, jogou 
') suf:ciente para aba ter o seu 

adversário. Os t e-nte\> foram 

--· -----------------

Higiene Ab t;luta 

BRASILEIRA- PORTUGUESA -ITALIANA 

18', resu!tado dã primeira e­
tapa_ O tempo complementar 
aPreEentou um gol para cada 
equir;e, sendo que N ,we,- mar­
cou de penalidade (para nós 
in ~ xi s tente) aos 17' e Zé A­

maro encerrou o m arcador 
com um bonito tento aos 32'. 

O quadro visitante não justi­
ficou o carta2l de que veio 
proceiido e só não foi derro­
tado por uma contag·em maiot· 

em vista .da grande falta de 
ort.e do quinteto do Cot·inthi_ 

ans nos arr<lrnates. 

No Corinthians, de•tacamo;, 

i 
as atuações de Walter e Zé 
Amaro e Silva no. pdm~h · o 

i empo, o res tante cumpriu 
jornada nonnal. No qua'iro vi_ 

~ · si tante o a rqueiro Xi8to e o 
f. meia A~do foram os que de-
i monstraram alguns predica­

dos . 

DADOS TECWOOS 

Bar - s-orveteria ·- Bombonieri 

O MAIS cor~PLETO I BEM 

_..~~.-~· · ·u; 

-- --~ o sg. ( fra quíi!simo li 

Rua Tte ~ Nlcolau Maffel1 510 ... Fone1 ~~ 

Qlllldt<r;: f!or inthial'l!!: A cO><• 

ta : P t bll, Gilbet•to J:!~re lil " 
L ufzínha; Jõà.dl!inho e Mauri ) 
Wl\,dir, T eotclnil'l, ~ih ' ll., ~fÕ 

Antll.liu ~ \Vulto!\ 

______ _...,:;....;_ 

MONTADO OI PRESi PRUDENT&. 
Á. Á. ôsva11o Cruli : Xisto , 
R oberto, § a i \ia dor e Báitazâr i 
.Barros r. Barrí!tos: (jarigtit•êl 

l - . - ~ 

.;._,~----...;; "'i ': "i."t.~~,.,. -- -- ;..,.;"'- -- H- -""""' ;;..;...: """"'---oo;ooo"':""~ 1 Tlâo, C:ol~ ; Aldo e Néves, . 

Os tentos: Joãozinho aos 3' , 
Teotônio aQ;:; 10', Zé Amaro 
aos 18', Neves (penalidade ) 

OCORRENCIAS: Aos quaren-
ta e três minutos do, segundo 
tempo, fo ram expulsos Neves 
e \Valdir, o ' pr·imeiro por a. 
g'l'eSsào e o segundo por revi­
de_ 

WIILTER CISSETIR·I 
N. 1. 52 4 

eom FLORIVALOO , 
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R edação e iireção de Êdim   

  

Danos 

técnicos do 

eucontro 
Prudentina 

vs Santos 

  

Jogo. BRUDENTINA x SANTOS PUPMDOL CHAN 
Local: Estádio Felix Ribeiro" Marcondet= 
arbitro: Frederico Lopes (Bom) 

Arrecadação: Cr$ 3.554,560,00 

QUADROS - PRUDENTINA : Rosã; Vicente, Modesto e 

Tomaz, Flávio e Rubens Caetano; Nivaldo, Didi, A emsr, 

Swuing e Agenor, q 
SANTOS COM: 

vio e Raul Calvet, Dorval, Rossi, Coutinho, Pelé e Batista, 

MARCADORES : Pelé aos 2130, Coutinho aos 41', Pelé 

e Pelé aos 79' 

Gilmar, Lima Haroido e Geraldin: 

  

fengél. 

aos 78 

  

  

  

“. . Na tarde de ontem, teve O INICIO 

| Hequência o campeonato pau- 
Nos quinze minutos ini. 

É o quadro da Prudenti- Ciais de contenda, com ambos 
; os quadros em «terreno» de 
a, em eia que Ee 

  observação, O grande público 
que lotou totalmente às de- 
pendências do estádio, não te- 
ve oportunidade de ver 
grandes jogadas que ao 
nal 

  

as 
iiversário ot arado dê 

acabaram saindo, 

        

E E 

l 

    

  
      

Na primeira foto a esquerda, vemes o terceiro tento 

Santos conquistado por Pelé. Recebeu a estera de Ba 
fez que ja passar a Rossi, Rosã deslocou-se e o «REL de    

“em que Rosk mandava para escanteio, um violento chute 
de Coutinho desferido da entrada da área, 

ACS 36 minutos da fase final, tabslaram Peté-Coutinho, na 
“terceira foto a esquerda, vemos quando Ro 

sensacional, impédia a marcação ào tento número quatro do 

  

  

  

, em «ponte» 

Pelé comandou o grande Espet 

oleada do Santos naAv.Marcondes 

  

Santos (qua o) estuda 
va minuciosamente o seu ad-   

procura do goi subiu de pró 
Rd 
ença dentro da Fanch. 

Como fruto do melhor fute- 
ip! que vinha praticando. ns 

;30, o grande Pelé 0 «Ex 
ert» (título que lhe foi «ano 

dy futebol do 
marcou de uma ma. 

neira bonita, o 10 gol da par 
tida para o seu quadro. Apa- 

    versário e a Prudentina, con. 
duzia se igualmente ao se o- 

não 
di- 

positor, com seus atletas 
entrando em lances mai 

Era o inicio. 

   

  

) 
ficuitosos. 

elos ingiêses) 
     

    
   

   
   

  

ANTOS CRESCEU RT 

Depois des quize minutos, o 
Santos, já se empenhando a 

  

   
   
   

  

Santos. Ro à, esforçou se mil Co foi em vão Afinal 
o Santos veu 

4x0, N Ê 

to final no marcador, escanti 
é o encarregado da cobrança, segundos antes, Pelé fez-lheé um 

aceno de mão. O extrema cobra e o «SACI» saltou mais al- 

  

eu... MU 
ande jornada, pôs pon. 

Dorval 

      

   
    

   

    

o pela ponta-direita, 

to que todos, torando de cabeça para às redes de Rosã. Ve. 

  

mos perfeitamente o arq jo sem nada poder fazer 
e Coutinho preparando se para cumprimentar seu compa- 

nheiro, Foi o último tento da porfia. 

     
   

a esfera que(: na en- 

ja da área, driblou dois 
s, quaro se espe- 

tava que ele fosse passar à 
inssperadamente, 

  

Coutinho, 
e pá.esquerdo, atirou no can- 

to direito do gol de Rosã, 
ustahelecendo 1x0. 

DEPOIS 

Logo após a feitura dogol, 
C sancos passou a 
umpiamente a Fruaentina 

pos a Inha de frente do Tri- 
voloc perdia até com faciilda. 

e para à detensiva do Santos 
Seraidinho, Lima e Calvet, 

desciam « municiavam 
peça dianicira que criava sé. 
rios p.rigós para o gol ds 

dominar 

    

      

sua 

Rosi durante grande parte 
do primeiro pericdo. 

2x0 

Novamente, toi o Santos 
quem voltou a marcar, por 
intermédia do avante Couti- 
nko, Pelé (Incrível) dominou 
tia frente de Rubéns Caetano, 

gou de chutar, mas não 
fez, divisou Coutinho cor- 

rendo ela entrada da área 
& lhe deu em conlições exce- 

lentês, Coutinho atirou e margy 
cou: 2x0, 

  

uméa 
     

FINAL DO Lo PERÍODO 

Logc dépois de Coutinho 
assing'ar o 2.0 go] do Santos 

o árb! trio Frederico Lopes 
encerrava a primeira fase, 

  

sem que a Prudentina tivessé 
tdo a minima possibilidade 
Iºis o gol do erntro.avante, 

surgiu aos 42 minutos. 

marca o mais límio tento da 

tarde, estabelecendo 4x9. Gol 
éste que víria a por ponto fi- 
nal em tôdas (pouquissimas) 

as aspirações da Prudentina: 
que caiu até com méritos pois 
pendeu para a mundialmente 

famosa esquadra do Santos F. 
Clube. Inteiramente domina- 
da, até o final do encontro a 

ULTIMO PERIODO 

O Santos voltou para o 

campo, mais udisposto a man- 
ter o resultado do que pró- 
priamente se empenhado para 
& marcação de novos gos: 
Então, até aos 75 minutos a 
Prudentina jogou de igual 
para igual, sem no entanto 
conseguir a marcação de ten- 
tos, Esta situação perdurou 

por muitos minutos, dando-se 

a impressão de que o marca. 
dor seria aquele: Santos 2 
Prudentina O. Mas... O San- 

tos tem Pelé e... 

   

cha com seus jogadores pri: 
mando pelo jógo não violento, 

até o apito final do Sr. Fre- 
derico Lopes. 

DESTAQUES 
O Santos que jogou uma 

boa partida, teve como das- 
taques especiais, Pelé, Rosi, 
Geraldino, Batista, Coutinho, 

Aos 76, Pelé recebeu Haroldo e Calvet, os outros 
cruzamento de Batista corresponderam — plenamente. 
das grandes figuras do Sân- Pela Prulentina; Tomaz foi o 

tos) pela esquerda ,para, do- melhor valor do quadro se. 
mina com uma categoria im- cundado por Modesto e Ru- 

pressionante, ludibria q defesa bens Cactano que estiveram 
da Prudentina ameaça passar bem, na linha de frente não 
para Rossi mas, para a sur- hotive jogador algum que me- 
presa de Rosã, êle atira. de. zeceu citação especial, 
pé-esquerdo e misrca 3x0. Dai 

para q frente o espetaculo psr 

Quebrado 
recorde 

tenceu inteiramente no Santos 

!- Ontem, por ocasião do e- 

até que: 

contro entre Santos Futebol 

Clube vs, Prudentina, foi que 
brado todos os recordes de ar- 
recadações ny alta sorocaba- 
na, assaram pelas bilheterias 
do estádio a soma de Cr$... 
3.554.560,00. Vale acrescentar 
que está soma é mais alta au- 
ferila em quase todos os 
compos do nosso vasto: inte. 
rior, 

0 rapaz é 

3x0 

um. 
(uma 

  

4x0 

Três minutos depois, Dur 
val cobra um «coorner>. pela 
direita ((stgundo antes Pelé 
fés-lhe um. aceng de mão) é 
O «REI» em grande estilo, 

  

Leia e Assine 
êste Matutino =a 

  

  
  

    

xança 

  

A exemplg da especial, pa a vice. do. cer. 
também na tarde e noite de teme (quatro pontos perdidos) 

ontem teva recebeu à visita do quadro de 

— Peonato da Osvaldo Cruz 

  

quência o cam- 
divisão: primeira Em espetáculo 

ida Federação Paulista. No que teve seu brilho empanado 

| Parque São Jorge, sob 85 ao torto caguaceiro» — que 
> luzes dos refletores, a esqua- 

    “dra do Corinthians que ocu- 

  

ro: a 
1 nos CASOS chônicos 

  

a a] 

“Judo pronto... 
“ (eoliclusão da primeira pag.) 

xército para a nrregimenta- 

  

ção do eleitorado, Cêrea de 
2.000 veicuios serão — postos 
em uso para transporte de 
eleftorês dos bairros, da 2o- 

nó rural e de outras cidades, 
Todo: Os pontos chaves das 

dstrádas da ligação estão mu 

hleiados com vefonios, auto- 
Dióveis, jipes, Caminhões, 

Com cabos eloitorais pará 
Rjudar à decisão dos iniécl. 
Sos. A votação devera encêr. 
fár-sé às 17 horás é a apu- 
thção se iniciará anianhá, a       

O MAIS COMPLETO E BEM 

Rua Tte, Nicolau Maífel, 510 - Fone, 88 
MONTADO DÊ PRES: PRUDENTE 

Jntem a noite no Parque São Jorge: 

4x]. Fácil vitória do Corinthians frente ao Oswaldo Cruz: 
rinthians pois muito embora 
& quadra não tivesse rendido 

desabou nesta cidade, os cor 
mandados de Coltrim não en- 

  

cortraram maiores dificul- 10% daquilo que está dentro 

dades para abater o seu opo- de suas possibilidades, - jogou 

nente. pelo marcador de 4x1. o suficiente para abater o seu 

Resultedo a qu: fêz jús o Co- adversário. Os tentás foram 

  

Higiene Absoluta 

M nº tes tm, 

serviço à Lacarte 207, * 4» 
% tg % 

BRASILEIRA — PORTUGUESA — ITALIANA 

Bar — Sorveteria -— Bombenieri . 

  
  

  

ificou o cartaz de que 

   

    

    
    

   

| monstraram alguna 

| Roberta, Sal! 
, Barrôs 

p Tião, Colé, áldo e Neves, 

marcados por: Joãozinho pa. 
ra o Corinthians aos 3'; Teo. 

tônio aos 10'; Zé Amaro aos 

18", resuitado da primeira e- 
tapa. O tempo complementar 
apresentou um gol para cada 
equire, sendo que Naves mar- 
cou' de penalidade (para nós 
inexistente) gos 17' e Zé A- 

maro encerrou o marcador 

com um bonito tento aos 32' 
O quadro visitante não justi- 

veio 

procelido e só não foi derro- 
tado por uma contagem major 

sm vista da grande falta de 
orte do quinteto do Corinthi. 

ans nos arremates. 
No Corinthians, destacamos 

as atuações de Walter e Zé 
Amaro e Silva no primeiro 
tempo, o restante cumpriu 

jornada normal, No quadro vi. 
itante O arqueiro Xisto e o 

meia Aldo foram os que de- 
predica- 

  

dos. 
DADOS TECNICOS 

| Jogo. Esporte G, Corinthians 

q São Jorge; 

Factores Euclides 

Rosa ifraquissino); 

Quadras: Corinthians! Aco 

ta! Peba, Gliberto Peres a 
Luizinho; Joãozinho é Mauri; 
Wútdir, Teotónio, Bilva, Zé 

Antara à Wultor, 
À. À, Osvaldo Cruz! Nisto) 

dor é Baltazar) 

Rartátos, Cargéve, 

      

esforçado 
ars ocasião de nossa estada 

estivemos. no 
mesmo ea em que se encon- 
Fa a delegação da Prudenti- 

“in loco”, pudemos no- 
Os tentos: Joãozinho aos 9, tar o desvo do roupeiro Pe- 
Teotônio ads 10, Zé Amaro Rr, com os jogadores e 
aos 18, Neves (penalidade) todos os coryponentes da dele- 
OCORRENCIAS: Aos quaren- gação e vale acrescentar, que 
ta e três minutos do segundo todos os jogadores estão satis- 
tempo, foram expulsos Neves Íeitissimos com o desempenho 
e Waldir, o primeiro por a. do “alegre” rapaz A diretoria 
gressão e o segundo por revi- da Prudentina, aqui vai um 
de, 4 Jembrete: Ele deve continuar!!! 

Ra: 

—   

       
WALTER CASSETARI 

N. 1.524 
com FLORIVALDO 

REELEJA-O ÊLE | MERECE 
P. D. é,     

  

  

Prudentina manteú-se na can- .


